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RESUMO
A dissertação tem como propósito o estudo e análise da produção teórica e projectual, 
no âmbito da paisagem urbana, efectuados pelo arquitecto Raul Lino (1879-1974).
A expressiva presença de um carácter essencialmente doméstico e de implantação ru-
ral e suburbana com que são conotadas as obras do arquitecto têm levado a um enten-
dimento supericial do seu desinteresse pela questão do espaço público.
Contudo, a produção projectual de Raul Lino conta com vários exemplos de interven-
ção na paisagem urbana e atendendo ao seu contributo literário a questão é ainda tra-
tada com maior ênfase. O estudo procura veriicar quais os eixos sintáticos e semân-
ticos transversais à sua actuação, procurando por im veriicar quais as intersecções 
com a sua noção de ‘fazer arquitectura’.
O arquitecto vê ainda a oportunidade de pensar a praça, espaço privilegiado da ci-
dade, no Ante-Projecto da Praça Luís Ribeiro (1945), em S. João da Madeira, que será 
tomado como estudo de caso.
O objectivo da presente tese passa pela procura de uma maior nitidez sobre a ideia 
de urbano e “projecto urbano” em Raul Lino, coligindo-se os paralelismos entre a sua 
teoria e obra.
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ABSTRACT
he purpose of this dissertation is the study and analysis of theorical and projectual 
production, in the framework of urban landscape, made by the architect Raul Lino 
(1879-1974).
he expressive presence of an essencially domestic character with a rural and subur-
ban implantation which are being seen in this architect’s work have led to a supericial 
understanding of his lack of interest for the public space issue.
However, Raul Lino’s projectual production has many examples of intervention in 
the urban landscape and, considering his literary contribution, this issue is addressed 
with even more emphasis. he study aims to verify which syntactic and semantic axes 
crossed his work, in order to verify how it goes with his notion of ‘doing architecture’.
he architect even saw the opportunity to think the square, priviledged space of the 
city, in the Ante-Projecto da Praça Luís Ribeiro (1945), in S. João da Madeira, that will 
be used as the subject of study.
he goal of this thesis is to search for a sharpen idea of urban and “urban project” in 
Raul Lino, estabilishing parallelisms between his theory and his work.
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000| Ruas e largos de Lisboa, 1900-10, desenhos de Raul Lino.
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1. CONSTRUÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO E OBJECTIVO
Esta dissertação visa o estudo, análise e relexão sobre a produção teórica e projectual 
no âmbito do espaço público efectuados pelo arquitecto Raul Lino (1879-1947).
Na sua vasta obra construída e literária não deixa de ser expressivo o carácter essen-
cialmente doméstico, de implantação rural e suburbana das suas obras. De facto, é 
esta a perspectiva apresentada em 1970, aquando da Exposição Retrospectiva da sua 
Obra promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian. Augusto-França (1922-) detec-
ta um certo “desafecto cosmopolita” em Raul Lino: “[n]ão era certamente de cidade 
a pequena casa que estudou junto de Haupt – e o seu sentimento sobretudo pendia 
para a Natureza, silenciosa e isolante, contrária à urbe…” (Augusto-França, 1970:89)1. , 
enquanto que Vieira de Almeida (1933-2011) refere como a “prédica de Raul Lino, era 
diicilmente adaptável a uma estrutura urbana” (Vieira de Almeida, 1970:160)2. .
Mais tarde, em 1994, Irene Ribeiro airma que Raul Lino “[r]eduziu quase sempre a 
arquitectura à criação de espaços internos”, não sendo “particularmente sensível às 
formas invisíveis dos espaços dos percursos urbanos, às directrizes urbanísticas que 
condicionam as casas” rematando que Raul Lino “nunca se interessou muito pelos 
espaços públicos” (Irene, 1990:18)3. . Entretanto, em 2012, Paulo Manta Pereira desen-
volve esta perspectiva com a sua tese de doutoramento Raul Lino – Arquitectura e Pai-
sagem (1900-1948)4. , propondo uma leitura da sua obra como construção de espaço 
urbano e de paisagem.
Também em 2012, Carla Garrido de Oliveira (1974) desenvolve em “A Vós, ‘A Nossa 
Casa’”5.  a perspectiva sobre as intersecções na arquitectura do espaço público na obra 
de Raul Lino através do estudo do projecto da ‘Assembleia de Abrantes’. Esta leitura 
enfatiza a estratégica implantação que a arquitectura desempenha, nesta intervenção, 
enquanto deinidora de espaço público, revelando um sentido urbano crítico presente 
no pensamento de Raul Lino. Neste mesmo sentido avança a presente dissertação. 
De facto, os autores da Exposição de 1970, tal como Paulo Manta Pereira e Ana Tos-
tões, no  seu recente texto de 20156. , airmam existir um sentido de integração entre 
várias obras de Raul Lino e a paisagem, uma intenção que é de facto manifesta na 
sua produção teórica. Raul Lino apresenta uma visão sobre a questão urbana muito 
particular, que revela em vários livros, artigos publicados e algumas intervenções no 
1. PIMENTEL, Diogo Lino; FRANÇA, José-Augusto; RIO-CARVALHO, Manuel; ALMEIDA, Pedro 
Vieira de, Raul Lino, Exposição Retrospectiva da sua Obra, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1970.
2. Idem.
3. RIBEIRO, Irene; Raul Lino, Pensador Nacionalista da Arquitectura -  2ª ed. - Porto : Faup Publicações, 1994.
4. PEREIRA, Paulo Manta; Raul Lino - Arquitectura e Paisagem (1900-1948), Lisboa: ISCTE IUL, 2012.
5. GARRIDO de OLIVEIRA, Carla; A Vós, ‘A Nossa Casa’.Porto: Faculdade de Arquitectura da Univer-
sidade do Porto, 2012.
6. TOSTÕES, Ana; A Idade Maior, Porto: FAUP Publicações, 2015.
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espaço público que constam no espólio da Fundação Calouste Gulbenkian.
Esta relexão sobre a escala urbana inicia-se numa segunda fase da sua obra, num mo-
mento em que Vieira de Almeida detecta uma “perda de ímpeto” e redução de lingua-
gem na proposta de Raul Lino (Vieira de Almeida, 1970:162). O campo de investigação 
da tese a defender abrange portanto o período de 1926-1969, balizado entre o seu pri-
meiro projecto no espaço público e a sua última publicação sobre a questão urbana. Há 
ainda notícia de que Raul Lino é nomeado urbanista de algumas cidades como S. João 
da Madeira, cujo projecto para a Praça existente será tomado como estudo de caso.
Procura-se assim intersectar as suas ideias sobre “urbanização”, paisagem, cidade e 
integração urbana, veriicando as continuidades entre o seu discurso e a sua obra. 
Existirão eixos sintáticos e semânticos transversais à sua actuação, entre urbano e do-
méstico, entre a cidade e casa, ou as intervenções no espaço público entrarão em rup-
tura com o seu próprio pensamento? 
Raul Lino surge num momento em que se está a debater, tanto na Europa como nos 
Estados Unidos da América, a imagem da ‘cidade industrial’. Perante o pragmatismo 
do planeamento da cidade oitocentista, tendencialmente esquemático por privilegiar 
questões técnicas como “eicácia, higiene e ordem” (Souza Lôbo, 1995:13)7. , desenvol-
ve-se um forte sentido crítico, formal e artístico. 
Na Europa avança o arquitecto austríaco Camillo Sitte (1843-1903) com a proposta 
de princípios estéticos mais livre e “pitoresco” apartir de referências medievais e clás-
sicas e anos depois o autor inglês Ebenezer Howard (1859-1928) apresenta o conceito 
utópico de cidade-jardim, materializado e desenvolvido pelos arquitectos Raymond 
Unwin (1863-1940) e Barry Parker (1867-1947). 
A premissa artística é semelhante na corrente city beautiful que surge em Chicago, 
através do arquitecto Daniel Burnham  (1846-1912) que promove o embelezamento 
das cidades pela construção de centros cívicos monumentais. Apesar de ter como re-
ferência os paradigmas europeus do século XIX, como o plano de Haussmann para 
Paris ou o anel de Viena, o movimento inluenciará a Europa depois de 1900 (Pevs-
ner,1975[1960]:183)8. . 
A proposta de Raul Lino aproxima-se assim dos conceitos teóricos avançados por 
Camillo Sitte e Raymond Unwin. Revelará inluências dos paradigmas e correntes do 
‘urbanismo’ europeu do século XIX e XX? Quais as intersecções com a sua noção de 
‘fazer arquitectura’?
7. LÔBO, Margarida Souza; Planos de Urbanização: a época de Duarte Pacheco, -  2ª ed. -, Porto: Faup 
Publicações, 1995.
8. PEVSNER, Nikolaus, Os Pioneiros do Design Moderno, Lousã: Editora Ulisseia, 1960.
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É pertinente ainda referir o paralelismo entre o percurso formativo anglo-germânico 
de Raul Lino e a dominância da bibliograia austríaca/ alemã e inglesa. Do centro da 
Europa, as semelhanças com o discurso do arquitecto Camillo Sitte (Der Städtebau, 
1889)9. ; de Inglaterra, com a proposta pitoresca de Raymond Unwin (Town Planning 
in Practice: An Introduction of the Art of Designing Cities and Suburbs, 1909)10. , e mais 
tarde com a interpretação visual de paisagem urbana de Gordon Cullen (1914-1994; 
Townscape, 1961)11. .
A postura adoptada no presente estudo procura assim encarar a proposta urbana de 
Raul Lino a partir de uma perspectiva formal e consequente implicação espacial, uma 
vez que a forma gera um ‘estado de espirito’, i.e., um sentido de ambiência, empatia 
e apropriação. De facto é neste sentido que também Raul Lino envereda na sua obra 
teórica, e o enfoque da componente formal e ‘espacial’ na análise da paisagem e espaço 
urbano não signiica uma desvalorização das questões técnicas, sociais e políticas a 
eles inerentes; antes revela a necessidade de Raul Lino em reforçar a importância da 
esfera “artística” na construção de paisagem, num momento onde um “tecnicismo” 
vigente dominava.
O objectivo da presente tese passa portanto pela procura de uma maior nitidez sobre 
a ideia de urbano e ‘projecto urbano’ em Raul Lino.
2. MÉTODO E ESTRUTURA
As fontes do estudo abarcaram a recolha de informação na forma de material escrito e 
gráico, em livros (presente na bibliograia, em monograias e periódicos regionais), na 
consulta do espólio de Raul Lino no arquivo da Biblioteca de Arte da Fundação Calouste 
Gulbenkian e no arquivo histórico da biblioteca municipal de S. João da Madeira.
A estrutura da dissertação é composta por três capítulos. No primeiro procura-se en-
quadrar historicamente e perspectivar o pensamento e obra de Raul Lino, focado es-
sencialmente na questão da casa. No segundo capítulo reúne-se toda a documentação 
encontrada sob a esfera do espaço público, coligindo-se os paralelismos entre teoria 
e projecto. O terceiro capítulo inicia com o aprofundamento do estudo de caso para 
daí subtrair os temas de projecto urbano que perspectivem o sentido de urbano em 
Raul Lino.
O primeiro capítulo apresenta apenas um momento: em forma de síntese, refere as in-
luências e experiências do arquitecto Raul Lino, salientando as principais ideias tidas, 
9. SITTE, Camilo; Construcción de Ciudades Según Principios Artísticos, Barcelona: Editorial Canosa, 
1926 [1889].
10. UNWIN, Raymond; La Práctica del Urbanismo, Una Introducción al Arte de Proyectar Ciudades y 
Barrios, Barcelona: Editorial Gustavo Gili, S.A., 1984 [1909].
11. CULLEN, Gordon; El Paisaje Urbano, Tratado de Estética Urbanística: Editorial Blume, 1974 [1961].
pela ‘bibliograia crítica’ analisada, como constantes no seu modo de ver e projectar a 
“casa”.
O segundo capítulo reparte-se em quatro partes. O primeiro procura enquadrar a sú-
bita proliferação de planos de urbanização nos anos 30-40, e porque também aqui Raul 
Lino manifesta um maior interesse por esta temática. Tece assim uma perspectiva do 
percurso do “urbanismo” em Portugal, na primeira metade do século XX, marcado 
pelas inluências europeias e americanas. No segundo momento dá-se notícia das qua-
tro publicações de Raul Lino onde são abordadas com maior ênfase a questão urbana. 
Com base nos conceitos e respectiva tradução formal explorados nesses livros, o ter-
ceiro momento apresenta uma síntese de “ideias estereótipo” destacadas e desconstrui-
das por Raul Lino, evidenciando as semelhanças com o discurso do arquitecto Camillo 
Sitte. Por im, o quarto momento confronta essas ideias com os vários projectos do 
arquitecto no espaço público, agrupados por escala de intervenção.
O terceiro e último capítulo encara o projecto para a Praça de S. João da Madeira 
(1945-46) como estudo de caso, e apresenta quatro momentos. Compreende, primei-
ramente, a contextualização da cidade de S. João da Madeira aquando da chegada de 
Raul Lino. Apresenta de seguida uma análise aprofundada dos documentos gráicos, 
um a um, do processo projectual da Praça, sob uma matriz de apreciação – condi-
cionantes, composição e axialidades, hierarquia. No terceiro momento, o projecto é 
decomposto nos seus vários elementos urbanos – praça, ante-praça, edifício singular 
e comum, rua, elementos escultóricos, arborização, frente urbana – analisados à luz de 
possíveis justiicações das decisões e hesitações no desenrolar do projecto. São por im 
explorados os vários temas de projecto urbano em Raul Lino, cuja presença é maiori-
tariamente transversal às várias intervenções tanto urbanas como domésticas. É assim 
explorada a ideia de ‘urbanidade doméstica’: ‘é a cidade uma casa?’.
Embora inicialmente se tenha posto a hipótese de se analisar criticamente a actual 
Praça de S. João da Madeira, resultado de uma série de intervenções, e que necessita de 
ser pensada, a análise do projecto de Raul Lino para esta Praça revelou-se tão extenso 
e tão interessante que se tornou o foco principal do estudo.
Algumas notas
A referenciação das citações baseia-se no sistema Harvard, tomando a estrutura (Ape-
lido do autor, ano da edição original:página). Todas as citações presentes no corpo de 
texto foram escritas em português, com tradução do autor, e são destacadas entre as-
pas (“ ”), a itálico quando indentadas. Os títulos de obras são destacados igualmente a 
itálico, enquanto que as expressões do autor entre comas (‘ ’). A dissertação foi escrita 
sem o novo Acordo Ortográico.
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No emtanto a nossa habitação é a moldura em que se enquadra uma boa parte 
da nossa vida espiritual e o melhor da nossa vida familiar. Ela não é só abrigo do 
corpo contra as intempéries que o fustigam, é tambêm refúgio para o espírito após 
a luta diária que o assola.
 Raul Lino, 1918, em A Nossa Casa
(Lino, 1918, 15)
CAPÍTULO I
RAUL LINO E A CASA
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001| Projecto de fachada para a estação do 
Rossio, 1886-87, José Luís Monteiro. 
002| Estação de S. Bento, desenho inicial, 
1900, José Marques da Silva. 
003| Pavilhão de Portugal na Exposição Uni-
versal de Paris, 1900, Ventura Terra. 
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1.  RAUL LINO, A CASA E A PALAVRA
Quando a “indústria substitui a arte”12. 
A partir da revolução industrial (inais século XVIII, início século XIX), os novos 
programas e materiais colocam em causa a estrutura formal da arquitectura clássica, 
exigindo uma actualização estilística não só sintática como semântica. “Com o apa-
recimento da máquina, assiste-se à substituição de soluções produtivas seculares por 
métodos que transformaram o modo de acção sobre a matéria, não apenas em ‘poder 
e quantidade’, mas em diversidade e ‘qualidade’” (Gonçalves, 2002:26)13. .
“O mundo da construção e da cidade relectia de algum modo a dicotomia desse mo-
mento de transição, em que os valores artísticos da arquitectura eram confrontados com 
a eicácia da engenharia e as possibilidades dos novos materiais. No momento em que 
a “indústria substitui a arte cristalizava-se o debate arte-técnica” (Tostões, 2015:151).A 
procura de um estilo nacional, transversal a toda a Europa no século XIX, relecte as-
sim estas incertezas e a vontade nostálgica de airmação patriótica: é no passado que se 
procuram as raízes nacionais, e é por isso  multiplicam-se os revivalismos estilísticos. 
Portugal vive um desenvolvimento considerável entre a depressão de 1890 - Ultima-
tum inglês e crise económica - e a I Guerra Mundial  (1914-1918) (Henriques da Silva, 
1997:15). A geração dos arquitectos “pré-modernos”, no qual se inserem Ventura Terra 
(1866-1919), José-Luís Monteiro (1849-1942), Marques da Silva (1869-1947), Norte Jú-
nior (1878-1962) e Raul Lino (1879-1947), defrontam um período de incertezas perante 
o intenso crescimento demográico e industrial e a “hesitação política” entre as facções 
monárquicas vigentes e um Partido Republicano em crescimento (Gonçalves, 2005:85).
Raul Lino, primeiros anos
Embora seja este o contexto em que nasce Raul Lino, em 1879, os primeiros anos da 
sua vida caracterizaram-se por uma absorção de inluências tradicionalmente opos-
tas à dos jovens arquitectos de então, cuja referência fundamental era Paris (Tostões, 
2015:78). Cedo é enviado para Inglaterra, onde inicia a sua formação com dez anos 
de idade e onde airma ter recebido um sentido de “self-respect” (Lino, 1969b:28)14. .
Três anos depois parte para a Alemanha, onde garante ter ganho “amor pela natureza” 
e “pelas coisas portuguesas” (Lino, 1969b:28), através do arquitecto Albrecht Haupt 
(1852-1932) com quem trabalha. “Raul Lino toma contacto na Alemanha com a com-
12. (Tostões, 2015:151)
13. GONÇALVES, José Fernando; Ser ou Não Ser Moderno, Considerações sobre a Arquitectura Modernis-
ta Portuguesa, Coimbra: DAFCTUC, 2002.
14. LINO, Raul, “Autobiograia : Raul Lino, visto por ele próprio” in Vida Mundial, 21 Nov. 1969: 28-42.
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005| Casa do Cipreste, Sintra, 1912, Raul Lino. Vista 
Exterior.
006| Casa dos Penedos, Sintra, 1920, Raul Lino.  
004| Monsalvat, Monte Estoril, 1901, Raul Lino. Vista 
exterior. 
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plexa relexão que se faz no momento, quer sobre os efeitos da sociedade industriali-
zada no entendimento arte/técnica, quer sobre o signiicado social da arquitectura no 
mesmo contexto” (Gonçalves, 2002:64). É por isso, profundamente inluenciado pelo 
romantismo alemão (Augusto-França, 1970:191), paixão manifestada de imediato, à 
chegada de Portugal, através dos seus passeios pela paisagem de Sintra, “em todas as 
direcções até à orla do Atlântico. Ia ou voltava numerosas vezes, [...] sempre a pé e so-
zinho” (Lino, 1969b:29). Para Vieira de Almeida, é deste caminhar que Raul Lino “ex-
trai um sentido de natureza apreciada em perspectiva” (Vieira de Almeida, 1970:154).
O trabalho na Alemanha, com Albrecht Haupt, investigador da arquitectura quinhen-
tista portuguesa, terá sido determinante na visão estilística de Raul Lino, cuja “frescura 
inventiva” (Vieira de Almeida, 1970:136) dos primeiros projectos em Portugal contrasta 
com as tendências de “pastiche arqueológico e a estilização decorativa” em voga (Augus-
to-França, 1970:86). Raul Lino luta contra este “eclectismo revivalista de ins do século 
XIX, contra a falta de autenticidade estrutural, contra os elementos de natureza deco-
rativa inúteis ou falsos, contra o desajuste entre a forma/função” (Gonçalves, 2002:65).
Entretanto Raul Lino revela o seu gosto pelas viagens: “[o Alentejo] foi o meu primei-
ro namoro depois do regresso a Portugal” (Lino, 1969:29). Também viaja a Marrocos 
(1902), absorvendo, segundo Vieira de Almeida, “certa arquitectura com que lhe in-
teressava conviver” (Vieira de Almeida, 1970:138). De facto, as “casas marroquinas” 
revelam este seu interesse inicial pela arquitectura de “inspiração moura”. Para Vieira 
de Almeida não se trata apenas de valores formais como “jogos de claro escuro, de 
transparências e relexos de muros caiados” mas ainda um sentido de “valores de ha-
bitar que esse vocabulário deinia” (Vieira de Almeida, 1970:138).
Estes “valores de habitar” - ou “arte de viver”, segundo Augusto-França - ligam-se à 
vontade de recuperação de maneiras de viver. Vieira de Almeida destaca o sentido de 
acolhimento como valor constante na obra de Raul Lino, surgindo com bastante ênfa-
se no início da sua carreira. Na Quinta da Comenda (1909), Casa do Cipreste (1912), 
Casa dos Penedos (1920), entre outras, o sentido de intimidade e conforto é garantido 
pela gradação de espaços interiores e exteriores, numa “arte hospitaleira de bem mo-
rar” (Vieira de Almeida, 1970:146).
A questão da identidade portuguesa
O “debate centrado na questão da identidade nacional, afectada pelo Ultimatum In-
glês e pela dependência económica cada vez mais evidente” (F. Gonçalves, 2002:60) 
“exprimiu-se na literatura, na ilosoia, nas artes plásticas, na ideologia dos republica-
nos […] e na própria relexão sobre a cidade” (Henriques da Silva, 1997:15)15. . 
15. BECKER, Annette; TOSTÕES, Ana; WANG, Wilfried (org); Portugal: Arquitectura do Século XX, 
München: Prestel, 1997.
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O mesmo ocorria no âmbito da arquitectura, revelando-se fértil, no início do século 
XX, o debate sobre a tradução estilística de uma genuína especiicidade nacional16. , 
cuja relexão encaminha para a questão da “Casa Portuguesa”. 
Para Augusto-França, a “Casa Portuguesa” era um “emblema necessário deste amor 
nacionalista”, uma questão da “sobrevivência” da identidade portuguesa (Augusto-
-França, 1970:76). Um dos tópicos mais debatidos era a possibilidade de recomposi-
ção morfológica de um tipo tradicional de casa portuguesa - mas onde procurar estes 
indícios no contexto português?  
Raul Lino e a “Casa”
Para Raul Lino, “não era, contudo, no estilo ou no rigor da linguagem […] que resi-
dia o objectivo das suas preocupações. Procurava antes a determinação dos elementos 
fundamentais que, em seu entender, caracterizariam a arquitectura portuguesa: a iden-
tidade do homem e o ‘lugar’” (Gonçalves, 2002:64). Contribui assim de forma vincada 
na questão da procura da “Casa Portuguesa”, cuja proposta, para Augusto-França se de-
marca pelo “sentido estrutural” advindo do entendimento da tradição (Augusto-Fran-
ça, 1970:86), apelando à verdade plástica da arquitectura, relexo do interior. 
“O seu modo “moderno” e inovador de obra global não separava a fachada de interior 
[…] e que experimentou nas casas marroquinas do Estoril [1901-1903] e condensou 
exemplarmente na sua casa própria, a casa do Cipreste (1913) em Sintra” (Tostões, 
2015:157). É esta verdade que procurará na deinição do estilo da genuína “casa por-
tuguesa”, através dos seus projectos, obras e livros.
“Baseado no entendimento do sítio e na valorização da paisagem, na reinvenção dos 
materiais tradicionais e no valor da vivência doméstica, propunha um conceito ‘mo-
derno’ que não tinha que dar o primado aos novos materiais industriais, considerados 
matéria herética na medida em que pressupunham a morte ao artesanato” (Tostões, 
2015:156)17. . 
Da sua obra e pensamento retiram-se princípios constantes, de maior ou menor ênfase 
ao longo do tempo, e que conferem à habitação um sentido de “casa-abrigo” (Vieira de 
Almeida, 1970:144). A importância do acolhimento, do caminhar, a integração com a 
natureza, unidade e proporção na obra, convicção na tradição e no trabalho artesanal 
são valores transversais à sua actuação enquanto arquitecto. 
16. As propostas balançavam entre um “neo-manuelino” e um “neo-românico”. Ambos apresentam em 
comum o mesmo suporte historicista cuja formulação inicial europeia torna dúbia a extracção de uma 
especiicidade portuguesa (Augusto-França, 1970:76).
17. Por isso Vieira de Almeida vê a importância da formação na Alemanha na sua postura: “acompanha 
assim as inluências germânicas de Ruskin e Morris, reagindo perante a máquina, ruskinianamente opon-
do-lhe a dignidade e autenticidade do artesão” (Vieira de Almeida, 1970:124).
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Raul Lino e a pedagogia do “habitar”
Refere Vieira de Almeida que “de maneira expressa Raul Lino se preocupou com os 
problemas de uma pedagogia do habitar em Portugal” (Vieira de Almeida, 1970:130), 
aludindo aos livros escritos por Raul Lino, A Nossa Casa (1918), A Casa Portuguesa 
(1929) e Casas Portuguesas (1933). Nestes Raul Lino procurou traduzir formalmente 
o que considerava ser os “verdadeiros valores-de-habitar” do caso português, subli-
nhando a sua convicção na “importância das proporções, a integração na paisagem e a 
sua relação com a arquitectura tradicional da região” (Gonçalves, 2002:65). 
Foi este esforço pedagógico de Raul Lino a base do entendimento ‘literal’ que se ope-
rou sobre as imagens dos seus livros. “É sob o véu da facilidade com que se copiam e 
se propagam os motivos decorativos propostos por Raul Lino que se devem procurar 
as razões do êxito de uma campanha como a da ‘Casa Portuguesa’, que começa por ter 
raízes românticas, atravessa depois, jovial e triunfante, o nosso republicanismo, dei-
xando no ar os seus aromas de Arts and Crats, [e] percorre, intocável e oportuna, toda 
a reacção nacionalista” (Bandeirinha, 1993:77)18. .  Desconecta-se assim a imagem e 
conteúdo, numa proliferação de massas e fachadas de “estilo português”, vazias da co-
erência construtiva e espacial com que Raul Lino as idealizava e, embora o arquitecto 
se oponha a essas apropriações, será ele mesmo o alvo das críticas. 
“Perda de ímpeto” após anos 20?
Vários autores consideram concentrar-se nestes primeiros anos de Raul Lino (1900-
1920) a sua produção de maior qualidade, através de qualidades como capacidade 
inventiva, frescura, unidade, coerência, harmonia e beleza19. . A partir dos anos 20, é 
unânime a perda de “frescura” na sua obra, numa “gradual redução de linguagem” e 
no certo afastamento das propostas dos “valores de habitar”. 
A principal justiicação para esta “perda de ímpeto”, segundo Vieira de Almeida, é o 
crescente desfasamento entre os novos interesses do cliente e as convicções de Raul 
Lino. A verdade é que ao chegar da Alemanha, Raul Lino encontra um Portugal agrá-
rio, “particularmente adaptado aos seus interesses íntimos, e à sua formação” (Vieira 
de Almeida, 1970:124). Contudo a revolução industrial era já marcante na Europa, 
e as novas potencialidades da engenharia começam a servir à discussão da imagem 
vanguardista do “modernismo” explorada nos centros de cultura europeia e america-
na nas primeiras décadas do século XX, discussão essa que, com menor intensidade, 
também chega a Portugal (Tostões, 1980:507). 
18. Bandeirinha considera ingénua a tentativa pedagógica de airmação de uma “Casa Portuguesa” através 
da obra literária  “Como foi que ele se lembrou que, escrevendo uns livros, podia pôr toda a gente a fazer 
aquilo?”. BANDEIRINHA, José António Oliveira; Quinas Vivas, Porto: FAUP publicações, 1993: 77-78.
19. Como Augusto-França (1970), Vieira de Almeida (1970), Irene Ribeiro (1994) e Henriques da Silva, 
1997.
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007| Capitólio, 1925, Luís Cristino da Silva.
008| Liceu D. Filipa de Lencastre, 1932, Carlos Ramos e 
Jorge Segurado.
009| Estação Ferroviária do Cais do Sodré, 1928, Pardal 
Monteiro.
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O “modernismo possível”, anos 20-4020. 
 “Com efeito, após a presença ‘esclarecida’ de alguns pré-modernos [...] surgem os pro-
tagonistas da ‘ruptura’ possível:” Cristino da Silva (1829-1877), Carlos Ramos (1897-
1969), Pardal Monteiro (1897-1957), Cassiano Branco (1897-1970) e Jorge Segurado 
(1898-1990) (Gonçalves, 2002:85). Este novo momento manifesta-se após o longo pe-
ríodo de crise que se seguiu à I Guerra Mundial, no momento em que a I República 
é substituída por uma ditadura (1926) e que beneicia da recuperação económica do 
país impulsionando “um vasto programa de obras públicas” (Gonçalves, 2002:85). 
Como sublinha Nuno Portas (1934- ), “este período é denominado pelo aparecimento 
de edifícios públicos e privados em que a nova técnica do betão é utilizada por arqui-
tectos jovens com a colaboração de alguns engenheiros civis procurando impor uma 
linguagem ‘modernista’, de expressão internacional, sob o álibi do funcionalismo” 
(Tostões, 2015:147).
Contudo, apesar da “espontaneidade com que se adopta o ‘estilo 1925’ […] irá reve-
lar-se um desfasamento entre o conhecimento e assimilação dos modelos e a sua pro-
dução, no inevitável atraso institucional que determina, por parte do poder político e 
económico, a aceitação cultural dos momentos artísticos em renovação ou ruptura” 21.  
(Gonçalves, 2002:86).
Nos anos quarenta dá-se um “desvario simbólico/nacionalista” (Gonçalves, 2002:101), 
advindo da “utilização política da Arte” pelo regime, onde o ímpeto modernista “ra-
pidamente retrocederá num sentido classizante nacionalista”, através das soluções en-
contradas para a representação do país nas exposições internacionais, como em 1940 
(Gonçalves, 2002:104). Por isso, “os primeiros modernistas, foram assim levados a um 
‘compromisso’ estético e político (embora sem o reconhecer) entre o modernismo e o 
tradicionalismo, tornando-se inevitalmente cúmplices de um Estado que lhes enco-
mendava e aprovava os projectos” (Gonçalves, 2002:67).
Raul Lino e a oposição ao “modernismo”
Raul Lino opõe-se a esta geração modernista, através do seu ímpeto contextualista, 
tradicional e nostálgico que rejeita o utilitarismo e a banalização em série, um “movi-
mento que, de resto, a partir dos anos trinta se encontrava já numa fase decadente em 
Portugal devido à inluência política do Estado Novo, [mas que] vai ocupá-lo para o 
resto da vida” (Ribeiro, 1994:347).  
20. Título de capítulo do livro Ser ou Não Ser Moderno, de Fernandes Gonçalves (Gonçalves, 2002:81).
21. Por isso considera Fernandes Gonçalves que “nos autores modernistas portugueses [anos 20-30], a 
tendência de geometrização da art-deco toma-se, assim, sem questionar o sentido e as implicações esté-
ticas e sociais dos novos materiais e técnicas construtivas”, onde a renovação é realizada sobretudo nas 
fachadas e não se explora todo o potencial construtivo do betão (Gonçalves, 2002:86).
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Fernandes Gonçalves vê três ideias fundamentais no pensamento arquitectónico de 
Raul Lino, em oposição ao modernismo : “a recusa do ecletismo novecentista que se 
estende depois ao Modernismo, como sinal de estrangeirismo; a fundamentação do 
pensamento arquitectónico em teorias ilosóicas de raiz alemã […]; a airmação da 
herança clássica, que se retoma numa padronização regionalista e “portuguesa” – o 
‘estilo nacional’” (Gonçalves, 2002:61).
O desaio urbano22. , anos 30-40
Para Fernandes Gonçalves, esta “recusa [de Raul Lino] da realidade moderna […] 
mantém-no empenhado na construção de um imaginário poético ruralizante e dis-
tante das necessidades urbanas dos destinatários emergentes da nova sociedade” 
(Gonçalves, 2002:63). 
De facto, como já foi referido, vários autores detectam um desafecto cosmopolita em 
Raul Lino: “Não era certamente de cidade a pequena casa que estudou junto de Haupt 
– e o seu sentimento sobretudo pendia para a Natureza, silenciosa e isolante, contrária à 
urbe… ” (Augusto-França, 1970:89). Também Henriques da Silva refere que Raul Lino 
“nunca compreendeu a urbe moderna que não amava” (Henriques da Silva, 1992:18). 
Contudo assinale-se várias obras realizadas por Raul Lino em contexto urbano, sen-
do algumas inclusivamente destacadas por uma conseguida capacidade de integra-
ção urbana. Augusto-França refere o prédio sobre os terraços do Palácio Foz (1903), 
“marcado inamente por um gosto italiano que […] se acordava com o palácio vizinho 
[...] lição de arquitectura de acompanhamento, discretamente sublinhada” (Augus-
to-França, 1970:88). Vieira de Alemeida recorda a casa Ribeiro Ferreira (1906), de 
“seguro sentido urbano”;  a Loja Gardénia (1917), de “requinte e sensibilidade”; a sua 
própria casa na Rua Feio Terenas (1939), de “perfeita descrição urbana” e a Loja das 
Meias (1931) “fundamental no Rossio pela irmeza da sua presença urbana” (Vieira 
de Almeida, 1970:162,172). Henriques da Silva exalta ainda o Cinema Tivoli (1924), 
“ainda hoje igura marcante da Avenida da Liberdade” (Henriques da Silva, 1992:18).
De facto, a produção  de Raul Lino revela uma grande diversidade de áreas de interesse: 
decoração de interiores, azulejos, cerâmica, ferros forjados, panos decorativos e vestuá-
rio, cenograia teatral, artes gráicas e livro (Augusto-França, 1970:90), sendo que a par-
tir de 1940 ressalta-se a actividade de Raul Lino enquanto urbanista23. . É precisamente 
esta sua postura perante o espaço público e urbano que será analisada de seguida.
22. Título do subcapítulo de Vieira de Almeida em Raul Lino, Arquitecto Moderno (Vieira de Almeida, 
1970:160).
23. Vieira de Almeida classiica esta sua actividade como “muito reduzida: Tavira (1960), S. João da 
Madeira (1946), que continuam uma também reduzida experiência anterior de meados dos anos 1930: a 
proposta para alteração da imagem da vila de Mação (1934) e o arranjo de um espaço exterior no Sardoal 
(1933)” (Vieira de Almeida, 1970:180).
Sôbre a cidade e sôbre a païsagem cai o sol duramente, escaldante, esmagador, 
–  sol que estiriliza as ruas e as casas, luz que desinfecta as almas e os costumes...
 Raul Lino, 1935, na sua visita à cidade 
do Rio de Janeiro (Lino, 1937, 71)
CAPÍTULO II
RAUL LINO E A CIDADE
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014| Barcelona: projecto da sua reforma e ex-
tensão, 1859, Ildefonso Cerdà.
013| Plano de Filadélia, 1683, William Penn.
015| Planta topográica de Lisboa arruinada, 
1758, E. dos Santos Carvalho e Carlos Mardel.
012| Montpazier, 
França, século XIII.
011| Cidade romana de 
Aosta, século II a.C.
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1. PERSPECTIVA DO PERCURSO DO “URBANISMO” EM PORTUGAL, 
    NO INÍCIO DO SÉCULO XX
Com efeito, a grande transformação da cidade ocorre com a industrialização, que trouxe 
um crescimento demográico sem precedentes e simultaneamente novos programas fun-
cionais com escalas inusitadas. Paralelamente […] sucedem-se, com o desenvolvimento 
dos meios de locomoção, os novos bairros periféricos, as novas teorias urbanísticas inte-
ressadas nas questões sociais e as cidades-jardim.
(Gonçalves, 2002:29)
Em Portugal, o premente crescimento das cidades de Lisboa e Porto faz despontar a 
sensatez e necessidade da igura do planeamento urbano, levando à criação, em 1865, 
do Plano Geral de Melhoramentos. Embora de impacto esparso, limitando-se a “in-
tenção política”, a verdade é que, até 1932, se desenvolverão variados estudos urbanos 
(Souza Lôbo, 1995:22).
A crítica à cidade pragmática oitocentista
Margarida Souza Lôbo aborda a questão do planeamento urbano em Portugal no seu 
livro Planos de Urbanização, A Época de Duarte Pacheco (1995)24.  e elucida como a re-
percussão das inluências estrangeiras no urbanismo português surge “com algum des-
fasamento temporal”. Caracteriza o planeamento da cidade oitocentista como “prag-
mático”, regrado e regular, em geral de traçado hipodâmico (Souza Lôbo, 1995:13).
De facto, se recordarmos a forma dos traçados urbanos planeados ao longo da histó-
ria, o traçado de base ortogonal é uma constante. Veja-se a regularidade rectangular 
de ‘cardus’ e ‘decumanus’ apresentadas pelas cidades de fundação romanas, o traçado 
hipodâmico das bastides medievais francesas (como Monpazier), as cidades quadri-
culadas da Nova América, a homogeneidade paradigmática de Barcelona de Cerdà, e 
mesmo em Portugal, o plano pombalino para a Baixa de Lisboa.
Contra este traçado hipodâmico avança o arquitecto Camillo Sitte (1843-1903), cuja 
obra Construção de Cidades Segundo Princípios Artísticos (1889), terá enorme impacto 
no pensamento urbano europeu e americano do século XX. Sitte critica o esquematis-
mo geométrico e regularidade absoluta, advindos da exaustiva repetição do quarteirão-
-módulo que privilegia questões técnicas de “eicácia, higiene e ordem” em detrimento 
da tradição e das condições naturais (Souza Lôbo, 1995:13). No seu livro, Sitte apre-
senta princípios artísticos nas composições urbanas das cidades antigas, defendendo 
a heterogeneidade e irregularidade dos arruamentos e o encerramento dos espaços.
24. LÔBO, Margarida Souza; Planos de Urbanização: a época de Duarte Pacheco, -  2ª ed. -, Porto: Faup 
Publicações, 1995.
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020| A área da cidade de Letchworth, 1904, 
Raymond Unwin e Barry Parker. Pormenor.
021| Casas em torno de um espaço ajardina-
do, Hampstead, 1909, R. Unwin e B. Parker. 
017| Esquema das aberturas do Plano para 
Paris, 1863, Georges-Eugène Haussmann. 
016| Plano Para o Ringstrasse, 1860, Franz 
Joseph.
018| Plano Geral de Melhoramentos de Lis-
boa, 1903, Ressano Garcia.
019| Plano Geral de Melhoramentos de Lis-
boa, 1903, Ressano Garcia. Avenidas Novas.
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Contudo, nesse momento em Portugal, ainda estão muito presentes os paradigmas eu-
ropeus do século XIX. Por um lado a proposta de Georges-Eugène Haussmann (1809-
1891) para a malha medieval de Paris (1853), sobre a qual rasga grandes perspectivas 
concêntricas. Por outro, a solução avançada para o anel de Viena onde, no centro 
circular repentinamente desocupado pela obsolência do sistema muralhado, passam 
a protagonizar boulevards contínuos envolvidos por ediicado e jardins imponentes. 
O Plano Geral de Ressano Garcia (1847-1911) para Lisboa (1903) relecte a inter-
venção marcante de Haussmann na cidade de Paris, através do desenho de grandes 
avenidas conformadoras de directrizes para a implantação de nova malha ortogonal, 
integrados nas ocupações pré-existentes. A nova Avenida da Liberdade estrutura-se 
assim através de um traçado ortogonal que se desenvolve em torno de um eixo gera-
dor, numa composição simétrica.
A cidade e o subúrbio-jardim
Na mesma linha de Camillo Sitte, de oposição à cidade industrial, mas de resultado da 
sua experiência americana, surge em Inglaterra um novo conceito de cidade pela acção 
de Ebenezer Howard25.  (1859-1928), que a apresenta no seu livro Tomorrow: a Peaceful 
Path to Real Reform (1898). A cidade-jardim formaliza um “assentamento alternativo” 
que procura resolver a densiicação e alastramento das grandes cidades, bem como a 
degradação das condições de vida da maioria da população (Souza Lôbo, 1995:52).
“A saúde do campo e o conforto da cidade”: é esta vontade de conjugar os aspectos po-
sitivos de ambos os ambientes que leva Howard a defender uma cidade de dimensão 
limitada, protegida e arejada por um cinturão verde, conectada por meios de trans-
porte a aglomerados vizinhos (Souza Lôbo, 1995:52). A ideia ganha forma urbana pela 
mão dos arquitectos Raymond Unwin (1863-1940) e Barry Parker (1867-1947), 
através da cidade-jardim autónoma Letchworth (1903-1904). 
Posteriormente, Unwin e Parker avançam para outro projecto, desenhando um su-
búrbio jardim em Hamsptead, subvertendo o sentido independente e alternativo à 
cidade original de Howard, focado na questão residencial e ‘ancorado’ pelos serviços 
da cidade (Pevsner, 1975[1960]:181). Com estas propostas opõe-se ao pragmatismo, 
regularidade e monotonia da cidade oitocentista, tornando-se inluência marcante no 
urbanismo do século XX, com relexo também em Portugal.
25. Ebenezer Howard nasce em Inglaterra mas emigra para os EUA, onde vive quatro anos em Chicago. 
Confrontado com a escala e o contexto americanos, aí assiste ao desenvolvimento do subúrbio de River-
side, plano de de Frederick Law Olmsted (1869), segura inluência ao desenvolvimento do seu próprio 
‘modelo’ de cidade capaz de projectar a reforma social que acreditava necessária. in MILLER, Donald L., 
City of the Century: he Epic of Chicago and the Making of America, New York: Simon & Schuster Paper-
backs, 1996:288.
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026| Plano de Chicago, 1909, Daniel Bur-
nham e Edward Bennett.
027| Plano de Chicago, Vista Poente do Centro 
Cívico, 1909, Daniel Burnham Edward Bennett.
025| Plano de Urbanização de Sintra, 1951, 
Etienne de Groër.
024| Plano de Urbanização de Coimbra, 1946, 
Etienne de Groër.
022| Plano Geral para o Porto e a sua rela-
ção com a antiga malha urbana,1915, Barry 
Parker.
023| Avenida da Cidade. Porto, 1916, Barry 
Parker.
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Destaca-se a intervenção no Porto (1915) de Barry Parker, um dos arquitectos da ci-
dades-subúrbio-jardim inglesas. A escala e âmbito da intervenção – concepção de um 
novo centro cívico – pode contrastar à partida, porque já no entendimento ‘variante’ 
de subúrbio-jardim, com a formulação conceptual da cidade-jardim. 
Contudo para Souza Lôbo, Parker demonstra a mesma preocupação de estética urba-
na dos críticos da cidade oitocentista, quando desenha espaços encerrados e em forte 
integração com a cidade existente. Projecta assim um “centro coerente”, através de 
uma praça encerrada e de peril variável que respeita outras praças existentes, conec-
tando novos eixos diagonais vários pontos focais e evitando arruamentos com muitos 
cruzamentos (Souza Lôbo, 1995:15). Este projecto é, aliás, elogiado por Raul Lino.26.  
É precisamente Etienne de Groër (1882-?) quem se revela a grande inluência da ci-
dade-jardim em Portugal no anos 30. Conhecedor da postura de Howard, defende a 
contenção do crescimento das cidades e a manutenção da habitação unifamiliar, ame-
açados pela densiicação urbana, bem como as pequenas altimetrias, apresentando vá-
rias propostas, de que é exemplo o Plano de Coimbra (1940). O seu plano para Sintra é 
visto por Raul Lino como “o mais ilustrativo da sua competência, da sua sensibilidade, 
do seu bom senso”27.  (Lino, 1969a:25).
O movimento city beautiful
No início do século XX, também nos Estados Unidos da América se questiona formal-
mente a nova cidade industrial, encontrando nas cidades americanas a ausência da es-
pessura cultural e estética europeia. O sugestivo nome da nova corrente city beautiful 
encara em grande parte a cidade como fenómeno visual, e por isso absorve a tradição 
da grande composição urbana dos dois paradigmas europeus do século XIX, e cuja 
inluência irá retornar posteriormente à Europa (Souza Lôbo, 1995:15).
O Plano de Chicago (1909) de Daniel Burnham (1846-1912) marca este ímpeto de em-
belezamento das cidades através de largas avenidas e alamedas, das grandes perspec-
26. “O relatório desse artista é modelar nos princípios apresentados, cheio de clareza e bom senso nas 
deduções e revelador de forte consciência proissional. […] Barry Parker adopta feições que, embora 
condicionadas por motivos de ordem prática, mantêm carácter local. Todas as construções que êle esbo-
ça adaptam-se honestamente à ambiência da cidade, são bem casas portuenses, de um novo tipo que se 
integram nos vários conjuntos, conferindo à paisagem uma calma harmoniosa.” Veja-se na perspectiva ao 
lado a homogeneidade formal que Parker formula para a frente urbana da avenida (LINO, Raul, Parecer, 
30 Out. 1945 [Manta, 2012:851]).
27. “A introdução à sua «Memória Explicativa» é exemplar. Começa por reconhecer o carácter de estância 
como lugar de turismo e de veraneio, e logo adverte que a conservação das suas características é de vital 
importância para a vila, e fala em primeiro lugar das suas belezas naturais, do seu clima especial e das 
suas tradições históricas. Dá todo o relevo à riqueza pitoresca dos seus arvoredos, e, na regulamentação 
do plano, põe como uma das mais importantes condições a manutenção das belas quintas existentes 
[...] Bem haja a Câmara Municipal por ter defendido até aqui [...] o plano do urbanista que se chamou 
De Groer; de outro modo a vila já hoje se teria tornado numa outra Reboleira, ou talvez mesmo numa 
segunda Brandoa!” (Lino, 1969a:25-26).
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029| Estudo do Prolongamento da Avenida da Li-
berdade, 1927, Forestier.
028| Plano Geral de Melhoramentos da Póvoa de 
Varzim, 1920, Ezequiel de Campos
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tivas, pontos focais privilegiados, remates em edifícios monumentais. “Em Chicago, 
Burnham promoveu um movimento a favor da construção de centros cívicos monu-
mentais nos Estados Unidos, movimento que conquistou a Inglaterra depois de 1900” 
(Pevsner, 1960:183).  Esta postura torna-se assim referência na Europa, “nomeadamen-
te nos países dominados por governos totalitários que pretendem impor gloriosas vi-
sões de grandeza às suas capitais” (Souza Lôbo, 1995:16).
Em Portugal destaque-se a actuação do urbanista francês Forestier (1861-1930) e de 
Ezequiel de Campos (1874-1965), ambos enquadrados no movimento, mas de pos-
turas distintas. Forestier  importa o formalismo do “sistema de parques” propondo 
um espaço verde contínuo para Lisboa, uma grande axialidade com “cidades-jardim e 
terrenos de jogo”(1927). 
Diferente caminho é atalhado no Plano da Póvoa de Varzim (1920) por Ezequiel de 
Campos induzindo, pelo privilégio conferido ao sistema de circulação, a uma cirurgia 
haussmaniana do tecido da cidade que, para Souza Lôbo, “prenuncia os esventramen-
tos que serão propostos entre nós nos anos quarenta” (Souza Lôbo, 1995:33), do qual 
Raul Lino será crítico. Apesar de tudo, a postura airmativa sobre o traçado urbano 
existente assemelha-o ao plano de Barry Parker no Porto, e sublinhe-se como estes 
projectos acabam por cruzar ‘princípios’ das várias correntes “urbanísticas”.
Planos Gerais de Urbanização, 1934
De facto, será Duarte Pacheco (1900-1943)28.  o impulsionador de uma “airmação do 
urbanismo como uma prática generalizada”, quando em 1934 substitui o Plano Geral 
de Melhoramentos pelo modelo dos Planos Gerais de Urbanização, na sua condição de 
instrumento de planeamento e, consequentemente, actualização do quadro geral de 
actuação. Souza Lôbo considera pertinente paralelizar a ânsia do regime vigente pela 
consolidação da sua imagem, com a imagem da transformação urbana dos aglomera-
dos com a qual se quer identiicar (Souza Lôbo, 1995:13).
Através das consequências da dinâmica desencadeada por Duarte Pacheco29. , em 1934, 
entre as quais a “obrigatoriedade de as câmaras municipais estabelecerem planos ge-
rais de urbanização” (Souza Lôbo, 1995:39) explica-se a época áurea da produção de 
planos entre meados dos anos 40 e 50, correspondendo a três centenas de anteplanos 
de urbanização (Souza Lôbo, 1995:145).  
28. Ministro das Obras Públicas e Presidente da Câmara Municipal de Lisboa em simultâneo (Gonçalves, 
2002:101).
29. A autora infere ser tal a assertividade e inluência de Duarte Pacheco a ponto da qualidade da urbani-
zação em Portugal ressentir-se da sua morte, que, pela introdução da igura do anteplano (1946), opera-se 
um retrocesso do âmbito, exigência e controlo que o planeamento urbano reivindica sobre a expansão das 
cidades (Souza Lôbo, 1995:35).
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033| Plano Geral de Melhoramentos da Praia 
de Moledo, 1929, Carlos Ramos.
032| Plano Geral de Melhoramentos de Fáti-
ma, 1929, Cristino da Silva e Korrodi.
031| Perspectiva de Estudo da Ligação da Av. da 
Ponte à Av. dos Aliados, 1942, Giovanni Muzio.
030| Plano Regulador do Porto. Campo Ale-
gre, 1942, Giovanni Muzio.
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Após a criação dos Planos Gerais de Urbanização, colaboram, no Porto, técnicos italia-
nos30.  – Marcello Piacentini (1881-1969) e Giovanni Muzio (1893-1982) – e em Lisboa 
técnicos franceses – Dona-Alfred Agache (1875-1934) e Étienne De Gröer (Tostões, 
2015:205). Estes urbanistas estrangeiros terão inluência marcante no “urbanismo” 
português (Souza Lôbo, 1995:51). 
Marcello Piacentini aproxima-se das “diversas correntes do racionalismo italiano”, e 
sem se deslocar ao Porto, propõe, em 1939, estudos da rede de comunicações dentro 
de uma  “grande retícula [...] de difícil execução por razões topográicas” (Souza Lôbo, 
1995:67). 
Sucede-lhe Giovanni Muzio, cuja “linguagem que se vai actualizando, sem nunca in-
tegrar qualquer vanguarda” repercute-se no Plano Regulador (1940), proposta de ex-
pansão urbana segundo eixos e espaços verdes; apresenta ainda um estudo do acesso à 
ponte D. Luís a partir da Avenida dos Aliados e Praça da Trindade  (1942) explorando 
uma sequência de praças conectadas por grandes axialidades (Souza Lôbo, 1995:68).
Por sua vez, Dona-Alfred Agache, na senda da corrente city beautiful, cultiva um de-
senho urbano formal que valoriza o espaço público (Plano de Camberra, 1913) en-
quanto Étienne De Gröer, como já vimos, “interessa-se de um modo especial pela 
cidade-jardim, de que conhecera algumas experiências pioneiras na Rússia” (Souza 
Lôbo, 1995:51).
A geração modernista, anos 30
Nos anos 30, a “primeira geração de arquitectos que se dedica ao urbanismo encontra-
-se marcada, na arquitectura, pelo modernismo.” Luís Cristino da Silva (1896-1976), 
Carlos Ramos (1897-1969) e Paulino Montez (1897-1988) revelam nos  seus primeiros 
trabalhos “a inluência da corrente city beautiful, frequentemente associada ao moder-
nismo” (Souza Lôbo, 1995:103).
Contudo sublinhe-se diferentes tendências embora se use a mesma linguagem. Os 
casos do Plano de Fátima, de Cristino da Silva (1929), e o Plano de Modelo, de Carlos 
Ramos (1929), apresentam-se ambos de traçado geometrizado, com base ortogonal, 
cortada por diagonais e centrada em pontos focais (Souza Lôbo, 1995:112). 
Apesar de tudo, não se encare a presença em Portugal de duas tendências absoluta-
mente deinidas. Nos dois exemplos anteriores, enquanto que na proposta para Fátima 
de Cristino da Silva, a composição hierarquizada gera um centro de poder; Carlos 
Ramos no Plano de Moledo traça uma composição igualitária e equilibrada, conside-
30. Souza Lôbo refere também como a “escassez de técnicos qualiicados” leva à substituição do concurso 
à eleição directa do urbanista, que por sua vez, sendo estes de reduzido número, são chamados arquitec-
tos (Souza Lôbo, 1995:40). Raul Lino é exemplo disso, ao ser convidado como urbanista para três cidades. 
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rando a envolvente (Souza Lôbo, 1995:16). 
Souza Lôbo refere o certo formalismo nesta “busca da cidade ideal” da geração mo-
dernista nesta década, relexo de um “certo culto da imagem que se não compadece 
com as restrições da situação concreta” (Souza Lôbo, 1995:104). À cidade pragmática e 
à cidade-jardim juntar-se-á, nos anos 50, a concepção de cidade-radiosa de Le Corbu-
sier que se relecte na viragem de pensamento urbano, e que dará origem a um certo 
eclectismo, marcado pelo estilo do regime (Souza Lôbo, 1995:145).
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2.  PRODUÇÃO LITERÁRIA DE RAUL LINO: A QUESTÃO URBANA
Da vasta produção literária de Raul Lino, entre livros, conferências e artigos em peri-
ódicos, destacam-se quatro publicações que se aproximam do tema da intervenção no 
espaço urbano.
Os livros surgem numa fase tardia da obra de Raul Lino, coincidindo com o período 
de airmação dos planos de urbanização em Portugal, e com o maior número de inter-
venções urbanas projectadas por Lino. 
O primeiro livro, Auriverde Jornada (1937),  resulta de uma viagem realizada ao Brasil, 
em 1935, e embora aborde o tema da paisagem e da cidade, é ainda muito expressiva a 
presença da questão da arquitectura dos edifícios. Contudo, nos três livros seguintes, 
espaçados entre si por períodos de aproximadamente dez anos, são manifestamente 
direccionados para a escala da paisagem, constituindo um importante registo da per-
tinência que Raul Lino confere à questão urbana.
2.1. AURIVERDE JORNADA: 
       RECORDAÇÕES DE UMA VIAGEM AO BRASIL, 1937
Em 1935, Raul Lino é convidado a apresentar algumas conferências no Brasil. Estas 
palestras e as suas próprias recordações e impressões sobre a viagem são compiladas 
em livro, Auriverde Jornada, dividido em quatro partes. Nas duas primeiras, há uma 
descrição da viagem e comentário das principais interrogações que dela advieram; nas 
duas últimas, transcrevem-se duas palestras apresentadas no Brasil. 
A primeira, Do Diário de Viagem, revela-se um relato cronológico da sua estadia no 
Brasil, onde acentua as sensações e interrogações que lhe causaram as sucessivas pai-
sagens. Aliado ao deslumbramento perante a cor, escala e expressividade pictórica 
da natureza, Raul Lino procura conhecer a arquitectura das cidades sobretudo sob o 
ponto de vista do “estilo”, que encara como tradutor da vida e da história. Não obstan-
te, vai indagando sobre outras questões advindas sobretudo de conversas com várias 
personalidades, algumas delas ligadas à Arte e Arquitectura. 
Destaque para a conversa com Lúcio Costa, então reconhecido por Raul Lino como “ver-
dadeiro mentor dos jóvens arquitectos do Brasil” (Lino, 1937:91)31. , na qual Lino constata 
a profunda divergência com o brasileiro na sua adesão ao paradigma modernista, onde 
o pragmatismo técnico da máquina é modelo e resposta aos novos ritmos de vida. Para 
Raul Lino esta crença funcionalista na ‘maquinofactura’ esvazia a espessura espiritual da 
arquitectura, reduzindo igualmente a dimensão humana a um “racionalismo” universal. 
31. LINO, Raul; Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil, Lisboa: Valentim de Carvalho, 
1937
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O meu colega não se convence e manifesta até a certeza de que êste encantamento do 
lavor pessoal [advindo da manufactura] há de acabar por desaparecer de todo! - Nesta 
altura então abriu-se uma vala intransponível entre mim e o meu amável interlocutor. 
Desenhava-se agora nitidamente a velha antinomia entre racionalismo e sentimento, 
como se a qualidade humana pudesse ser completa sem qualquer destes dois princípios. 
(Lino, 1937:98)
Após o regresso do Brasil, Raul Lino apresenta as suas Primeiras Impressões - segundo 
capítulo -  numa comunicação em Lisboa. O tema central é a possibilidade de detec-
tar sinais genuínos de um “nacionalismo” brasileiro na arquitectura. Para Raul Lino, 
não se trata de criar artiicialmente uma “consciência nacional”, mas a capacidade de 
relectir a especiicidade da cultura brasileira - a História, as condições climáticas, o 
“assombro da loresta” e o “terno feitio da gente do Brasil” (Lino, 1937:158).
Em Espírito de Arquitectura, Raul Lino procura adiantar-se a críticas de apego esti-
lístico e/ou tradicionalista que lhe possam ser feitas. “Pelas considerações que tenho 
feito, talvez (...) iquem com a convicção de que eu reprovo qualquer obra de feição 
moderna sem carácter tradicionalista. Mas não é assim” (Lino, 1937:213).
Por isso ancora as suas convicções na valorização de várias obras, de desenho esti-
lizado, geometrizado e desprovido de ornamento, à qual chama “modernas”32. . Para 
Raul Lino, moderno e modernista não é igual: “os chamados modernistas, ainal não 
são tam modernos como imaginam” (Lino, 1937:211) porque falham na “mentira” 
dada pela estética, incapazes de relectir a cultura no “espírito da arquitectura” (Lino, 
1937:155). Para Raul Lino, este “espírito” é a coerência plástica e de “ambiência” entre 
a “função” do edifício e a sua volumetria e imagem. 
Na última parte consta uma segunda palestra dedicada à arquitectura doméstica, Ca-
sas Portuguesas do século XVIII. Descreve as características de várias habitações seten-
centistas em Portugal, “casas que relectem o bem-estar” (Lino, 1937:260), referindo 
a pertinência da “ambiência tradicional que as rodeia e que as torna particulamente 
vivas para o nosso sentimento” (Lino, 1937:155). Todo o texto incide sobre a casa 
como suporte de um sentido de acolhimento e o papel referencial da tradição na con-
tinuidade desses valores. 
No seu conjunto, Auriverde Jornada clariica a questão das expressões nacionais  en-
quanto garante da singularidade genuina da arquitectura, relexo plástico e cultural 
de uma sociedade. É esta especiicidade o ponto de divergência com a postura inter-
nacional, onde a máquina é referência para a uma resposta arquitectónica universal e 
padronizada, e por isso, ‘inumana’.
32. Pelos exemplos que refere Raul Lino denota que do “moderno, admite apenas [...] que a nova lin-
guagem se adapte a novos programas de carácter impessoal: hotéis, estações de embarque, cinemas, etc.” 
como conclui Fernandes Gonçalves (Gonçalves, 2002:62).
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2.2. QUATRO PALAVRAS SÔBRE URBANIZAÇÃO, 1945
Se o enfoque de Auriverde Jornada é sobre a arquitectura e o problema dos “estilos”, 
Quatro Palavras[...]33.  resulta do rebatimento de um conjunto de ideias-estereótipos 
relacionados com a correcta intervenção no espaço urbano. Neste sentido, pressente-
-se a coincidência temática entre este e o livro de Camillo Sitte, Construcção de Cida-
des Segundo Princípios Artísticos (1889), resultando ambos da ‘catalogação’ de noções 
estereotipadas de um “urbanismo moderno”, ao qual confrontam as suas próprias as-
serções, com base em exemplos da antiguidade.  
[V]ali-me do ensejo para lançar um grito de alarme, da undécima hora, perante o perigo 
eminente de perdermos de modo irremediável algumas das nossas mais características 
cidades e terras, quando sobre elas pende a ameaça de infelizes projectos de chamada 
urbanização. 
(Lino, 1945:5)
Pressente-se um tom pedagógico e claramente marcado por uma postura sensitiva 
e contextualista no modo de percepcionar a cidade, quer no seu todo, quer nas vá-
rias partes que a compõem. Quando Raul Lino refere apenas querer “ocupar[-se] das 
realizações materiais, plásticas e visuais do assunto” (Lino, 1945:14)34.  deixa claro o 
desinteresse em discutir questões técnicas, funcionais e/ou políticas da cidade: foca-se 
apenas na percepção sensorial do indíviduo face ao aglomerado urbano.
Porquê Quatro Palavras? Curiosamente, a sugestão de um parcelamento quadripar-
tido não se consuma no texto, cuja naturalidade e espontaneidade denunciam o ca-
rácter oral de conferência para o qual foi escrito. Contudo, num exercício de síntese, 
poder-se-á efectivamente dividir em quatro pontos as ideias essenciais de Raul Lino.
Primeiro, a necessidade de ultrapassar a concepção simplista da palavra “urbanização”, 
tida como uma recente e inovadora resposta-padrão para o problema do eminente 
crescimento urbano. Recorda Raul Lino que o problema urbano não é recente: “Ur-
banização, urbanismo, urbanologia, urbanista, etc. – a sua novidade está apenas no 
nome, que as respectivas funções existem desde que há civilização” (Lino, 1945:8). 
Segundo, a ideia de que “[c]ada problema urbanístico tem de ser resolvido com origi-
nalidade” (Lino, 1945:16). Não deixa de ser elucidativo o facto de Raul Lino ter redi-
gido um parágrafo apenas com esta airmação tão clara. Lino critica a incoerência de 
importar modelos “de latitudes remotas, de condições de vida absolutamente disse-
melhantes, de possibilidades materiais as mais opostas, de tradições ou de ambiência 
espirituais completamente diferentes” (Lino, 1945:16). 
33. Ao longo da dissertação, Quatro Palavras refere-se a esta publicação, uma vez que Raul Lino escreve 
também Quatro Palavras sôbre Arquitectura e Música, em 1947.
34. LINO, Raul; Quatro Palavras sôbre Urbanização, Lisboa: Edição de Valentim de Carvalho, 1945.
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O texto defende portanto a singularidade dos lugares: urbanizar deverá dar continui-
dade a essas características e lógicas particulares. Como paradigma ideal, Raul Lino 
preconiza a geração de uma cidade com “isionomia marcada”: veja-se como lhe inte-
ressa explorar a noção de lugar com ‘identidade’. 
Terceiro, forte denúncia de uma sobrevalorização da geometria absoluta como fer-
ramenta formal de desenho urbano. Na realidade, a explanação desta crítica ocupa 
metade do texto, para a qual Raul Lino se socorre de vários exemplos. Em suma, Lino 
condena o preconceito de considerar a irregularidade como má solução urbana (Lino, 
1945:23), privilegiando aquela pela sua adaptação à morfologia do território, tornan-
do os conjuntos de maior interesse artístico.
Quarto, a crença de que os princípios apresentados se coadunam com as novas exi-
gências do “urbanismo”, sendo perfeitamente compatível com “tôdas as comodidades 
e regalos”, nomeadamente a questão do turismo (Lino, 1945:38).
Ao concluir o seu discurso,  Raul Lino é claro quando airma que é necessário possuir 
sensibilidade para projectar: “ Os problemas da urbanização são complexos e têm de 
ser resolvidos por quem tenha a visão larga do assunto” (Lino,1945:39). 
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2.3. ARQUITECTURA, PAISAGEM E A VIDA, 1957
Mais de uma década separam Quatro Palavras do texto que surge em 1957. Este cor-
responde à segunda publicação em que Raul Lino aborda directamente a temática 
da escala urbana e, tal como o anterior, também este tem por base uma conferência, 
mantendo o tom crítico e parcial.
Convém ter em consideração que Raul Lino redige este texto após trabalhar em vá-
rios projectos de escala urbana: será também esse o motivo que o leva a iniciar o seu 
discurso airmando que a sua idade avançada proporciona-lhe “acumulação de expe-
riência [... facto que lhe dá] por vezes aquela satisfação intuitiva de quando sentimos, 
comprovadamente, que os nossos conceitos assentam sobre bases, de certa maneira, 
sólidas” (Lino, 1957:15)35. . Atente-se na expressão “satisfação intuitiva” e na credibi-
lidade que Lino lhe deposita por ela se irmar na própria “experiência”, i.e, ser conse-
quente de toda a aprendizagem e bagagem pessoal advinda da necessidade de resolu-
ção de problemas durante o ofício de arquitecto.
Aparentemente, esta maturação conceptual traz maior objectividade na mensagem 
geral deste texto face ao anterior. Veja-se o teor evasivo suscitado pelo título Quatro 
Palavras sobre Urbanização face à postura consciente sugerida pela síntese Arquitectu-
ra [O quê?], Paisagem [Aonde?] e a Vida [(Para) quem?]. 
Sumariamente, o texto é um manifesto de Raul Lino, em favor da emoção de uma 
“vida espiritual”, da libertação das grilhetas de um “tecnicismo” industrial, de um ra-
cionalismo dominante, esquecido e alheado da vertente emocional do ser humano. O 
real problema deste “tecnicismo” de produção em massa é a sua independência face à 
circunstância, à paisagem, portanto diluidor de uma ideia de identidade. 
Neste discurso, Raul Lino não refere a palavra “identidade”, como o fez em Quatro Pa-
lavras, mas parece enquadrá-la como “unidade”; senão veja-se a frase seguinte, quan-
do Lino exalta a cultura nipónica: “o que maravilhava era a espécie de unidade que nos 
fazia reconhecer como que um certo parentesco dos objectos entre si, por diferentes 
que fossem, não só no desenho ou na forma, como no seu espírito” (Lino, 1957:16). 
Raul Lino defende assim haver-se operado um indesejável afastamento de uma inata 
“harmonia”/”unidade” que diz ser observável nos antigos povoados. Depreende-se do 
texto que o conceito de “unidade” para Raul Lino é o relexo formal da consonância de 
convicções, i.e., em teoria, a capacidade de fazer dialogar formalmente as “Arquitecturas” 
entre si, de integrar essa “Arquitectura” na “Paisagem” e de traduzir a “Vida” nessa “Arqui-
tectura”. Raul Lino não apresenta esta divisão, mas ela sente-se efectivamente ao longo do 
texto; veja-se como se tratam de três pontos distintos embora intensamente relacionados.
35. LINO, Raul; Arquitectura, Paisagem e a Vida, Lisboa: Sociedade de Geograia, 1957.
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Arquitectura-Arquitectura
Raul Lino aponta a falta de “unidade” entre as obras de arquitectura advinda do “indi-
vidualismo” e de uma espécie de ‘culto’ pela novidade (“busca poriada pelo ineditis-
mo”), principais motores da heterogeneização formal do construído sobre a paisagem, 
resultando no “panorama, variegado e multifário, que desde essa época [ins do século 
XIX] nós estamos gozando” (Lino, 1957:15). 
“[V]ivemos numa terra e na época do estilo perdido” (Lino, 1957:16). Raul Lino usa a 
palavra “estilo” como conceito isolado, destacado a itálico, procurando aclará-lo atra-
vés de uma analogia com “o que para a vida representam as boas maneiras”, induzindo 
o leitor, através de um paralelismo moral, para a necessidade da adopção de um senti-
do de estilo para uma arquitectura bem-educada, cortês, polida. Embora não explicite 
o que poderá abranger formalmente um “estilo”, deixa claro ser esta a forma de garan-
tir harmonia na arquitectura. 
Arquitectura-Paisagem
A leitura de um aglomerado urbano como um “todo” pressupõe uma adequação do 
construído à paisagem: a “arquitectura […] tem por obrigação integrar-se na paisa-
gem” (Lino, 1957:17). Denote-se como esta airmação estabelece uma hierarquia: a 
arquitectura tem que se adaptar à paisagem, e não o contrário. O mesmo se sente 
quando Raul Lino exalta o “conceito tradicional, onde a Natureza predominava e era 
valorizada pela obra do homem”, numa espécie de “consórcio” que “passa agora a sig-
niicar antagonismo” (Lino, 1957:19).
Arquitectura-Vida
A arquitectura enquanto tradução da “Vida” é posta em causa quando Raul Lino air-
ma: “a arquitectura desumanizou-se, […] deixou de existir como Arte”. Ao utilizar 
o termo “desumanizar”, Lino pretende censurar a alienação da vertente “espiritual”/
emocional do arquitecto. 
O discurso é aqui muito semelhante ao Espírito da Arquitectura, em Auriverde Jorna-
da,  numa apologia a um resgate dessa emoção, do sentimento, da empatia em vias de 
se perder na arquitectura e no urbanismo, de consequências nefastas para a paisagem 
e até para o Homem. Quais consequências? Uma arquitectura que não nasce da como-
ção, também não é capaz de comover.
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2.4. DAS CIDADES E DO SENTIDO HUMANISTA, 1969
Raul Lino contava já com 90 anos quando realiza esta conferência em Lisboa, em 
1969. O texto vai de encontro à postura apresentada nos anteriores discursos, repetin-
do inclusive certos exemplos e conclusões apresentados em Quatro Palavras. O artigo 
engloba porém uma menor espessura teórica, denunciando uma insistência algo con-
tumaz acerca do malefício que uma sobrevalorização da lógica ‘acelerada’ do automó-
vel trouxe ao (re)desenho urbano. 
O artigo inicia com o ensejo de assinalar os problemas primordiais do âmbito da es-
cala urbana e quais as respostas inicialmente encontradas. Na realidade Raul Lino 
pretende demonstrar que a base dessas respostas fundamenta-se em princípios intrín-
secos ao inconsciente, independentes do “gosto”, parecendo defender um conceito de 
estética normativa. É aqui que Lino enquadra o conceito de “ordem”, referindo que 
o Homem “não a inventou, limita-se a adoptá-la, a restaurá-la ou recriá-la quando é 
preciso e o consegue fazer” (Lino, 1969a:8)36. .
Mais uma vez, um dos pontos mais assinalados é o desenho urbano como eco da 
circunstância. Referindo o paradigma geométrico de Karlsruhe, século XVIII, como 
“imagem perfeita do absolutismo aristocrático” (Lino, 1969a:9), Raul Lino pretende 
atalhar para a noção de uma cultura material como relexo da cultura das sociedades: 
“Já vimos que o urbanismo explica ou relecte o que se passa na mente das pessoas” 
(Lino, 1969a:12). Extrapola ainda este encadeamento de inluências onde o contexto 
(espécie de emissor) justiica a forma (receptor) referindo que também se sucede o 
oposto. 
A segunda parte do texto é voltada para exemplos de ‘más’ soluções urbanas dentro de 
vários espaços da cidade de Lisboa. Implícito ica que a génese dessas ‘más’ soluções é 
de novo o “tecnicismo” referido no livro anterior; porém Raul Lino actualiza o voca-
bulário, falando em “sobriedade ascética em voga” e sentenciando que a “proporção 
morreu; está morta e foi substituída pela dimensão, o que é uma forma plástica de 
expressar que a quantidade é preferível à qualidade” (Lino, 1969a:20). 
Os exemplos escolhidos focam-se num mau aproveitamento de espaços existentes em 
Lisboa, desvalorizados visualmente ou nas potencialidades de apropriação. Deduz-se 
pelo discurso a possibilidade de contornar cada situação com sobriedade e presteza, 
através das palavras “melhoramento”, “valorizar”, “embelezamento”, “pormenores rela-
tivamente fáceis de remediar” (Lino, 1969a:30).
36. LINO, Raul; Das Cidades e do Sentido Humanista, Academia das Ciências de Lisboa, 1969
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2.5. A PAISAGEM URBANA COMO “PADRÃO DE CULTURA”
Sucintamente, os quatro livros denunciam um eminente eclipse da componente artís-
tica na Arquitectura enquanto “padrão de cultura” (Lino, 1937:166). A interpelação 
que os quatro textos nos coloca é a seguinte: ‘Qual o lugar da “emoção”/”sentimento” 
no planeamento da escala urbana, hoje?’ Esta interrogação poderia ser a síntese dos 
quatro livros atrás analisados.
Para Raul Lino, a base de todo este problema advém da falta de “uma cultura de senti-
do visual”, espécie de apatia pictórica e sensitiva, terminando sempre os discursos em 
tom moralista: só uma pedagogia orientada poderá resolver.
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3. “URBANISTA, URBANIZAÇÃO, URBANISMO”,
    SEGUNDO RAUL LINO
Em Quatro Palavras, Raul Lino refere-se a “urbanista” enquanto proissional dedicado 
às intervenções na escala urbana. Ressalta o sentido de “novidade” com que a palavra 
é conotada, denotando-se certo desdém quando refere que no passado “Não se inti-
tulavam ainda então urbanistas os autores dos grandes traçados de cidades” (Lino, 
1945:8). Por ser termo recente, Raul Lino acaba por conotá-lo com o sentido estereo-
tipado de encarar a questão urbana.
Nos quatro textos analisados, Raul Lino parece distinguir os termos “urbanização” e 
“urbanismo” (Lino, 1945:8) conotando sempre o primeiro como efectiva construção 
urbana resultado do segundo, planeamento e desenho urbano. Em última instância 
aproxima “urbanismo” do projecto e “urbanização” da sua concretização.
“[N]o princípio [o urbanismo] limitava-se à pura necessidade de estabelecer abrigo e 
segurança para os homens” (Lino, 1969a:6). Nesta citação de Das Cidades e do Sentido 
Humanista, Raul Lino aborda as motivações génese do “urbanismo” enquanto garan-
tia de protecção espacial. Nas palavras de Aristóteles, que Lino invoca em Quatro Pa-
lavras, a “segurança” é igualmente apontada como uma das duas “regras fundamentais 
de toda a construção de cidades”: “uma urbe deve ser planeada e construída para con-
ferir aos moradores segurança e torná-los ao mesmo tempo felizes” (Lino, 1945:12).
Porém aqui há uma novidade: deve ainda tornar os seus moradores “felizes”. Veja-se 
como esta síntese é, por um lado, extremamente pragmática, ao referir segurança, 
numa apologia a uma garantia de bem-estar, mas por outro resolutamente ‘ambígua’, 
quando invoca o conceito abstracto de felicidade, subentendendo uma subjectividade 
e pluralidade conceptual. A aparente simplicidade desta airmação encerra na reali-
dade o problema de execução: a felicidade (abstração) como objectivo concreto da 
cidade.  Em última instância, como se poderá planear e construir “felicidade”?
Falar de cidade implica naturalmente também referir-se um pouco ao urbanismo, que é 
o conhecimento dos arranjos locais que interessem à comunidade, tornando agradável a 
permanência da gente que lá habita e cuidando da melhor arrumação das casas que lhe 
servem de moradia. 
(Lino, 1969:5)
Esta nova espessura abstrata está latente nesta deinição de urbanismo em Das Ci-
dades e do Sentido Humanista, onde destacamos três premissas. Tendo por missão 
tornar “agradável a permanência da gente” induz-se a um duplo signiicado: “agradá-
vel” enquanto optimização das condições de vida físicas mas também “espirituais” (os 
mesmos conceitos aristotélicos de segurança e felicidade). 
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Porém, mais dois novos princípios são enunciados com clareza. O “conhecimento dos 
arranjos locais” implica um entendimento preliminar do lugar, das suas lógicas de 
apropriação, características naturais, dilemas e expectativas pendentes. Conclusão, 
Raul Lino não concebe um “urbanismo” indiferente à circunstância.
Por im, “cuidando da melhor arrumação das casas” relecte uma preocupação estética 
na composição e materialização das respostas urbanas. Em suma, Raul Lino insere 
“urbanismo” numa tríplice relação entre circunstância, técnica e arte. 
Em Quatro Palavras apresenta uma deinição idêntica, quando airma: “Urbanismo, 
no fundo, é sempre ou devia ser a organização racional da vida urbana nos seus aspec-
tos aparentes, em termos de eiciência e de agradável decôro. Envolve portanto a solu-
ção de problemas técnicos e artísticos, de higiene, economia e Arte” (Lino, 1945:16). 
Portanto, de novo refere-se a “urbanismo” como planeamento de uma optimização 
espacial das lógicas quotidianas de uma sociedade, numa tradução física, funcional e 
envolvendo questões estéticas.
Urbanismo como “problema de arte”
Veja-se como Raul Lino inicia com os conceitos aristotélicos de “segurança” e “feli-
cidade”, transitando agora para um urbanismo de “problemas técnicos e artísticos”. 
Esta intersecção de “felicidade” com “Arte” é atalhada por Camillo Sitte, quando no 
seu livro, Construção de Cidades Segundo Princípios Artísticos (1889), também tece 
um comentário à mesma frase de Aristóteles: “Para alcançar este último [felicidade], 
o urbanismo deveria ser, não só um problema técnico, mas, em verdadeiro e máximo 
sentido, também de arte” (Sitte, 1889:19). 
Ambos promovem um urbanismo multidisciplinar mas rapidamente lançam o seu 
foco enquanto “problema de arte”. Em suma, “arte” para Raul Lino justiica-se na es-
fera do “sentir”, é a capacidade de induzir “comoção artística” (Lino, 1945:25). Raul 
Lino dá uma deinição curiosa de “urbanismo” enquanto arte: “a parte do capricho 
que entra na busca de tornar as aparências que nos rodeiam mais atraentes ao nosso 
sentimento” (Lino, 1969a:6).
Veja-se a coloquialidade das palavras escolhidas por Raul Lino que poderão induzir 
variadas interpretações, se extraídas a seco do conteúdo do discurso. Não deixa de 
pesar a conotação negativa que poderá advir do termo “capricho”, sugestão de levian-
dade, obstinação; rapidamente se entenderá que Lino encara-o como aprimoramento 
formal, complemento imprescindível para um urbanismo completo.
Por sua vez, do termo “aparências” se poderá subentender um desfasamento entre o 
substrato material e a sociedade que o habita. Raul Lino defende o oposto, como de-
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monstra citação seguinte, em que se considera que “o urbanismo se foi pouco a pouco 
identiicando com a maneira de ser das gentes coetâneas. Falaremos de urbanismo e 
da parte humanista que nele se encerra” (Lino, 1969a:7).
O sentido humanista do urbanismo
Para Raul Lino, falar de urbanismo é assumir um laço indissociável entre forma-so-
ciedade, e esta dimensão classiica-a como de “sentido humanista”. Raul Lino defende 
portanto a forçosa existência de singularidade espacial, identitária, como tradução da 
circunstância também ela singular, concepção que Raul Lino apelida como “carácter da 
terra”. “Urbanista que não respeite estas circunstâncias, seria como o médico desatento 
que se não preocupasse com a psicologia da pessoa que está tratando” (Lino, 1945:34). 
Veja-se como nesta analogia, ao comparar a ‘psicologia das pessoas’ com a ‘psicologia dos 
lugares’, Lino recorre à personiicação do ‘lugar’, sugestão corroborada quando se vê de 
seguida a referência que as terras deviam estimar a sua “personalidade” (Lino, 1945:34). 
Neste sentido, Raul Lino aproxima-se da postura de Maurice Halbwachs, da escola 
sociológica francesa, de um espaço enquanto suporte das memórias:
Quando um grupo é inserido numa parte do espaço, ele a transforma à sua imagem, 
mas, ao mesmo tempo, dobra-se e adapta-se a coisas materiais que resistem a ele. A 
imagem do meio exterior e das relações estáveis que este mantém com aquele passa para 
o primeiro plano da idéia que o meio faz de si mesmo. 
(Halbwachs, 1950:132) 
Sublinhe-se como Halbwachs airma que a sociedade se deixa “moldar” pelo espaço, e 
inclusive, como este “ixa as características do grupo”. A percepção que Raul Lino terá de 
‘espaço’ (ou “ambiente”, segundo Vieira de Almeida [Vieira de Almeida,1970:146]) refe-
re, terá uma conotação mais geográica, geométrica, próxima à conotação empática de 
‘ambiente’. Neste sentido a relação entre a sociedade e espaço avançada por Halbwachs 
podia encontrar paralelismos com o elogio que Raul Lino prende ao plano de Chris-
topher Wren (1632-1723) para a cidade de Londres após o incêndio de 1666, cuja execu-
ção teria tornado diferente a história da cidade e talvez do mundo, “tal a inluência incal-
culável que o meio exerce sôbre um povo; - faz parte da sua educação” (Lino, 1945:10).
É através deste raciocínio que se entende o valor que Raul Lino confere à “tradição”, 
cujo mérito reside na especiicidade da sua resposta em relação à circunstância, fruto 
de um espírito colectivo/comunitário de construir. Veja-se a convicção empírica que 
Lino deposita na palavra “tradição”, procurando afastar a ideia de um ‘apego’ formal 
ao passado: “a tradição em si é uma disciplina resultante da experiência das gerações” 
(Lino, 1957:17). Referindo-a como “disciplina”, parece entendê-la como ‘código’ de 
conduta, ‘directriz’ de conotação prática semelhante à que confere às “boas maneiras”.
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034| Ideia de Urbanismo para Raul Lino, segundo a produção teórica analisada.
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(“carácter da terra”) Urbanismo.
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A “desumanização” da arquitectura
Não se trata de pintar algo que seja por completo distinto de um homem, ou casa, ou 
montanha, mas pintar um homem que se pareça o menos possível com um homem, uma 
casa que conserve apenas o estritamente necessário para que assistamos à sua metamor-
fose, um cone que sai milagrosamente do que antes era uma montanha [...]
(Ortega y Gasset, 1925:28) 37. 
Em A Desumanização da Arte, Ortega y Gasset considera que a arte deve representar a 
realidade para poder apelar à emoção do Homem (Ortega y Gasset, 1925:28). O texto 
refere ainda como a metáfora e a desconstrução de perspectiva humana é um “radical 
instrumento de desumanização por surgir como fuga e evasão da realidade” (Ortega 
y Gasset, 1925:38).  
O sentido é idêntico ao dado por Raul Lino, a quem perturba o momento em que o de-
senho urbano deixe de traduzir a densidade social, cultural, subjectiva, i.e., quando se 
quebra esta conexão e a arquitectura deixe de “ser concebida à nossa imagem e seme-
lhança” (Lino, 1957:21). Com recurso a uma citação bíblica, Raul Lino condena a des-
colagem da dimensão humana do desenho urbano que ica bem patente quando este 
desabafa: “a Arquitectura desumanizou-se, portanto – deixou de existir como Arte, 
passando a confundir-se com uma simples técnica de construção” (Lino, 1957:20). 
Alude aqui a um “tecnicismo” e a um afastamento e desinteresse pela vertente artísti-
ca, espiritual, emocional da arquitectura. O termo “desumanizar” é ainda eloquente já 
que sugere a tendência para a automatização/mecanização, para uma postura ‘maqui-
nal’ de encarar e ‘fazer’ arquitectura38. . 
Em última nota: quando Lino utiliza as palavras “arte”, “humanizar”, “vertente huma-
nista”, “actividade espiritual”, “sentimento” parece estar a referir-se a um signiicado 
único: a vertente subjectiva do urbanismo, incluindo noções de foro compositivo/
estético (“harmonia”), sentimental (“comoção”) e tradução material da vida social/
cultura (“verdade artística”).
Portanto é na intersecção entre a esfera da arte, técnica e circunstância que se conjuga 
o sentido que Raul Lino confere à palavra “urbanismo”. 
37. GASSET, José Ortega y; A Desumanização da Arte. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2005 [1925].
38. Se Raul Lino encara este problema como consequência da questão de ‘modas’ ou insensibilidade 
artística, Ortega y Gasset considera que a causa da “desumanização da arte” advém, fundamentalmente, 
da perda da importância e da seriedade na arte: “Para o homem da nova geração, a arte é uma coisa sem 
transcendência. […] não consiste em outra coisa senão na mudança de posição da arte na hierarquia das 
preocupações ou interesses humanos” (Ortega y Gasset, 1925:50-52).
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035| Lisboa, Rua Garrett (Chiado), inais sé-
culo XIX, autor desconhecido. Ao fundo, a 
frontaria da Igreja da Encarnação.
036| Calçada do Combro, Lisboa, s.d.. Pers-
pectiva encerrada pela fachada da Igreja do 
Convento dos Paulistas.
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3.1. A TRADUÇÃO FORMAL DE “URBANISMO”,
       INTERSECÇÕES COM CAMILLO SITTE
[T]emos forçosamente de reconhecer que os planos de urbanização, sobretudo a reforma 
urbanística de cidades ou vilas existentes, não se podem depender em primeiro lugar da 
régua e do esquadro. 
(Lino, 1945:33)
Até no sistema rectangular pode obter-se praças e ruas artisticamente executadas, bas-
tando que o técnico permita o artista observar, como quem diz, sobre os seus ombros o 
seu trabalho, e deixe de tempos em tempos descansar a régua e o compasso. 
(Sitte,1889:111)39. 
Toda a espessura teórica exposta no capítulo anterior corresponde a uma imagem de 
“urbanização” e de “urbanismo” extremamente nítidos para Raul Lino. A existência de 
uma convicção formal é deduzida pela ‘ilustração’ dos seus discursos com referência 
a projectos e exemplos ‘espaciais’: mais uma marca da objectividade dos textos, neste 
caso, através deste apelo imagético.
Perante isto, Quatro Palavras é o texto mais eloquente, enquanto tradutor formal do 
substrato teórico de Raul Lino, em torno da questão urbana. Os princípios formais 
avançados assemelham-se aos fundamentos-chave que Camillo Sitte sistematiza no 
seu livro40. . Veja-se as duas citações acima transcritas que rapidamente manifestam o 
desagrado de ambos perante a valorização crescente do conceito de que um correcto 
desenho urbano corresponde a uma geometria regular, absoluta e uniforme, afastada 
de qualquer “irregularidade”.
Os benefícios da “irregularidade”
Para Raul Lino o conceito de “irregularidade” não equivale a “erros de urbanismo” 
(Lino, 1945:15): enquanto que o primeiro alude a excepções geométricas insigniican-
tes ou até benéicas à composição, o segundo remete para intervenções contraditórias 
à circunstância. 
Esta diferença está latente no momento em que Raul Lino fala de pequenas inlexões 
de ruas de Lisboa: “ainal estes rigores geométricos não têm a importância que se 
lhes atribui” (Lino, 1945:23). Por outro lado, quando estes “desvios” são acentuados, 
39. SITTE, Camilo; Construcción de Ciudades Según Principios Artísticos, Barcelona: Editorial Canosa, 
1926 [1889].
40. Coloca-se a hipótese de Raul Lino ter lido Construção de Cidades Segundo Princípios Artísticos (1889), 
dada a intersecção de ideias e de argumentos especíicos, quando confrontando com Quatro Palavras. 
(1945). Ambos referem a citação aristotélica de cidade enquanto “segurança e felicidade” e o número de 
igrejas em Roma apensas a ediicado (249, apenas 6 isoladas), corroborando a convicção de Souza Lôbo 
de que Raul Lino era “conhecedor de Sitte” (Souza Lôbo, 1995:191).
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038| Rua de Rivoli, Paris.“[I]mpressiona apenas pela 
monotonia do seu comprimento” (Lino,1945,20).
037| Acrópole de Atenas, 1923, desenho de Le Cor-
busier.
039| Exemplo de uma rede de estradas, em Arquitec-
tura, Paisagem e a Vida, “vergastada na paisagem”. 
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acredita Lino que “tornam-se apreciáveis […] e são até altamente benéicos em certos 
casos”: exempliica com a “frontaria da Encarnação plantada de viez” ao Chiado e a 
“imponente fachada dos Paulistas a enriquecer-nos a perspectiva, posta de esguelha 
no meio da ladeira [da íngreme Calçada do Combro]”(Lino, 1945:23). Veja-se a se-
melhança com o enunciado de Sitte: “Sabemos por experiência própria, que [a irre-
gularidade] longe de ser desagradável, realça o natural, estimula o nosso interesse e 
acrescenta beleza ao conjunto” (Sitte, 1889:61).
Raul Lino recorre ainda a exemplos clássicos: “[n]a Acrópole de Atenas, onde se en-
contra o mais alto padrão de beleza arquitectónica – o Partenon, não existe entre os 
edifícios principais que o rodeiam paralelismos de eixos” (Lino, 1945:24). É interes-
sante veriicar como Le Corbusier (1887-1965) exalta precisamente o mesmo, em Vers 
une Architecture, em 1923: “A desordem aparente da planta só engana o profano. O 
equilíbrio não é mesquinho. É determinado pela paisagem famosa que se estende do 
Pireu ao Monte Pentélico. O conjunto é concebido para ser visto ao longe: os eixos 
seguem o vale e os ângulos falsos são habilidades do grande cenarista”41. . Com este 
exemplo ambos retiram ‘supremacia’ à linha paralela no desenho urbano, compatível 
com a execução de “obras de arte”.
A ‘apatia’ da grande rua rectilínea
A certa altura, em Quatro Palavras, Raul Lino traça um irónico comentário, recorren-
do a um ditado popular: “convém não perder de vista que Deus também sabe escrever 
direito por linhas tortas” (Lino, 1945:17). Veja-se como através desta expressão Lino 
desconstrói, por um lado, a aparente necessidade da regularidade face a uma Natureza 
orgânica, por outro alude à obsessão da linha recta como ideal geométrico.42.  
A recta é, por deinição, um conjunto ininito de pontos linearmente ordenados, i.e., 
de comprimento ininito. Raul Lino denuncia esta tendência, e a sua crítica não incide 
sobre a linha recta em si, mas nas “grandes rectas quando se prolongam além de certa 
medida”, como ica claro quando airma: “a beleza dos arruamentos rectilíneos não se 
mede pelo respectivo comprimento” (Lino, 1945:20).
A grande linha recta apresenta várias contrapartidas. Causa “monotonia”: a Rua de Ri-
voli, em Paris (Lino, 1045:20); destrói “surpresa” e “enlevo”: a avenida “rasgada” frente 
à Praça de S.Pedro, Roma; é indiferente perante a topograia: “[u]ma auto-estrada que 
atravessa extensa e variada região em rigorosa direitura é uma vergastada na paisagem 
que se ressente da brutal intromissão” (Lino, 1945:20); minimiza a escala humana: “a 
41. LE CORBUSIER, Por Uma Arquitectura, São Paulo: Perspectiva, 2006: 31.
42.  Nas palavras de Lino, o “exagerado prestígio da linha recta” terá origem “popular”, seja pela questão 
prática de maior proximidade entre dois pontos, seja pela analogia moral de entender o (cor)recto como 
integridade/honestidade (Lino, 1945:17).
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041| Avenida dos Campos Elíseos, vista a 
partir da Praça da Concórdia, Paris, 1890.





042| Campos Elíseos, vista sobre as Tulherias, 
Paris, 1909, Raymond Unwin. 
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alameda rectilínea leva bem a marca autocrática da sua razão de ser, e parece destina-
da fazer sentir a sua própria pequenez aos míseros mortais que se dirigem a palácio” 
(Lino, 1945:20). Em suma, Raul Lino critica a apatia da grande rua rectilínea, tanto na 
sua indiferença perante a paisagem e escala humana, como na indução de apatia nos 
seus utilizadores.
A beleza da grande linha curva
A grande linha curva regular, pelo contrário, desperta em nós espontaneamente um sen-
timento de enlevo independentemente de qualquer raciocínio.
(Lino, 1945:18)
Denote-se o argumento de índole emocional e como é sugerido que a linha curva é 
reconhecida pelo Homem, instintivamente, como forma ideal.43.  Raul Lino procura 
justiicar, considerando como a linha curva advém da Natureza, enquanto a linha rec-
ta é uma abstração – a linha do horizonte, por exemplo, “não existe de facto” (Lino, 
1945:18). No mesmo sentido advém a indagação, em Auriverde Jornada, a bordo do 
navio a caminho do Brasil, sobre a inexistência de “uma direcção horizontal que não 
seja encurvada” (Lino, 1937:29), aludindo à esfericidade da Terra.
Porém, a principal justiicação assenta na beleza irracional da linha curva, “são agra-
dáveis à vista” (Lino, 1969a:14), utilizando ainda outras palavras: “elegante”, “elastici-
dade”, “surpresa”, “empolga[nte]” (Lino, 1945:19-21).
Raul Lino confronta a geometria curva com a recta através do exemplo da Avenida dos 
Campos Elísios, de planimetria rectilínea, mas de peril longitudinal côncavo. A “bela 
curva” faz com que a “rigidez seca de uma recta” se acuse “somente em planta”, sendo 
esse o factor que “imprime […] elasticidade que muito favorece o conjunto, dando ao 
declive como que gravidade cadenciada” (Lino, 1945:21). O exemplo escolhido não 
deixa de impressionar pela escala monumental associada, fazendo pressupor que não 
é a quebra da escala humana que o incomoda na linha recta.
Gordon Cullen (1914-1994) foi um arquitecto inglês que estudou a percepção da pai-
sagem urbana precisamente através da apreensão perspéctica, coligindo as suas con-
clusões no livro Townscape (1961). “Visão serial” é o nome que confere à percepção 
pictórica sequencial de ambientes urbanos que, perante uma grande avenida em linha 
recta, “produz pouco impacto, porque a visão inicial é assimilada rapidamente e se faz 
monótona” (Cullen, 1961:9)44. . 
43.  Em Das Cidades e do Sentido Humanista, Lino frisa este ponto: “esta predilecção é daquelas que têm 
origem isiológica e são imanentes na nossa constituição” (Lino, 1969a:14).
44. CULLEN, Gordon; El Paisaje Urbano, Tratado de Estética Urbanística: Editorial Blume, 1974 [1961]
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046| O cruzamento de ruas como desfavorável encon-
tro de veículos face ao entroncamento, segundo Sitte.
045| High Street, Oxford, 1909, desenho de Unwin. 
A renovação de pontos de vista numa curva.
044| Ideia de “visão serial” de Gordon Cullen: per-
curso sequencial de perspectivas. 
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Raymond Unwin, um dos arquitectos da cidade-subúrbio-jardim inglesa, refere pre-
cisamente no seu livro Town Planning in Practice: An Introduction of the Art of Desig-
ning Cities and Suburbs (1909) que o debate entre as ruas rectas e curvas remonta já 
a Camilo Sitte. Para Unwin, a grande vantagem da rua curvilínea é que “oferece aos 
que nela percorrem uma imagem em constante mudança, um novo agrupamento de 
edifícios que aparecem a cada ponto de vista” (Unwin, 1909:192)45. .
De igual modo se pode deduzir que a Raul Lino desagrada na realidade a inlexibilidade 
e imediatez da linha recta; a curva é uma apologia à maleabilidade, ao movimento, a 
uma certa lírica. Numa recta, o eniamento visual permanece inalterado, somente ocor-
re uma ampliação devida à distância. 
Quando Raul Lino se apropria da expressão “cadenciada” (Lino, 1945:21), revela como 
na curva há uma renovação sequencial de pontos de fuga, numa relação evolutiva entre 
o observador e o meio que o rodeia: trata-se de uma relação de descoberta, revelação ou, 
como refere Lino, “surpresa”, “empolga[mento]”. 
Demonstra assim preocupação na questão do “remate visual”, que na grande recta é 
‘ininito’ na sua abstracção, na curva é descoberta. A pertinência do ‘eniamento vi-
sual’ não é muito evidente nestes seus textos, mas é manifesta a importância que lhe 
confere, como veremos nas memórias descritivas de algumas das suas obras.
As “cidades enxadrezadas”
Obviamente que a antinomia face à grande linha recta se manifestará com maior vee-
mência perante uma composição que a tenha como padrão, levando assim à discussão 
do paradigma da malha quadriculada : “cidades enxadrezadas, as cidades tabuleiro de 
damas” (Lino,1945:12). 
A Raul Lino desagrada a percepção trivializada de que a malha ortogonal é a solução 
ideal para as cidades modernas, face à ‘suposta’ desorganização das povoações medie-
vais, recordando não ser um modelo recente. Na raiz desta preocupação encontramos 
a mesma “apatia” advinda de um “tecnicismo” com que o modelo é tomado na cons-
trução de cidade: “[a]s construções tendem cada vez mais para o tecnicismo que até 
aqui só tinha razão de existir na máquina” (Lino, 1957:21).
Sitte aborda também a questão do sistema rectangular e recorda como o plano “tabu-
leiro de xadrez” gera múltiplos cruzamentos, induzindo constantemente à interrupção 
de percurso (Sitte, 1889:113). Veja-se como Sitte parte desta ideia como justiicação da 
nova relação entre o ediicado e o ‘espaço livre’ que se está a desenvolver:
45. UNWIN, Raymond; La Práctica del Urbanismo, Una Introducción al Arte de Proyectar Ciudades y 
Barrios, Barcelona: Editorial Gustavo Gili, S.A., 1984 [1909].
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047| Porta de Brandemburgo, Berlim, 1859. 
048| Porta de Brandemburgo, Berlim, 1939.
049| Via da Conciliação, Roma, 1950. A destruição de 
“surpresa” e “enlevo” pela grande linha recta.
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Segundo o desenvolvimento histórico do eixo da rua sem interrupções – como ainda se 
pode ver nas aldeias – vemos como o fundamento de todas as suas disposições estava no 
encerramento dos espaços e obtenção de efeitos de vista. Modernamente segue a tendên-
cia oposta: recortar em blocos isolados as casas, praças e jardins, todos rodeados de ruas. 
Daí o insensível costume de querer isolar sempre os monumentos. 
(Sitte, 1889:124)
A noção espacial de Sitte parece prender-se precisamente na leitura de limites geográ-
icos, à sensação de ‘encerramento’, a qual confere a determinado local um sentido de 
‘lugar’. Sitte defende portanto que a rua enquanto mote de cidade deu lugar ao quar-
teirão. De uma cidade soma de axialidades, passa-se a uma cidade soma de módulos. 
De cidade de continuidades, passa-se a uma cidade agregadora de conjuntos isolados. 
Portanto em última instância, de cidade de espaços encerrados pela arquitectura, pas-
sa-se a uma cidade de arquitecturas isoladas, perdendo-se a noção de ‘espaço’ (urba-
no) na indeinição dos seus limites.
Relação ediicado e “espaço livre”
Todo este discurso está intensamente relacionado com a abordagem vincada de Raul 
Lino “no que se refere a espaços livres, ao seu valor com relação aos monumentos” 
(Lino, 1945:27). O intuito de rebater as “fórmulas” faz com que Lino se aproprie de 
“palavras-estereótipo”, como “rasgar” e “desafogar”, cujo destaque a itálico revela uma 
censura evidente (Lino, 1945:28).
Raul Lino acredita causar “lamentáveis malefícios”, a “idéia errada de que todos os edi-
fícios de carácter monumental têm de viver desafogados” (Lino, 1945:32). A proposi-
ção latente é a de uma compartimentação da arquitectura de excepção face à envolven-
te no sentido de ser (sobre)valorizada. Raul Lino vê nesta convicção insensibilidade 
“pictórica”, de incapacidade de apreciação do conjunto como um todo; é perceptível 
ainda uma crítica à consequência segregacionista e ostensiva de isolar monumentos46. 
Por outro lado, demonstra como a proporção entre o monumento e o espaço livre 
pode garantir ou retirar monumentalidade, exempliicando com a reduzida praça 
frente à Fonte de Trevi que lhe confere um “soberbo efeito”; a desarborização junto à 
Porta de Brandemburgo, que assim se vê “reduzida nas suas dimensões a pouco mais 
de uma cancela”, face ao “exagerado alargamento da alameda” ou ainda a “surpresa es-
magadora” prejudicada pelo “rasgamento” de uma avenida frente à Praça de S. Pedro, 
Vaticano (Lino, 1945:28,31).
46.  Veja-se o comentário irónico sobre a demolição do casario envolvente ao Castelo de S. Jorge, Lisboa: 
“conferiram […] – até que enim! – à velha Olisipo a sua coroa de oiro patinado” (Lino, 1957:27).
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A praça como espaço encerrado
Nesta mesma sequência, Raul Lino também aborda a pertinência do encerramento 
dos espaços, conduzindo à mesmo conclusão de Sitte “de que a praça deve ser um 
recinto fechado” (Sitte, 1889:44). Quando Raul Lino fala em “praças escancaradas”, re-
fere-se precisamente à destruição da praça enquanto espaço de estar pela saturação de 
aberturas, “cruzadas por vias de maior trânsito” (Lino, 1945:29), i.e., de forte pendor 
enquanto espaço de atravessamento. 
Sentido de proporção
Não existia para os antigos gregos o termo que traduz o que nós chamamos de simetria 
e que é a réplica invertida, a relexão, como num espelho, de qualquer motivo. O próprio 
Vitrúvio [...] servindo-se de vários circunlóquios que relacionam êste termo antes com 
uma idéia de boa proporção.
(Lino, 1945:24)
Sitte também cita Vitrúvio: “Portanto a simetria é um harmonioso acordo dos diferen-
tes intervenientes de uma obra, e uma correlação entre cada parte em si e no conjunto 
da igura” (Sitte,1889:67). Raul Lino rebate assim a noção de simetria absoluta, através 
de um sentido de equilíbrio e de proporção.
Desimpedimento do centro das praças
[E]m Vitrúvio se pode ler que o centro da praça se destinava a gladiadores e não a estátuas.
(Sitte, 1889:27)
E é a isto que ouvimos chamar uma bonita praça, e coloca-se-lhe no centro geométrico 
qualquer monumento de pedra a um herói nacional, no sítio que só estaria bom para o 
posto de um polícia sinaleiro. 
(Lino, 1945:29)
Veja-se como ambos rebatem a ideia preconcebida da ocupação central das praças, o 
que reduz os efeitos perspéticos do monumento e da praça e que inviabiliza o centro 
como espaço de estar. 
Todos estes princípios formais avançados por Raul Lino procuram diluir a rigidez e 
imediatez geométrica com que são planeados os traçados urbanos, e a grande proxi-
midade com o pensamento de Sitte relecte-se no sentido de proporção e harmonia na 
relação entre edifícios, monumentos e praças, no encerramento espacial, irregularida-
de e desimpedimento do seu centro.
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052| Washington dc, 1990. Vista apartir do Capitólio sobre o Mall e Monumento a Washington, 
a poente. 
051| Plano da cidade de Washington, 1791. Pierre L’Enfant.O projecto foi posteriormente 
revisto por Andrew Ellicott (1792) e pelo plano McMillan (1902).
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3.2. WASHINGTON, “A CIDADE URBANISTICAMENTE PERFEITA”
Por vezes chamada a Cidade das Magníicas Distâncias, mas poderia com mais legiti-
midade ser chamada de Cidade das Magníicas Intenções; apenas tomando o ponto de 
vista de pássaro no topo do Capitólio se poderá compreender o vasto desenho do seu 
projectista, um ambicioso francês.
(Charles Dickens,1868:69)47. 
Neste momento, considera-se pertinente analisar o único exemplo48. de cidade ‘ideal’ 
apontado por Raul Lino, pertinente por ser uma composição desenhada de raiz sobre 
um terreno ‘vazio’- o plano de L’Enfant para a nova capital dos Estados Unidos da 
América. Raul Lino refere-o em Quatro Palavras (1945) e reitera este seu fascínio em 
Das Cidades e do Sentido Humanista (1969). Diz Lino que “L’Enfant não usava o título 
de urbanista mas os seus planos foram tão bons [...] que ainda agora, decorrido século 
e meio, Washington continua a ser uma cidade das mais belas e urbanisticamente 
perfeitas de tôda a América do Norte” (Lino, 1945:9). Atente-se agora na igura |051|, 
e confronte-se com a citação seguinte, retirada do mesmo livro:
Urbanismo não representa, como muita gente parece estar convencida, apenas a concep-
ção de traçados mais ou menos regulares, geométricos e bem simétricos, com arruamen-
tos dispostos em estrêla ou em rectângulos justapostos, com grandes avenidas rigorosa-
mente rectilíneas. 
(Lino, 1945:16)
Uma primeira leitura, fugaz, poderá gerar alguma perplexidade, principalmente por-
que esta crítica de Raul Lino poderia, aparentemente, servir de legenda ao plano em 
causa. Entrará Lino em contradição?
“Traçados mais ou menos regulares”
Tendo em vista o desapreço de Raul Lino pela homogeneidade do desenho urbano, 
veja-se como este plano não é, deinitivamente, uma composição homogénea: há uma 
clara marcação de centros e eixos preferenciais, com grande enfoque nos espaços de 
poder político e legislativo - Casa Branca e Parlamento. 
De facto, encontra-se um “traçado mais ou menos regular” na malha reticulada de 
fundo de escala doméstica, sobre a qual se implanta um sistema de diagonais concên-
47. DICKENS, Charles; American Notes, and Reprinted Pieces, London: 1868.
48. Embora Raul Lino exalte em Quatro Palavras o plano de Cristopher Wren para a cidade de Londres 
(1666), que a teriam feito como “uma das mais belas cidades do mundo e perfeitamente de acordo com 
os modernos princípios urbanísticos” (Lino,1945:10), percebe-se mais tarde, em Das Cidades do Sentido 
Humanista, que este exemplo apenas procura destacar a inluência pedagógica da cidade sobre a socie-
dade, uma vez que, efectivamente, desconhece o projecto: “Eu não conheço os planos que Wren gizou” 
(Lino,1969a:11).
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053| Praça do Arco do Triunfo, 
Paris. Desenho de Sitte.
054| Plano da cidade de Washington, 1791. Pierre L’En-
fant. Exemplos de estrela.
055| Plano da cidade de Washington, 1791. Pierre L’Enfant. Exemplos de remate de arruamen-
tos em praças e alargamentos.
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tricas que confere hierarquia, e gera centros. A intenção funcional deste segundo siste-
ma é frisada por L’Enfant: “conectar cada parte da cidade”49. . Esta clareza compositiva, 
com base num duplo sistema geométrico justaposto, justiicará a exaltação de Raul 
Lino do plano possuir um “traçado claro” e “eiciente” (Lino, 1969a:10). Curiosamen-
te, o plano é resultado dos dois paradigmas geométricos que Raul Lino aponta na sua 
crítica: “rectângulos justapostos” e  “arruamentos dispostos em estrêla”. 
“Rectângulos justapostos”
O plano está longe da “monotonia” da absoluta regularidade de uma “cidade enxadre-
zada”: a variação das dimensões da quadrícula de fundo gera ritmo, numa cadência de 
dilatações e contrações dos quarteirões ao longo de todo o desenho, propondo uma 
malha ortogonal dinâmica. 
“Arruamentos dispostos em estrêla”
O próprio L’Enfant admite a sua intenção em “quebrar com a regularidade geral” 
quando abre as avenidas “em diferentes direcções, [...] de e para cada lugar princi-
pal”50. . Por outro lado, esta solução de arruamentos concêntricos recorda a crítica de 
Raul Lino subjacente às doze avenidas concêntricas ao Arco do Triunfo, em Paris, 
de uma “insistência fatigante das linhas perspécticas convergentes” (Lino, 1945:21). 
Veja-se contudo como o plano de L’Enfant não apresenta esta regularidade panóptica 
devido à presença da malha rectangular de fundo, bem como no centro geométrico 
das suas “estrelas” não coincidem todos os eixos das ruas que nela conluem. Daí este 
exemplo não ser igualmente “fatigante”.
“Grandes avenidas rigorosamente rectilíneas”
Ao falar de praças e squares vimos a importância que resulta o efeito esperado da sen-
sação de encerramento, de continuidade das fachadas dos edifícios, e em grande medida 
o mesmo se pode aplicar à rua. Para esta [...] desejaremos de vez em quando encerrar a 
perspectiva ao largo da rua. O resultado se poderá conseguir interrompendo o alinha-
mento da rua, ou mediante a mudança de direcção, ou uma curva. 
(Unwin,1909:182) 
Charles Dickens refere-se a Washington como a “cidade das magníicas distâncias”, e de 
facto, o plano conta com eixos que atravessam toda a cidade, o que não é sinónimo da 
leitura perspéctica de grandes arruamentos. De facto, a questão do remate visual é tema 
manifestamente do interesse de L’Enfant, que explica a premissa na escolha de lugares 
49.  KITE, Elizabeth S., L’Enfant and Washington, 1929: 53.
50. Idem: 23.
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060| Plano da cidade de Washington, 1791. Pierre L’Enfant. Pormenor de três praças ajardina-
das a diluir a axialidade de uma avenida.
059| Vista Filtrada, 1961, desenho de Gor-
don Cullen.
058| Exemplo de perspectiva encerrada pela 
inlexão de uma rua, 1961, desenho de Unwin.
056| Plano da cidade de Washington, 1791. Pier-
re L’Enfant. Eixos de comprimento limitado.
057| Plano da cidade de Washington, 1791. 
Pierre L’Enfant. Inlexão de axialidades.
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preferentes como catalisadores de pontos de vista: “[para] permitir uma maior varieda-
de de lugares com perspectivas agradáveis, que será obtido a partir do vantajoso terreno 
sobre o qual essas avenidas são direccionadas” (L’Enfant, 1929:23)51. . Veja-se ainda como 
a citação sugere um usufruto das condições topográicas que permite a visibilidade das 
rectas e curvas também em altimetria.
Neste sentido, as indicações de Raymond Unwin, no seu livro poderão ser esclarece-
doras. Refere que na desconstrução de um alinhamento visual ‘ininito’ pode-se inter-
romper o alinhamento da rua: no plano de L’Enfant há várias diagonais interrompidas 
dentro da cidade |056|. Unwin refere ainda a “mudança de direcção ou a curva”: na 
proposta para Washington, muitas das diagonais não atravessam linearmente a cida-
de, propiciando a mesma sucessiva renovação perspéctica que a curva propicia |057|.
Gordon Cullen, no seu livro Townscape (1961), refere como o grande arruamento 
em linha recta “coloca perpetuamente fora do nosso alcance, o que sempre será Ali” 
(Cullen, 1961:34), adiantando como ainda assim é possível ‘iltrar’ a perspectiva atra-
vés da mediação de, por exemplo, espaços verdes, onde a “cortina de folhagem, [...] 
torna mais remoto o mundo que está por trás dela” (Cullen, 1961:41). De facto, esta 
“vista iltrada” está latente no plano de L’Enfant na grande quantidade de praças, algu-
mas ajardinadas, que articulam os eixos da cidade e que rematam as ruas.Todos estes 
factores - a malha ortogonal dinâmica, inlexão de eixos, praças enquanto espaços de 
descompressão e remate - ajudam a atenuar o exagerado comprimento das ruas.
“Traçados [...] bem simétricos”
L’Enfant não apresenta nenhum interesse em gerar simetria absoluta, bastando, por 
exemplo, ter em conta a posição em L com que dispõe a Casa Branca e o Parlamento, 
parecendo encarar o conceito mais como ‘equilíbrio’ do que estrita “imagem duplicada 
invertida, conforme nós o concebemos” (Lino, 1945:24).
A irregularidade ‘controlada’
Denote-se como, através desta análise de contraposição forma-teoria, se desconstruiu 
cada um dos “preconceitos geométricos”, concorrendo na desmistiicação do rigor ab-
soluto. O exemplo é oportuno pela desconstrução de uma imagem simplista de um 
Raul Lino avesso à linha recta, às grandes avenidas, estrelas, malhas ortogonais; na 
realidade a sua crítica é contra o uso mecânico e absoluto destes princípios geomé-
tricos, alheio à circunstância e às possibilidades espaciais e estéticas que da excepção 
poderão advir.
51. KITE, Elizabeth S., L’Enfant and Washington, 1929: 23.
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Ano Localidade Designação Executado
 
1926 Ponta Delgada Projecto de ligação da av. Gaspar Frutuoso com a pri-
   meira rua do Conde por meio de ajardinamento ✓
1928 Funchal Projecto da Grande Rotunda (Projecto Casino Pavão) x
1932-34 Sardoal Melhoramentos  x
1933-55 Lisboa Plano de Formação de uma Espécie de Adro para Di-
   gniicar a Igreja dos Jerónimos x
1934 Mação Esboço de uma Ideia para o Plano Económico de Embe-
   lezamento da Entrada da Vila x
1934-36 Coimbra Ante-projecto de Urbanização da Cidade Universitária x
1934-36 Lisboa Trabalhos de estudo e implantação de obras para   ✓
 Portimão Bairros de Casas Económicas 
 Porto 
1935 S.Pedro de Sintra Planta de Jardim (dentro de Comissão de Melhoramentos) ✓
1936 Ponta Delgada Arranjo da Praça 5 de Outubro ✓
1936-68 Lisboa Localização e Arranjo do Chafariz do Largo do Andaluz x
1939 Lisboa Aldeias Portuguesas (Exposição do Mundo Português) x
1939 Montemor-o-Novo Bairro de Casas Económicas
1942 Funchal Esplanada do Largo dos Navegantes x
1945 Lisboa Projecto de Bairro para o Pessoal do Jardim Zoológico
1945-46 S.João da Madeira Ante-projecto da Praça Luís Ribeiro ✓
   ‘Projecto de ligação de duas ruas’ x
1948-53  Tavira Ante-plano de Urbanização ✓
1965 Volta do Duche Projecto para a Câmara Municipal de Sintra 
[s.d.] Lisboa Adro S. Vicente de Fora 
1916 Caldas do Gerês Projecto de um banco à memória de Ramalho Ortigão ✓
1921 Alhadas Projecto de uma Fonte Pública 
1922 Rio de Janeiro Altar da Pátria
1924 Alcobaça Monumento a Vieira Natividade
1926 Montemor-o-Novo Projecto de um Coreto
1928 Abrantes Monumento ao General Avelar Machado
1929 [?]  Monumento a João de Deus
1929 Sintra Fonte de S. Pedro  ✓
1932 Lisboa Projecto de um Marco Fontanário
1932-33 Lisboa Monumento à Memória do Rei D.Carlos e do Príncipe
1933 Sardoal Pelourinho (reconstituição e estudo de pavimentação)
1933,1937 Sagres Projecto de Monumento ao Infante D. Henrique
1936 Lisboa Monumento a Alfredo Keil
1936 [?]  Mortos da Grande Guerra
1937 Condeixa Monumento a Dr. João Antunes
1938-39 Moçambique Projecto de Monumento aos Mortos da Grande Guerra
1942 Funchal Projecto de Monumento ao Infante D. Henrique
1942-43 Funchal Projecto para uma Fonte na Praça do Município
1948 Porto Projecto de Fontanário
1952 Lisboa Projecto de Monumento
1959-63 Lisboa Chafarizes
1966-1967 Lisboa Estátua Evocativa a Guerra Junqueiro 
1968 Lisboa Monumento Henriques Lopes Mendonça
 [s.d] [?]  Projecto de Monumento a Louise Rodrigues de Freitas





































4. INTERVENÇÕES DE RAUL LINO NO ESPAÇO PÚBLICO
Após uma cuidada análise52. , no Espólio da Fundação Calouste Gulbenkian, incidindo 
sobre os projectos de intervenção de Raul Lino no âmbito do espaço público, dão-se 
notícia de vinte projectos53. (balizados entre 1926 e 1965). Referem-se ainda vinte e 
cinco projectos de monumentos de implantação urbana (entre 1916 e 1968). Portanto, 
uma vez mais, conirma-se a presença tardia desta questão na sua obra. Da produção 
em análise54. , distinguiram-se intervenções de diferentes escalas, cuja separação não é 
deinitiva, apenas propondo uma sequência de leitura.
O “arranjo”/ “embelezamento” baseia-se em intervenções urbanas de pequena esca-
la, com enfoque no tratamento plástico das frentes urbanas e do espaço público; é o 
caso da alteração da ‘imagem’ de duas vilas (Mação e Sardoal).
O “monumento”, embora constitua desenho próximo à escultura/arquitectura, apresen-
ta responsabilidade urbana enquanto hierarquizador e conformador de espaço público. 
O “projecto de ajardinamento” constitui a transformação de um espaço público em 
parque ajardinado urbano. 
O “projecto de urbanização” encontra-se entre a escala da cidade e do edifício, for-
mulando tanto o espaço público como o invólucro do ediicado (desenho de fachada): 
Ante-Projecto da Praça Luís Ribeiro e os projectos de bairros de casas económicas.
O “plano urbanístico” trabalha o tecido urbano na escala da cidade, encarando a di-
mensão arquitectónica apenas como volumetria, como é o caso do ante-plano de Tavira.
52. O critério de pesquisa baseou-se na introdução de diversas palavra-chave relacionadas com interven-
ções urbanas: urbanização, arranjo, embelezamento, praça, monumento, etc.
53. Dos quais apenas oito foram executados, e não na sua totalidade.
54. De fora, deixaram-se dois projectos de intervenção urbana: o Projecto para a Câmara Municipal de 
Sintra, na Volta do Duche (1965), devido aos documentos presentes no Espólio apresentarem apenas 
desenhos de pormenor (também não é mencionado por Paulo Manta, na sua tese); e o Ante-Projecto de 
Urbanização da Cidade Universitária de Coimbra (1934/36) por ser ambígua a pertinência da participa-
ção de Raul Lino no desenho do mesmo, como elucida Nuno Rosmaninho. Para além de não constar do 
Espólio da Fundação Calouste Gulbenkian, na “nota biográica redigida cerca de 1983, Luís Benavente 
também não menciona qualquer intervenção de Raul Lino, assumindo a responsabilidade integral do 
trabalho da primeira comissão” (Rosmaninho, 1997:67).
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062| Arranjo da Praça 5 de Outubro, Ponta Delgada, 1936.
064| Praça 5 de Outubro, Ponta 
Delgada, 1890.
063| Arranjo da Praça 5 de Outubro, Ponta Delgada, 
1936. Proposta de alpendrada.
065| Melhoramentos, Sardoal, 1933.
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4.1. Arranjos e Embelezamentos
Enquanto intervenções muito próximas à escala do edifício, relacionados com tratamen-
to de ambiente urbano, enquadram-se o Arranjo da Praça de 5 de Outubro, em Ponta 
Delgada (1936) e os os estudos de pormenor para a alteração da ‘imagem’ de duas vilas: 
Arranjo de um Espaço Exterior [e] Melhoramentos no Sardoal (1933) e Esboço de uma 
Ideia para o Plano Económico de Embelezamento da Entrada da Vila de Mação” (1934). 
Assinala-se o Arranjo da Praça de 5 de Outubro como intervenção urbana muito pró-
xima ao restauro. Numa primeira leitura, a solução simétrica e centrípeta parece en-
trar em contradição com os princípios de desenho urbano defendidos por Raul Lino 
(crítica à geometria e simetria absolutas, centralização de monumentos). Veriica-se 
contudo, após a leitura da memória descritiva e visualização de antigas fotograias, 
tratar-se aqui da preservação praticamente integral da composição original da Praça55. . 
A pequena intervenção de Raul Lino reforça o carácter de espaço de estar pela incor-
poração de bancos e pela proposta de alpendrada apensa ao muro cego do convento. 
Em todo o caso, veja-se como a praça quadrangular, encerrada pela dupla ileira de 
árvores perimetral, e com a marcação do centro, recorda a disposição de um qualquer 
claustro, coerente até pela proximidade com o convento da Esperança, a norte. 
O círculo de bancos assombreados que circundam o coreto central é proposto por 
Raul Lino, num desenho que transpõe, para este espaço urbano, o léxico associado ao 
ambiente rural, no sentido de uma proximidade e recolhimento na natureza. 
Tal é ainda mais vincado nos arranjos de Sardoal e Mação. Pérgolas, assentos, ra-
madas, vedações, alpendradas, cancelas, fontanários, vasos nas janelas, heras, escadas 
exteriores… Veja-se aqui o reforço da ideia bucólica de ‘ruralidade’, de ‘rusticidade’, 
de “pitoresco”: esta aspiração é consciente e manifesta. De facto, em várias memórias 
descritivas é indicado como objectivo a geração de uma ideia de “pitoresco”. 56.  
Encontram-se dois níveis nesta alteração para uma ‘imagem’ pitoresca. O primeiro 
pela transformação formal com base na linguagem, de carácter quase ornamental, ao 
que Raul Lino parece aludir com a palavra “embelezamento” e que corresponde ao 
desenho de pormenores no Sardoal - o “pitoresco” como ornamento.
O segundo relaciona-se com a noção de espacialidade sugerida pelos desenhos. Ob-
serve-se como a proposta para a entrada de Mação consiste numa dilatação gerada 
55. Raul Lino propõe apenas a pavimentação das alamedas perimetrais, o círculo de bancos em torno do 
centro, o redesenho do coreto e alpendrada apensa ao muro “cego” do convento, sendo que tudo o resto 
“icaria sensivelmente igual ao que está” (Lino,1935:2).
56. Por exemplo, no projecto de “ajardinamento” que veremos mais à frente e que apresenta pormenores 
semelhantes, a intenção imagética de Raul Lino é clara quando refere “o jardim terá o carácter predomi-
nantemente romântico-pitoresco” (Lino, 1926:3).
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066| Esbôço de uma Ideia Para o Plano Económico de Embelezamento da Entrada da Vila de 
Mação, 1934.
067| Banco à Memória de Ramalho 
Ortigão, Caldas do Gerês, 1916.
070| Projecto de uma Fonte Pública, Alhadas, 1921.
068| Monumento a João 
de Deus, 1941.
069| Nova Localização e Arranjo do 
Largo do Chafariz, Lisboa, 1936-68.
071| Fonte de S.Pedro, Sintra, 
1929.
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pela concavidade do muro de suporte, convite por um lado, a uma visão panorâmica 
para fora da vila, por outro ajudando à deinição de um espaço de entrada. 
Encontra-se assim o mesmo sentido de acolhimento dos seus átrios de entrada domés-
ticos. Também aqui Raul Lino prepara o acto de entrar, conformando este espaço de 
transição entre a escala territorial (paisagem) e urbana (vila). Veja-se inclusive como 
conforma um espaço de estar pelos assentos à sua volta em torno de um fontenário - o 
“pitoresco” como ambiente. 
Em suma, estes projectos revelam uma intenção clara de “alteração de imagem” e “em-
belezamento” pela introdução de carácter “pitoresco”, i.e., pela transposição do léxico 
do ambiente rural para o espaço urbano, e que se manifesta a dois níveis: como orna-
mento e como ambiente.
4.2. Monumentos
[S]empre a Lino repugnam os monumentos com que se não entra em contacto real, mes-
mo quando são objetos plásticos sem possibilidade de serem habitados. 
(Vieira de Almeida, 1970:178) 
Detecta-se esta indução à apropriação em vários elementos escultóricos projectados 
por Raul Lino. O Banco à Memória de Ramalho Ortigão (1916) é um memorial que 
convida ao acto de sentar. No Monumento a João de Deus (1929) a sua concavidade 
conforma um pequeno alargamento de estar, ‘dentro’ da escultura. Do mesmo modo 
Raul Lino conforma a Fonte Pública em Alhadas (1921), a Fonte de S. Pedro em Sintra 
(1929) e o Chafariz para o Largo do Andaluz, em Lisboa (1936-68). 
Ainda de referir o Monumento ao Infante D. Henrique, em Sagres (1933, 1937), onde 
através de uma escadaria se apela ao percurso e à apropriação, revelando existir, em 
Raul Lino, o entendimento da dimensão habitável do monumento.
Por outro lado, o monumento pode ajudar a deinir e delimitar o espaço onde se en-
contra. Tal é claramente ilustrado no projecto da Esplanada do Largo dos Navegantes 
(Funchal, 1942), onde Raul Lino se depara com uma frente marginal recortada por 
uma sequência irregular de alargamentos. Através da implantação de um volume cen-
tral, Raul Lino reduz a grande amplitude do espaço, amparando e conformando vários 
momentos espaciais, resolvendo ainda a transição de alinhamentos entre a frente oblí-
qua e a marginal, que adquire maior longitudinalidade. Assim reorganiza, controla e 
confere escala humana, sendo exemplo eloquente numa leitura de monumento en-
quanto conformador de diferentes momentos espaciais.
Neste projecto é ainda explorada a diferença de cotas na resolução programática e na 
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072| Esplanada do Largo dos Navegantes, Funchal, 1942.
Planta Topográica.
073| Esplanada do Largo dos Na-
vegantes, Funchal, 1942. Cortes.
074| Projecto de Monumento ao Infante D. Henrique, Sagres, 1933,1937. Esquema de Visibilidade.
075| Projecto do Monumento ao Infante D. Henrique, Funchal, 1942. Implantação e Pormenores.
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diversiicação das perspectivas sobre este edifício-monumento: quando visto da mar-
ginal é uma plataforma elevada com uma alta colunata em pano de fundo; do Largo 
dos Navegantes, é um plano que encerra uma estação de camionagem no rés-do-chão 
e que confere maior encerramento a este largo.
Este projecto é, assim, um bom exemplo do usufruto da diversidade de pontos de vista 
que um monumento pode apresentar. “Em geral, os monumentos são apreciados de 
vários lados”, diz-nos Raul Lino na memória descritiva do projecto de Monumento ao 
Infante D. Henrique, em Sagres (Lino,1937b:12). Este projecto em particular explora 
esta questão que, devido à implantação junto ao oceano Atlântico, procura adaptar-se 
à escala urbana (quando visto da cidade) e à escala territorial (quando visto do mar), 
sendo particularmente elucidativo o “esquema de visibilidade” que anexa ao projecto. 
Eis um exemplo de um monumento apreendido visualmente através de percurso e 
portanto onde é explorada a multiplicidade de pontos de vista.
É precisamente esta condição tridimensional da escultura que leva Raul Lino a dizer 
em Quatro Palavras “que dos mais ingratos lugares para colocar um monumento é o 
centro de uma grande praça”, uma vez que requereria uma “forma especialmente ade-
quada” e pensada para ser “focada de todos os lados”57.  (Lino, 1945:22). Camillo Sitte 
apresenta ainda outros inconvenientes: obstrução visual e ao trânsito e ocupação de 
um espaço de estar (Sitte,1889:32).
Contudo, atente-se agora a um monumento implantado por Raul Lino no centro geomé-
trico de uma praça. Trata-se de um outro Monumento ao Infante D. Henrique, desta vez 
no Funchal (1942), uma adaptação do projecto preterido para Sagres para uma menor 
escala. Como se pode ver nos desenhos, o monumento expõe-se a eixo das ruas princi-
pais, anunciando-se nas perspectivas visuais - monumento enquanto remate urbano.
Contudo, Raul Lino contraria aqui o problema dos monumentos colocados ao centro, 
à partida vistos de igual forma de todos os pontos de vista: o seu carácter planimétrico 
(não apresenta os quatro lados iguais) e as árvores como pano de fundo garantem uma 
iltragem visual do seu tardoz, levando à necessidade de um percurso para compreen-
der a intervenção no seu todo.
Mais uma vez poder-se-á encontrar aqui o mesmo espírito latente nas ‘peregrinações’ 
do jovem Raul Lino ou a inluência que o livro livro Walden or Life in the Woods, do 
americano A.D.horeau (1854) terá tido no seu sentido de “vida solitária e no meio 
da natureza”, de “necessidade de um íntimo entendimento com este habitat natural” 
(Augusto-França, 1970:80), nesta ideia de que a compreensão da paisagem exige ca-
minhar, exige movimento e tempo para poder descobrir. Em Arquitectura, Paisagem e 
57.  Apesar de Raul Lino frisar a pertinência da correcta implantação dos monumentos, apenas se encon-
trou referência à colocação no espaço público de um único monumento: Infante D. Henrique, no Funchal.
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077| Projecto de Ajardinamento, Ponta Delgada, 1926.
078| Projecto de Ajardinamento, Ponta Delgada, 1926. Planta dos Terrenos Expropriados. 079| 
Jardim Antero de Quental, na actualidade. Ao fundo o Colégio dos Jesuítas.
076| A “tosquia do arvoredo” sobre o Palácio de Sintra, 1910/1936. Exemplo de Raul Lino, em 
Arquitectura, Paisagem e a Vida (1957).
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a Vida, Raul Lino refere ironicamente “Não pensam que para conseguirem esmiuçar 
todas as particularidades de um monumento, basta muitas vezes que se desloquem 
a propósito um pouco para a direita ou um pouco para a esquerda” (Lino, 1957:24).
Este comentário surge após a crítica à “tosquia do arvoredo” no Paço de Sintra, repro-
vando a atitude “arborífoba” de “libertar” os monumentos da vegetação que os obstrua 
visualmente (Lino,1957:24). Na realidade Raul Lino reprova a ‘compartimentação’ 
construído-natureza, defendendo um sentido de integração mútua. Esta convicção 
está latente, como veremos mais à frente, num sistema de árvores proposto para a 
frente do Mosteiro dos Jerónimos, que de facto ‘encobre’ parcialmente o monumento. 
Para Raul Lino, a apreciação de uma perspectiva que intersecte arquitectura e vege-
tação revela sensibilidade pictural58. , apelando à justaposição vegetação-ediicado. 
Demonstra assim encarar o monumento enquanto fenómeno visual - remate pers-
péctico, variados pontos de vista, inserção plástica na envolvente/paisagem - com res-
ponsabilidade ‘espacial’ - demarcação de momentos e de dimensão habitável.
4.3. Projectos de Ajardinamento
O jardim moderno não nos oferece, como o antigo, surpresas a cada passo.
(Lino, 1918,60)59. 
Raul Lino terá iniciado a produção de projectos no espaço urbano em 1926, com o Pro-
jecto de ligação de duas ruas por meio de ajardinamento (Ponta Delgada). O proble-
ma aqui encontrado, para Raul Lino, residia no paradoxo gerado pela força de uma das 
ruas, uma longa avenida rectilínea, e a inexistência de um remate coerente: “sem que 
haja para lá desse espaço […] qualquer artéria, edifício notável ou outro qualquer mo-
tivo central que justiicasse o prolongamento do eixo da nova avenida” (Lino, 1926:1).
A composição de um espaço verde resolve assim a articulação de ruas, “estabelecendo 
uma ligação agradável para os transeuntes” (Lino, 1926:1), mas principalmente ga-
rante remate visual, por isso designado por Raul Lino como “jardim-términus” (Lino, 
1926:1). Mais uma vez é claríssimo o seu exercício de extrapolação da vista em planta, 
privilegiando o ponto de vista do observador, quando refere como “principal objecti-
vo embelezar a perspectiva da nova avenida” (Lino, 1926:1), sendo este um interessan-
te exemplo de espaço verde como rótula e remate urbano60. .
58. Analisado com atenção em Arquitectura, Paisagem e a Vida, encontramos a justiicação para esta con-
vicção de Raul Lino, quando este refere a contradição existente entre a incapacidade das “pessoas [que] 
não têm sensibilidade para uma apreciação pictural, artística do quadro que se lhes oferece, mas querem 
ver todas as janelas, querem poder contar todos os pormenores” (Lino, 1957:24), uma “mania” a que Raul 
Lino designa por “preocupação estatística”. 
59. LINO, Raul; A Nossa Casa, Lisboa: Colares Editora, 2015 [1918].
60. A volumetria do arvoredo confere ainda um maior encerramento ao Largo do Marquês de Pombal, a 
nascente, frente ao Colégio dos Jesuítas,  controlando a anterior amplitude espacial.
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081| Jardim da Vigia, S. Pedro de Sintra.
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O projecto é ainda muito eloquente no seu estímulo ao percurso, através da sequên-
cia ramiicada de caminhos, escadas e rampas. Denote-se a organicidade do desenho: 
uso da curva na composição, a sinuosidade de um dos caminhos secundários [A], 
a mudança constante de direcção. Todos estes factores incutem à desaceleração no 
atravessamento do conjunto. Por outro lado, a possibilidade de escolha de diferentes 
itinerários reforça a condição deambulatória, particularmente visível num outro pro-
jecto, Planta de Jardim, em S. Pedro de Sintra (1935), na multiplicidade de trajectos 
possíveis através do encadeamento de diferentes direcções, auferindo numa renova-
ção constante de perspectivas.
Em última instância, Raul Lino importa a sua própria lógica de caminhar e a relação 
sensorial e sensitiva que estabelece com a Natureza; importa os seus longos passeios a 
pé pela Serra de Sintra  “solitário, meditando, e sobretudo convivendo com esta natu-
reza que assim lhe oferecia” (Augusto-França, 1970:82). Raul Lino projecta assim um 
espaço de deambulação na natureza, dentro da cidade. 
Os dois projectos são particularmente eloquentes na potencialidade volumétrica da 
árvore, tal como já foi visto no Projecto da Praça 5 de Outubro e no Monumento ao 
Infante no Funchal. Aqui, para coninar as áreas de percurso e encerrar os espaços de 
estar, não são utilizadas paredes mas a própria vegetação: “a emoldurar o conjunto se 
agrupam árvores de maior porte e as mais densas (como ulmeiros, por ex.), tendo por 
fundo do quadro e a limitar a perspectiva um renque de árvores piramidais” (Lino, 
1926:3). 
Veja-se os termos como “emoldurar o conjunto”, que remete para a importância do en-
cerramento espacial, e “tendo por fundo do quadro e a limitar a perspectiva”, aludindo 
directamente à pertinência de enquadrar os eniamentos visuais - a vegetação como 
encerramento espacial e visual.
Estes projectos de ajardinamento revelam a faceta mais bucólica e introspectiva dos 
projectos de intervenção urbana, através da sua condição enquanto espaços encer-
rados de deambulação, demarcando a pertinência do espaço verde no meio urbano 
como natureza ‘domesticada’ - uma micro-paisagem - a funcionar  como rótula ou 
remate do tecido urbano.
4.4. Projectos de Urbanização
Avançando para uma nova escala, enquadram-se agora os projectos entre a escala da ci-
dade e do edifício, formulando tanto o espaço público como o desenho das fachadas. In-
serem-se aqui três tipos de intervenções de foro distinto: alargamentos, bairros de habita-
ção económica e a Praça de S. João da Madeira, esta última tratada no capítulo seguinte.
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084| Plano de Formação de uma Espécie de Adro para 
Digniicar a Igreja dos Jerónimos, Lisboa, 1933-55.
085| Projecto de Remodelação do Casino Pavão, Funchal, 
1928. Implantação
086| Projecto de Remodelação 
do Casino Pavão, Funchal, 1928. 
Projecto da Grande Rotunda.
082| Arranjo/ Anteprojecto da Praça Luís Ribeiro, S. João da Madeira,1945-46. Estudo de 
ligação de uma alameda de acesso a um bairro com uma rua predominantemente comercial.
083| Igreja dos Jerónimos, Lisboa, 
1938. Veja-se as casas frente à igreja.
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Alargamentos
Reira-se aqui um desenho de pormenor para S. João da Madeira, que surge isola-
damente entre os documentos gráicos. Este estudo não é legendado mas corresponde 
à ligação de duas ruas, onde Raul Lino propõe um pequeno alargamento rectangular. 
Deste projecto pressentem-se dois pontos já vistos anteriormente, e que o assemelham 
ao Projecto de Ligação de Duas Ruas por meio de Ajardinamento. Por um lado a pre-
ocupação em rematar visualmente a força gerada pelo grande arruamento rectilíneo; 
por outro a articulação de dois arruamentos através de um espaço de estar.
Dentro dos alargamentos/espaços de estar que Raul Lino cria no espaço público, exis-
te uma categoria recorrente que antecede momentos de transição entre escalas e/ou 
domínios, e que designamos como ‘átrios urbanos’.
‘Átrios urbanos’
Antes da Exposição do Mundo Português, em 1940, a zona ribeirinha ocidental de 
Lisboa achava-se muito degradada, em particular a organização fortuita do espaço em 
frente da Igreja dos Jerónimos. É aqui que Raul Lino vai propor o Plano de Formação 
de uma Espécie de Adro para Digniicar a Igreja dos Jerónimos (1935-1955)61. 
Na igura |084| é perceptível a tentativa de ‘encerrar’ uma praça amparada exclusi-
vamente por árvores, permitindo uma leitura de “adro” frente à entrada da igreja62. , 
cuja leitura total da fachada apenas acontece com uma aproximação ao “adro”, como 
sugerem as linhas perspécticas assinaladas na planta. Semelhante ao ritmo gerado pela 
colunata de um claustro, também estas ‘árvores-colunata’ delimitam ambientes, de-
marcando um limite e estabelecendo um ‘recinto’ no seu interior. 
Raul Lino elucida o porquê de formar este espaço frente à igreja: “isolando-a mais para 
que o seu interesse arquitectónico, sobretudo, o do seu soberbo portel, não se disper-
se” (Lino, 1969b:41). Por outras palavras, através da ‘concavidade’ da solução, pretende 
ampliar a convergência visual sobre a Igreja que, restringida a amplitude espacial para 
um momento de maior exiguidade, se demarca da envolvente (“isolando-a mais”). 
Esta ideia de “adro” (embora sem conotação religiosa), está muito presente no Pro-
jecto de Grande Rotunda (Funchal, 1928) que acompanha o projecto de remodelação 
do Casino Pavão. Para anteceder a entrada na propriedade, Raul Lino desenha uma 
rotunda, cujo ímpeto não é a resolução funcional de um cruzamento automóvel, ques-
tão que ica necessária e competentemente solucionada, mas formalizar uma praça/ 
61. Na realidade a planta não se encontra legendada, mas parece corresponder à única referência de in-
tervenção urbana recordada por Raul Lino na Autobiograia de 1969, assim designada (Lino, 1969b:41).
62. A demarcação de um diferente pavimento participa nesta percepção embora não seja claro se não será 
apenas expressão do desenho.
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087| Bairro de Casas Económicas, Montemor-o-Novo, 
1939. Apontamentos.
090| Grupo das Terras do Forno, Lisboa, anos 
40. Perspectiva encerrada por uma moradia.
089| Grupo das Terras do Forno, Lisboa, 
anterior a 1945. Inlexão do arruamento.
088| Construção de Casas Econó-
micas, Lisboa, 1934-36. 
091| Anteprojecto de Bairro para Pessoal do Jardim Zoológico e de Aclimação, Lisboa, 1945.
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momento de chegada. Este alargamento acentua e prepara a entrada, funcionando a 
rotunda como espaço-transição entre a rua e o lote privado – espécie de ‘átrio urbano’ 
- através do desenho urbano processa-se a passagem do espaço público para o privado.
Por im, veja-se como Raul Lino não intersecta a rua ao centro da circunferência: este 
deslocamento gera um maior peso no lado sul da rotunda e, semelhante ao exemplo 
anterior, esta concavidade desvia e acentua o olhar sobre a arquitectura (neste caso o 
hotel) - ‘átrio urbano’ como “emolduramento” arquitectónico.
A condição do ‘átrio urbano’ assemelha-se à ideia de “espaço-transição” que Vieira de 
Almeida detecta na obra de Raul Lino. Neste caso, a sua presença no ponto de encon-
tro entre diferentes escalas e domínios (público-privado; interior-exterior) permite 
entender, na escala urbana, o ‘átrio urbano’ como sentido de acolhimento.
Planos e Projectos de Bairro de Casas Económicas
O problema da carência de habitação económica era, nos anos 30, questão premente 
em Portugal. Este aliás foi um dos temas das apresentações de Raul Lino, no Brasil, 
onde falou “da maneira como o Estado português projectara resolver o momentoso 
problema” (Lino, 1937:112)63. .
Entre 1934 e 1936, o arquiteto desenvolveu trabalhos de estudo, implantação e dis-
tribuição de obras para Bairros de Casas Económicas em Lisboa, Portimão e Por-
to (Manta, 2012:183). No Plano de Construção de Casas Económicas do Grupo das 
Terras do Forno (Lisboa, 1934-35), encontramos o primeiro projecto de desenho de 
traçado urbano. 
Adaptando a composição às curvas de nível (Manta, 2012:184), Raul Lino dilui a rigi-
dez da linha recta. O conjunto urbano forma-se pela sobreposição de duas direcções 
que, aliada à diferença de alturas (um e dois pisos), evidenciam a presença de duas 
classes de habitações distintas. A adaptação à topograia traz alguma ‘organicida-
de’, visível na inlexão das ruas e contraste de direcções entre arruamentos, fazendo 
desvanecer a regularidade que poderia advir da repetição da moradia/módulo-base. 
O dinamismo do tecido urbano encontra-se também no Ante-projecto de Bairro para 
Pessoal do Jardim Zoológico de Lisboa64. . Veja-se a mesma quebra da malha regular 
pela composição de duas direcções justapostas, de habitações geminadas com grandes 
63.  “Duarte Pacheco em Setembro de 1933, no sentido de promover uma política de habitação social, 
faz publicar o Decreto-Lei n.º 23 052, que deine e promove a construção de bairros sociais de habitação 
económica”, onde promove, entre outras coisas, a diferenciação de classes (Manta, 2012:183).
64.  O Projecto do Jardim Zoológico (Lisboa, 1935-1972), desenvolvido durante 37 anos, poderia ter gran-
de interesse do ponto de vista de desenho urbano se a intervenção de Raul Lino não fosse tão compro-
metida pelo existente. De facto, o projecto de Raul Lino resume-se quase a uma remodelação de uma 
pequena fracção do tecido dado grande parte já estar construído à sua chegada.
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095| Exposição do Mundo Português, Aldeias Portuguesas, Lisboa, 1939. Proposta.
094| Exposição do Mundo Português, Aldeias Portuguesas, Lisboa, 1939. Topograia.
093| Plantas, 1971, desenho de Gordon Cullen.092| Grupo composto por três ileiras de viven-
das, Letchworth, 1904, R. Unwin e B. Parker. 
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quintais. Sublinhe-se ainda o pormenor das casas desalinhadas e destaquem-se dois 
espaços públicos: um largo ajardinado na articulação de duas ruas (estratégia seme-
lhante a Ponta Delgada) e um jardim frente a uma habitação que remata o conjunto. 
Esta preocupação pictórica recorda a nota de Raymond Unwin, no seu livro Town 
Planning in Practice, de que “[s]eguramente a dita irregularidade está justiicada for-
malmente por nascer como respostas às condições naturais, ajustando-se às pendentes 
ou evitando obstáculos” (Unwin, 1909:194). De facto encontramos muitas coincidên-
cias entre as propostas de bairro de Raul Lino e a cidade-subúrbio-jardim de Ray-
mond Unwin e Barry Parker. 
Também no Bairro do Jardim Zoológico dá-se a utilização da ‘árvore-colunata’ pre-
sente no “Adro” dos Jerónimos, agora na demarcação do limiar entre o público e o 
privado. Esta intenção é directamente indicada por Raul Lino: “deve-se contar com o 
efeito das árvores que ladeiam os arruamentos e com os jardins ou hortas […] sempre 
que se ediica qualquer bairro desta natureza” (Lino, 1939:4). 
A demarcação do limite de propriedade pela vegetação parece advir directamente das 
propostas de Unwin e Parker: “[d]ado que a maior parte das cercas divisórias oferecem 
pouca privacidade real, seria melhor aguardar o crescimento de sebes e arbustos” que 
se tornam ainda numa “extensão da decoração urbana” (Unwin, 1909:263). Por seu 
lado, Gordon Cullen explica, em Paisagem Urbana, como a vegetação pode ser instru-
mento de marcação de limites espaciais: “uma sebe ou um grupo de arbustos [...] po-
dem constituir um obstáculo físico absolutamente intransponível” (Cullen, 1971:125).
Nestes bairros de habitação económica, Raul Lino privilegia o espaço exterior pri-
vado, ao qual confere grande área, através de jardins e hortas. No mesmo sentido, 
Unwin procura limitar o número de casas por área “compatível com a saúde e confor-
to” e num “número adequado para dar lugar a jardins de tamanho suiciente” (Unwin, 
1909:232,233). Veremos de seguida ainda mais algumas indicações de Raul Lino, num 
dos bairros que projecta para Tavira, que recordam a concepção dos subúrbios-jardim 
de Raymond Unwin e Barry Parker.
Reira-se ainda o projecto de 1939, de reconstituição das Aldeias Portuguesas para a 
Exposição do Mundo Português. Embora o carácter de simulação de realidade e mi-
niaturização inerente, Raul Lino demonstra aqui o que entende por integração urbana 
na topograia, num respeito que se traduz na organicidade da distribuição do casario, 
reproduzindo a irregularidade inerente às aldeias antigas. Procurando ainda incorpo-
rar diversos ‘modelos’ de casario regional português, Raul Lino crê tornar portuguesa 
esta “aldeia”, cuja “harmonia” é-lhe assegurada por Vieira de Almeida, “parece conse-
guir apesar da diiculdade evidente, bastante unidade e coesão” (Vieira de Almeida, 
1970:178).
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4.5. Ante-planos de Urbanização: a proposta para Tavira
Principalmente quando se pretende melhorar povoações existentes, urbanização não sig-
niica a sobreposição de um desenho mais ou menos decorativo ou engenhoso em planta, 
simétrico, regular, posto por cima da teia existente de vias públicas com seus consagrados 
pontos de interesse. 
(Lino, 1945:16)
Segundo Souza Lôbo, Raul Lino é designado como urbanista para três planos: Ca-
minha, S. João da Madeira e Tavira (Souza Lôbo, 1995:193), dos quais só conseguiu 
localizar o último.65.  Se até aqui, os planos de Raul Lino se resumiam a intervenções 
dentro da cidade consolidada, em Tavira, é convidado a pensar e actuar na cidade no 
seu todo, mas sobretudo na expectativa do seu crescimento. Não encontra um terreno 
vazio como L’Enfant em Washington, antes uma cidade dinâmica, consolidada e que 
necessita planear o eminente crescimento. Como intervir num aglomerado existente?
Como se deduz da citação acima, Raul Lino opõe-se à incisão ‘pomposa’ e formalista 
no tecido urbano, numa alusão ao paradigma iniciado por Haussmann em Paris. Por 
isso, adianta de imediato na memória descritiva a presumível sobriedade do seu plano, 
distinto dos seus “congéneres”, cuja apresentação não foi ideada “apenas para a apre-
ciação no próprio papel” (Lino, 1948:1). 
A crítica a um gosto obsessivo pelo desenho em planta é evidente, porque este de-
corre e induz a uma postura redutora da tridimensionalidade e assimilação perspéc-
tica do homem sobre o meio envolvente. Raul Lino explica este ponto em Arquitectu-
ra, Paisagem e a Vida: “A paisagem observada do avião apresenta-se-nos planiicada, 
achatada, numa visão desumana” (Lino, 1957:25). 
É preciso não perdermos de vista que se trata de uma cidade existente, de características 
próprias que há toda a razão para respeitar [... e] beneiciar e não substituir por outra, 
nova de todo. 
(Lino, 1953:6)
A crítica da coniança absoluta na planta baseia-se nesta criação de ‘distância’, para 
além da questão tridimensional poder indiciar indiferença perante a especiicidade 
do lugar – “carácter da terra” (Lino, 1945:34). Raul Lino apresenta-nos Tavira como 
“aglomeração citadina especialmente tranquila”, enfatizando a sua importância turísti-
ca face a um comércio e indústria pouco desenvolvidos (Lino, 1948:2). Segundo Qua-
tro Palavras, a conservação das “feições urbanísticas interessantes” (Lino, 1945:38) é 
primordial para potenciar o turismo. Para Raul Lino, o turista procura em Tavira “os 
65.  De facto o plano de Caminha não consta no espólio da Fundação Calouste Gulbenkian. Quando ao 
plano de S. João da Madeira, a investigação presente não encontrou qualquer referência de intervenção da 
parte de Raul Lino para além de desenhos de pormenor da Praça e de um cruzamento.
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097| Anteplano de Urbanização, Tavira, 
1948-53. Rua de acesso à estação ferroviária.
099| Anteplano de Urbanização, Tavira, 
1948-53. Bairro de moradias isoladas.
100| Anteplano de Urbanização, Tavira, 
1948-53. Bairro de moradias geminadas.
098| Anteplano de Urbanização, Tavira, 1948-
53. Rua de ligação das moradias à indústria.
101| Anteplano de Urbanização, Tavira, 
1948-53. Bairro de moradias geminadas






102| Frente “pouco interessante” face ao 
“resultado mais pitoresco das interrupções” , 
1909, desenho de Unwin (Unwin, 1909:189).
RAUL LINO E A CIDADE | 95
seus aspectos picturais e a sua ambiência histórica” (Lino, 1948:8), por isso a pertinên-
cia de um estudo minucioso da circunstância na tomada de decisões.66.  Após a leitura 
da Memória Descritiva e análise dos documentos desenhados, propomos uma leitura 
da intervenção de Raul Lino em cinco pontos.
A rua
Raul Lino deine, inicialmente, novos arruamentos, desenhando-os aproximadamente 
sobre caminhos existentes – respeito pela evolução natural do aglomerado em de-
trimento da formulação de novas axialidades. Destaque-se o desenho de duas novas 
alamedas, uma rectilínea de ligação à estação ferroviária |a.|, outra conformada como 
uma grande curva que ‘abraça’ o norte da cidade |b.|. Em ambas veja-se a preocupação 
de remate do comprimento, primeiro em alargamentos, depois em ediicado.67. 
Este tratamento da entrada dos arruamentos apresenta grandes semelhanças com as in-
dicações de Unwin, que de resto exempliica em Hampstead: “no ponto onde convergem 
diferentes vias deve colocar-se sempre um certo espaço livre, para facilitar a circulação 
e conferir efeitos arquitectónicos às diferentes intersecções viárias” (Unwin, 1909:140).
Os bairros
No sentido de deinir e conformar o tecido urbano, Raul Lino completa os quarteirões 
existentes e propõe novos, criando novas áreas de habitação. Um desses novos bairros 
é assumidamente uma área nobre da cidade; implantada numa zona central de cultivo 
denominada Horta d’el Rey |c.|, Raul Lino estabelece um conjunto de moradias isola-
das dispostas em leque, de grandes jardins privados, e um pequeno parque-jardim que 
recorda a concepção dos seus bairros de habitação económica.
Raul Lino é claríssimo na sua preocupação em quebrar a monotonia das frentes urba-
nas através de várias indicações que manifestamente “contribuem para dar variedade 
volumétrica ao local” (Lino, 1953:28). Alude a jogos volumétricos das frentes ur-
banas: “evitar-se-á a monotonia das fachadas corridas sem interrupção, permitindo 
a inclusão de pequenos corpos avançados” (Lino, 1953:25). Também Unwin refere 
como as interrupções da frente urbana resultam num traçado mais pitoresco, inter-
rompendo o alinhamento “monótono” (Unwin, 1909:189) |102|.
66. O seguinte comentário de Unwin sintetiza as convicções de Raul Lino: “Devem-se anotar cuidado-
samente as características dos materiais e métodos construtivos tradicionais do lugar, tipos de árvores e 
arbustos mais comuns ou adequados para a sua plantação e quaisquer outras características que contri-
buam para o realce da individualidade económica, histórica e artística da cidade, com a intenção de a 
preservar e a fomentar” (Unwin, 1953:113).
67.  A alameda apresenta como eniamentos visuais, a estação ferroviária e o quartel militar, frente ao qual 
é projectado um pequeno alargamento côncavo, articulando e valorizando o acesso aos novos bairros; o 
grande arruamento curvo conecta um destes bairros com uma área industrial.
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107| Subúrbio-Jardim de Hampstead, 1905-1907, Raymond Unwin e Barry Parker. Planta e 
pormenor.
106| Anteplano de Urbani-
zação, Tavira, 1953. Bairro.
104| Grupo das Terras do 
Forno, Lisboa, 1934-36. 
105| Anteplano de Urbanização, Tavira, 1948. 
Exemplos Sugestivos de disposição de moradias.
108| Similitudes e diferenças encontradas entre os projectos de bairro de Raul Lino e o exem-















traçado de desenho orgânico
corte ‘abrupto’ das ruas próximo ao 
cul-de-sac
ediicado organizado num jogo de 
avanços e recuos
Hampstead, Unwin/Parker
traçado gerado por malhas com dife-
rentes direcções 
transição gradual entre as ruas
ediicado alinhado (no geral)
Bairros, Raul Lino
espaços públicos ajardinados no cruzamento/ remate de ruas (ex. bairros de Tavira)
grandes áreas de espaço exterior privado (ex. Bairro Jardim Zoológico)
separação lotes com vegetação (ex. Bairro Jardim Zoológico)
linha recta de tamanho limitado, inlectida ou curva contra a “monotonia” (ex. 
bairros de Tavira e Grupo das Terras do Forno)
encerramento visual da rua, remate especial dos topos, frente urbana tridimen-
sional (ex. Exemplos Sugestivos do ante-plano de Tavira)
adaptação topográica como principal justiicação da irregularidade (ex. memória 
descritiva do bairro de casas económicas de Montemor-o-Novo)
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Raul Lino demonstra preocupação com os remates nos topos dos loteamentos: as 
“casas terminais de cada grupo de lotes […] terão uma disposição especial, […] com 
vista a arrematar o grupo de maneira interessante” (Lino, 1953:25). Também Unwin 
reprova a “falta de cuidado do tratamento dos extremos dos edifícios nas esquinas das 
ruas transversais” (Unwin, 1953:242). 
Por im, a relevância dada ao encerramento das perspectivas: “os blocos cerrados 
[…] para estabelecer um arranjo frontal agradável em certos arruamentos” (Lino, 
1953:28). Unwin refere a pertinência “da localização dos elementos importantes do 
projecto, tal como uma ediicação que encerre o inal de uma via” (Unwin, 1953:240).
Veja-se o carácter plástico e pictórico de todas estas indicações, manifestando preo-
cupação numa arquitectura geradora de ritmos e remates urbanos. Contudo, quando 
confrontadas com o plano de Tavira, as sugestões escritas acabam por ser mais ex-
pressivas que a sua efectiva materialização. De resto, são vários os pontos coincidentes 
entre o seu discurso e o dos autores da “cidade-subúrbio-jardim” |108|.
A praça
Raul Lino projecta alguns alargamentos, que surgem principalmente como remate 
e articulação dos novos arruamentos propostos: os novos espaços públicos surgem 
como ‘átrios urbanos’. Contudo não equaciona novas praças para a cidade, princi-
palmente por entraves económicos.68. Raul Lino opta assim por valorizar as praças 
existentes, que aqui se tornam oportunidade para o incremento de espaços verdes em 
Tavira, “bastante pobre de arvoredo”, ajardinando todos os adros de igrejas.
O espaço verde
A acção é transversal a toda área da cidade: um novo parque central, ajardinamento 
de vários largos existentes e longas faixas “mais ou menos rústicas” junto ao percurso 
da linha ferroviária. A resolução abarca ainda o espaço privado determinando que 
em cada parcela de lote privado colectivo seja “obrigatoriamente plantada pelo menos 
uma árvore de tronco alto” (Lino, 1953:25). A intenção latente de educar o ‘amor’ pelas 
árvores não deixa de estar implícita nesta indicação.
Zonamento
Há um certo zonamento na distribuição programática na cidade.  “Para zonas indus-
triais estão escolhidas áreas um tanto à margem da cidade [... cujas condições climaté-
ricas locais] não impelem os fumos para a cidade” (Lino, 1953:5). Os novos bairros de 
68.  Raul Lino equaciona a criação de um novo centro cívico mas aponta o entrave do custo das expro-
priações, igual constrangimento à reimplantação dos equipamentos, que se mantém (Lino, 1953:7).
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 “pitoresco” como transposição do léxico do ambiente rural para o espaço 
urbano (ex. projecto de ajardinamento em Ponta Delgada)
“pitoresco” como ornamento – “embelezamento” (ex. estudos de porme-
nores no Sardoal)
“pitoresco” como ambiente (ex. entrada de Mação)
fenómeno visual:
coniguração de remate urbano (ex. Monumento ao Infante, Funchal)
exploração da multiplicidade de pontos de vista (ex. Monumento ao In-
fante, Sagres)
apelo à justaposição vegetação-ediicado (ex. arvoredo Paço de Sintra)
responsabilidade ‘espacial’:
demarcação de momentos espaciais (ex. Esplanada dos Navegantes)
dimensão habitável do monumento (ex. monumento João de Deus)
espaço verde como rótula e remate urbano
espaço verde de deambulação
renovação constante de perspectivas
vegetação como encerramento espacial e visual
“emolduramento” arquitectónico (ex. Adro dos Jerónimos)
espaço transição público-privado/ interior-exterior (ex. entrada de Mação)
presença expressiva de áreas verdes 
grande área de espaço exterior privado (ex. jardins e hortas do Bairro do 
Jardim Zoológico)
demarcação público-privado através de arborização (ex. bairro de casas 
económicas  em Montemor-o-Novo)
tecido adaptado ao relevo com alguma ‘organicidade’ (ex. Grupo de Casas 
do Forno, em Lisboa)
jogos volumétricos nas frentes urbanas e preocupação no remate dos topos 
(ex. indicações ante-plano de Tavira)
relevância no encerramento das perspectivas
crítica ao gosto obsessívo pelo desenho em planta
respeito pelo tecido urbano existente e topograia
valorização dos elementos arquitectónicos singulares
zonamento funcional
demarcação - e não segregação - da hierarquia social
presença expressiva de áreas verdes
preservação das árvores existentes e das espécies originais.
novos espaços públicos surgem como ‘átrios urbanos’














(Ante- Plano de 
Tavira)
Principais características das intervenções urbanas
109| Principais características das intervenções de Raul Lino no espaço público analisadas.
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habitação não são homogéneos: “impõe-se uma certa distrinça por classes [... mas] de 
modo a que se evitem os agrupamentos demasiado exclusivos […] atenuando-se desta 
maneira os grandes contrastes” (Lino, 1953:4).
Veja-se aqui uma preocupação na transição de escalas e hierarquias, para que a forma 
urbana embora denuncie hierarquia social, não a enfatize, dissolvendo qualquer teor 
segregacionista que do espaço poderia advir. As áreas verdes parecem querer participar 
nesta lógica de diluição de contrastes: veja-se uma quase alusão ao ‘cinturão verde’  da 
cidade-jardim de Howard na faixa de árvores que medeiam a cidade e a linha ferroviária, 
sugerindo a criação de uma nova paisagem para a linha de horizonte de Tavira.
Como síntese ao plano analisado, dá-se palavra a Margarida Souza Lôbo: “Adoptando 
uma posição culturalista, o urbanista [Raul Lino] coloca como principal objectivo do 
plano a valorização do aglomerado existente, recusando a imposição de uma outra 
imagem, correspondente a uma nova ordem, como era prática comum entre muitos 
urbanistas do seu tempo. O plano de Tavira pretende sublinhar os encantos da vila, 
respeitando-a e valorizando-a” (Souza Lôbo, 1995:195).
Das intervenções no espaço público para o estudo de caso.
Desde as propostas pitorescas dos arranjos, os espaços verdes de deambulação dos 
ajardinamentos, o sentido de acolhimento dos ‘átrios urbanos’, a responsabilidade es-
pacial dos monumentos, o privilégio do espaço exterior privado dos bairros econó-
micos e a valorização do sítio no plano de urbanização, este capítulo procurou dar 
notícia das diversas intervenções de Raul Lino no espaço público, conjugadas com as 
respectivas ideias e preocupações latentes. 
Antes de avançar para uma relexão sobre os conceitos e temas de projecto urbano 
em Raul Lino, será tomado como exemplo, estudo de caso da presente dissertação, a 
Praça de S. João da Madeira. Este projecto de 1945 é o que surge no Espólio com o 
nível mais variado e completo de documentação, permitindo uma análise não só do 
projecto inal, como de todo o processo até à sua maturação. É ainda eloquente por se 
encontrar entre a escala urbana e a arquitectónica, dando resposta tanto ao desenho 
de cidade e de espaço público como das frentes do ediicado.
Antes de analisar o projecto em si, propõe-se seguir a indicação de Raul Lino, no 
plano de Tavira: “Uma noção geral das circunstâncias bastará para compreender 
alguns dos motivos determinantes que orientam o nosso trabalho” (Lino, 1948:1). 
Qual a circunstância que Raul Lino encontra à chegada de S. João da Madeira, em 
1945? É com essa questão que se inicia o capítulo seguinte.
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Creio que entre nós ainda não se reparou bastante no valor das praças fechadas, isto é 
– das que aparentemente foram circundadas de construções para que nos dêem a impres-
são de recintos delimitados arquitectònicamente, onde é possível viver-se durante umas 
horas numa calma e agradável ambiência.
 Raul Lino, 1945, o mesmo ano 
em que inicia o projecto da Praça para 
S. João da Madeira (Lino, 1945, 29)
CAPÍTULO III
RAUL LINO E A PRAÇA
Estudo de Caso
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110| Peril topográico transversal da região do Entre Douro e Vouga.
111| Topograia e principais axialidades do traçado urbano. 




















1. S. JOÃO DA MADEIRA, TERRITÓRIO E ESPAÇO URBANO
Postada sobre as colinas que se apoiam umas nas outras, a nossa terra inclina-se, de um 
lado, sobre um vasto vale que tem por fundo a majestade de melancólicas serranias e, do 
outro, sôbre uma extensa linha de mar.
(O Regional, 1944:346)69. 
S. João da Madeira localiza-se na região do Entre Douro e Vouga (EDV), e pertence ao 
distrito de Aveiro juntamente com Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis, Vale de 
Cambra e Arouca. É sede do concelho mais pequeno em área, em Portugal, contando 
apenas com a sua cidade como freguesia (Fernandes, 1996:19)70. .
Próximo ao litoral, S. João da Madeira assenta numa área de transição entre uma pla-
nície litoral, a nascente e a região montanhosa interior, recortada pela serra da Freita 
a poente. Entre os 150 e 300 metros de altitude, a região é marcada por dois vales de-
senvolvidos no sentido longitudinal norte-sul, e é na linha de festo desta colina que se 
vai implantar S. João da Madeira (Graça, 1960:15)71. .
As iguras |111| elucidam a relação recíproca entre a topograia e a coniguração dos 
eixos estruturantes do traçado urbano. A Estrada Nacional nº1 (EN1) antiga estrada 
romana, assenta ao longo da linha de cumeeira deinida entre dois vales, conectado 
o Porto (32 km) e Lisboa (275km), e polarizando a ixação nas suas margens. Veja-se 
como a conexão às cidades vizinhas (Ovar, Arouca e Vale de Cambra) é garantida por 
eixos concorrentes. O traçado é profundamente marcado por princípios de ‘acomoda-
ção’, ajustado ao suporte topográico, resultando assim da acumulação gradual de ruas 
e caminhos locais, com referência à linha de cumeeira e aos principais eixos regionais.
Uma modesta povoação, freguesia com a sua ermida velhinha, uma população e um 
valor agrícola também modestos, tal é a única realidade sobre a importância de S. João 
da Madeira, no passado. 
(Monograia, 1943:24)72. 
Até meados do século XIX, a condição do assentamento é predominantemente habi-
tacional, de subsistência agrícola, com destaque da igreja como edifício público. Esta 
ixa-se na área mais alta do núcleo original e data de 108873. . A construção de uma 
69. Periódico consultado na Biblioteca de S. João da Madeira.
70. FERNANDES, M. Antonino; São João da Madeira – Cidade do Trabalho, S. João da Madeira: Edição 
da Câmara Municipal de S. João da Madeira, 1996
71. GRAÇA, Marina de Carvalho; S. João da Madeira- Estudo Geográico deste Aglomerado Humano; Tese 
de Licenciatura em Ciências Geográicas; Coimbra: Universidade de Coimbra, 1960.
72. MARTINS, Mário Resende; TEIXEIRA, José Fernando S.; SILVA, Manuel Dias da; Monograia de S. 
João da Madeira, S. João da Madeira, 1943.
73. A igreja é construída apensa à Estrada Coimbrã (anterior à estrada Real), sinal de já funcionar no 
século XI aqui uma paróquia, com um “razoável número de casas” (Graça, 1960:84).
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112| Ediicado urbano de S. João da Madeira, 
em 1928 e 1945.
113| Traçado urbano de S. João da Madeira, em 
1928 e 1945.
115| Linha ferroviária, S. João da Madeira, anterior a 1943. Veja-se como a linha se encontra perife-
rica ao aglomerado e à cota baixa.
114| Edifícios industriais, S. João da Madeira, 1943. Em frente o edifício industrial Oliva [7] e ao 
fundo a Igreja [1].
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capela em 1680, revela a tendência de crescimento para norte, dado o carácter mais 
acidentado da área sul.
A inauguração da linha ferroviária do Vale do Vouga em 1908 é o motor para o desen-
volvimento da indústria em S. João da Madeira, essencialmente de chapelaria e calça-
do, 74.  que vê vantagem em se agregar junto à sua margem, já que este “faz o escoante 
da sua produção industrial” (Monograia, 1943:75).75.  A permeabilidade advinda da 
proximidade entre esta linha, as vias de conexão micro e macro-territorial e o núcleo 
urbano de S. João da Madeira são a justiicação para o destacado crescimento indus-
trial face às freguesias próximas (Monograia,1943:43).
A recente metamorfose do concelho advém da sequencial ixação de equipamentos 
industriais e comerciais. Os grandes edifícios industriais, com destaque para a fábrica 
de metalurgia Oliva (1925), assumem aquilo que quase poderiamos paralelizar com o 
protagonismo dos “elementos primários” que Aldo Rossi (1931-1997) apresenta em A 
Arquitectura da Cidade (1966). Refere que “num sentido geral, são aqueles elementos 
capazes de acelerar o processo de urbanização de uma cidade”, agindo “frequentemen-
te como catalizadores” (Rossi, 1995:116). 
Aldo Rossi airma ainda que esses elementos tem espessura simbólica, são “caracteri-
zantes”, deinindo uma “ideia de cidade que se constrói a si mesma” (Rossi, 1995:139). 
S. João da Madeira cedo se ‘orgulha’ da sua autonomia económica fruto do trabalho 
operário, e a independência municipal que adquire em 1926 reforça a intuição de emi-
nente e desejável densiicação urbana (Monograia, 1943:50).
A fábrica e a oicina de facto dinamizam um crescimento habitacional, acompanha-
do pela implantação de novos equipamentos públicos76. : cine-teatro (1924), hospital 
(1926),  paços do concelho (1927), escolas, correios (1932) e quartel de bombeiros 
(1943). Estes novos ‘marcos’ da vila aproximam-se do sentido original dado por Aldo 
Rossi aos “elementos primários” precisamente pela intenção subjacente de constitui-
rem referência ao ‘carácter’ da vila. 
As iguras |112| e |113| demonstram como o aglomerado evoluiu em apenas dez anos 
(entre 30 e 40). A área construída praticamente duplicou, conirmando a indicação do 
INE de que a década de 40 registou a mais alta taxa de crescimento da população até 
à actualidade77. . 
74. “[C]onstituiu grande benefício à nossa terra e ele mesmo condicionou o grande desenvolvimento que 
tomou a indústria e o comércio” 
75. A fábrica da Oliva apresenta inclusive um ramal da linha ferroviária para as suas instalações.
76. É ainda referido, para além da “favorável situação económica” induzida pela indústria, a ajuda inan-
ceira sustentada por emigrantes brasileiros: foi através da herança de um deles, Luís Ribeiro, que se tornou 
possível a construção do hospital, e por isso foi dado o seu nome à praça principal da vila (Graça, 1960:88).
77. Fonte: https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_base_dados&contexto=bd&selTab=tab2































116| Planta de S. João da Madeira, 
1928, escala 1:10.000
Legenda:
A- Adro da Igreja Matriz
B- Praça Luís Ribeiro
C- Largo da Capela de St. António
D- Praça de Dias Garcia
1 – Igreja Matriz (século XI)/ Nova Igreja (1886), eng. 
António Araújo e Silva 
2 - Capela St. António (1680) 
3- Estação Ferroviária (1908)
4- Hospital (1923), Joaquim da Costa
5- Pensão (anterior a 1924) “Central Hotel”
6- Cine-Teatro Avenida (1924), arq. Borges d’Oliveira
7- Paços do Concelho, Repartições do Estado e Banco 
CGD (1927)




F1- Fábrica de Chapelaria, A. Soares Silva e C.ª (1908)
F2- Fábrica de Chapelaria, Empresa Industrial de Chape-
laria (1914)
F3- Fábrica de Calçado, A. Costa & Correia, Lda (1922)
F4- Fábrica de Metalurgia, Oliva (1925), ARS Arq.s / Arq. 
Fernando da Cunha Leão
F5- Fábrica de Chapelaria, Pinho Costa, Empresa, Lda. 
(1920/30)
ESCOLAS
e1- Escola Primária Dias Garcia (1926)
e2- Colégio Castilho (1929)
e3- Escola Primária Adães Bermudes (anos 20), 
RESIDÊNCIAS E PALACETES
P1- Casa Corte-Real/ Casa da Quinta do Morgado / 
Quinta dos Gafanhões (século XVI)
P2- Quinta de Fundões (1705)
P3- Palacete dos Viscondes de S. João (ant. a 1915)
P4- Palacete Dias Garcia (1900/1915)
P5- Casa das Laranjeiras
P6- Residência Joseina Araújo (1900/1923?)
P7- “Casa de Brasileiro” (1900/1928) Palacete do Rei da 
Farinha
P8- Palacete da Quinta [de D. Elisa do Pardal] 
(1900/1925)
P9- Palacete da Quinta dos Teixeiras / Palacete de Antó-
nio Pinto de Oliveira (ant. a 1928)
P10- Casal da Quinta (1900/1930)
Cartograia do autor com identiicação do 
ediicado advinda da consulta dos periódi-
cos regionais, elaborada a partir do levanta-















































117| Planta de S. João da Madeira, 
1945, escala 1:10.000
Legenda:
A- Adro da Igreja Matriz
B- Praça Luís Ribeiro
C- Largo da Capela de St. António
D- Praça de Dias Garcia
1 –Igreja Matriz (1886), eng. António Araújo e Silva 
2 - Nova Capela (1935), arq. João Queirós
3- Estação Ferroviária (1908)
4- Hospital (1923), Joaquim da Costa
5- Pensão (data?), “Pensão Sanjoanense”
6- Cine-Teatro Avenida (1924), arq. Borges d’Oliveira
7- Novos Paços do Concelho (e Repartições do Estado) 
(1937)
8- Quartel da GNR/ antiga Casa Paroquial (1917?)
9- Cemitério
10- Novo Edifício dos Correios (1939), arq. Adelino 
Nunes
11- Matadouro (1937)
12- Santuário de Nª Srª dos Milagres (1938), Manoel 
Gonçalves Amado 
13- Quartel dos Bombeiros (1943), arq. João Queirós
14- Bairro Económico Oliveira Salazar (1939)
15- Banco CGD (1936)
16- Banco BES
FÁBRICAS
F1- Chapelaria, A. Soares Silva e C.ª (1908)
F2- Chapelaria, Nicolau da Costa & C.ª (1910)
F3- Chapelaria, Empresa Industrial de Chapelaria (1914)
F4- Calçado, Palmares/ Condestável (1923)
F5- Metalurgia, Oliva (1925), ARS Arq.s / Arq. Fernando 
da Cunha Leão
F6- Chapelaria, Pinho Costa, Empresa, Lda. (1920/30)
F7- Tecelagem (1929)
F8- Calçado, Airosa (1935), 1º Edf. Ind. Calçado
F9- Calçado, Sanjo (1930/39)
F10- Calçado, Dionísio (1930/45)
F11- Tipograia (1931)
F12- Brinquedos, Fabrinca, A. Henriques (1939)
F13- Lápis, Viarco (1941)
F14- Velas, Minerva (1943)
F15- Chapelaria, Cruz de Freitas (1945)
ESCOLAS
e4- Patronato (1936)
e5- Escola Primária do Bairro Salazar (1938)
e6- Escola Primária do Parque (1938)
e7- Escola Espadanal (1940)
Cartograia do autor com identiicação do 
ediicado advinda da consulta dos periódi-
cos regionais, elaborada a partir do levanta-
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124| EN1 em S.João da Madeira, 1930. Vista da torre da igreja. P3. Palacete dos Viscondes de 
S.João da Madeira; 7. Antigo edíicio da Câmara; P6. Palacete Joseina Araújo; E3. Colégio 








119| Largo da Capela de St. 
António, 1936.
118| Largo da Capela de St. António, 1916.
121| Aglomeração dos edifícios industriais 
entre a habitação, 1943
122| Bairro Económico Oliveira Salazar, 1939
120| Fábrica de Metalurgia Oliva, anos 50. 
123| Santuário de N. Sr.ª 
dos Milagres, 1938.
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Embora não tenha sido encontrado nenhum texto de Raul Lino sobre o seu projecto 
da Praça, no mesmo ano em que o inicia refere-se criticamente a uma localidade cuja 
evolução morfológica do aglomerado em tudo corresponde à de S. João da Madeira.
E mais não direi senão que, para exemplo, se pode observar o que é ausência do sentimen-
to de ordem (ou harmonia) visitando-se certa localidade moderna muito acessível, sobre 
a Estrada Nacional N.° 1, que toda ela data destes últimos anos. É uma terra industrial e 
das mais progressivas do país (honra lhe seja feita) onde tudo quanto era antigo foi der-
rubado, sem necessidade, de maneira que o efeito é o de uma vila completamente nova.
(Lino, 1945:16)78. 
Aqui a crítica de Raul Lino parece dirigir-se à sequência de reediicações de equi-
pamentos e transformação dos espaços públicos, do qual o Largo da Capela de St. 
António é um bom exemplo. Veja-se nas iguras |118| e |119| como o aplanamento do 
pavimento e a remoção do coreto ‘desafogaram’ a capela, também ela transformada, 
projecto do arq. João Queirós. Raul Lino prossegue:
Mas que desarrumação, que desnorteamento, que insensibilidade perante a Natureza 
[...]! Edifícios de toda a espécie, casas de habitação de várias categorias, estabelecimen-
tos, fábricas — tudo misturado como se fôra ao puro acaso; é uma verdadeira balbúrdia 
de construções, umas altas, outras baixas, viradas para todos os ventos, pintadas das 
côres mais absurdas, mais feias umas do que as outras,
(Lino, 1945:16)
De facto, a génese do desenvolvimento industrial dá-se na escala doméstica através da 
igura da casa-oicina, “acusa[ndo] carácter de trabalho caseiro, [cuja] primeira mo-
diicação consiste na transformação da casa, geralmente da loja, na oicina ou, então, 
na construção rápida de uns simples barracões” (Graça, 1960:85). Gradualmente as 
oicinas são substituídas por amplos edifícios, resultando numa proliferação da indús-
tria indistintamente por todo o aglomerado: é “ao lado das habitações que aparecem as 
primeiras construções fabris” (Graça, 1960:87). 
Observe-se-se na igura |121| como em 1943 o ediicado industrial está disseminado 
por todo o aglomerado, onde a própria casa funciona muitas vezes como espaço de 
trabalho (‘casa-oicina’). Sublinhe-se aqui a relação próxima entre o viver e trabalhar, 
onde o trabalho se relaciona muitas vezes com um sentido doméstico e artesanal: “rara 
é a rua ou local onde se não encontra uma ou mais oicinas de sapataria” (Monograia, 
1945:102).  
Rapidamente a vila ressente-se de grande carência de habitação: “[h]á tantas casas 
para construir, tantas!” (O Regional, 1945). O programa de habitação económica, no 
78. “Aspectos que falam: Pelo Arquitecto Raul Lino” in Mensário das Casas do Povo #6 Dez. 1946: 10, 16.
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17. Moradia frente 
à Igreja
P6. Quarteirão a 
nordeste e Palacete
E2. Escola Primária 
Adães Bermudes
Rua Alão de 
Morais
2. Largo da Capela 
de St. António
7. Paços do Con-
celho
125| Percurso pela antiga EN1, sentido sul-norte,1945. Sequência de eniamen-
tos visuais.  
126| Percurso pela antiga EN1, sentido norte-sul,1945. Sequência de eniamen-
tos visuais.  
20. Fábrica de 
calçado.
5. Pensão Sanjoanense
19. Gaveto de dois 
pisos; 1.Igreja
P3. Palacete Viscondes 
de S. João da Madeira.
2. Colégio infantil St. 
Filomena; 2. Capela
13. Quartel dos 
Bombeiros
4. Hospital
D. Praça de Dias 
Garcia






















127| Ao lado: antigo percurso da EN1, desenho do autor, escala 1:5000.
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qual participou Raul Lino79. , manifesta-se também em S. João da Madeira com a cons-
trução do Bairro Económico Oliveira Salazar (1939). Contudo, o “problema não se 
resolveu, bem sabemos, com a construção dessas 34 casas económicas [...] talvez não 
bastassem 340” (O Regional, 1940). Apesar de tudo, esta revelou-se uma iniciativa iso-
lada e centralizada, sendo poucos os projectos concretos para um dado local: a sobrepo-
sição entre as áreas residenciais e industriais advém da necessidade imediata de resposta 
à carência de habitação: “é onde se possui o terreno, qualquer que seja o seu local, que se 
contrói a casa” (Graça, 1960:95).
Esta “política de improviso” é denunciada pelos periódicos da época que exigem a 
rápida formulação de um plano de urbanização da vila:  uma crónica de 1946, escrita 
por um emigrante que regressa à vila, é elucidativa: “S. João da Madeira/ Voltei. Tomei 
de novo contacto contigo e... [...] És outra, [...] na grandeza do teu casario multiforme, 
no delineado dos teus arruamentos, nas obras grandiosas [...] Mas minha amiga: [...] 
descuraste um pouco o teu arranjo supericial” (O Regional, 1946).
A ESTRADA NACIONAL Nº 1
Por im Raul Lino alude à indeinição dos espaços públicos da vila, que relectem a 
mesma ambiguidade de carácter.
[E], no meio de toda esta desordem, procura-se o centro da vida social, pergunta-se onde 
é o centro recreativo, o parque público assombreado, e nada disto existe... 
(Lino, 1945:16)
Se observarmos a igura |127| é perceptível como os equipamentos públicos se loca-
lizam maioritariamente junto ao antigo eixo da EN1, ao longo do qual se encontram 
ainda, equidistantes, os três principais espaços públicos da cidade: o Adro da Igreja 
|a|, a Praça das Vendas |b| e a Praça Dias Garcia |d|. 
Este sistema linear de espaços públicos polariza três áreas características do aglomerado, 
a sul marcado pelo núcleo religioso e hospital; ao centro pelo espaço cívico e mercado; a 
norte pela indústria de grandes dimensões. Ainda a referir dois espaços de lazer localiza-
dos na ‘periferia’ da vila: o Centro Desportivo para lá da linha ferroviária (1939), e o Par-
que Municipal a sul, intervenção recente e portanto naturalmente pouco “assombreado”.
A sinuosidade do eixo da EN1 implica uma sequência de enquadramentos visuais que 
79. O artigo de Rui Ramos dá uma interessante perspectiva sobre como o Estado Novo se interessou nos 
bairros de casa económica como relexo de um sentido de identidade nacional, rural, pitoresca e popular 
e como estas ideias se cruzavam também com as de Raul Lino. RAMOS, Rui; GONÇALVES, Eliseu; SIL-
VA, Sérgio; “From the Late 19th Century House Question to Social Housing Programs in the 30s: the Na-
tionalist Regulation of the Picturesque in Portugal”, Docomomo Journal, Lisboa: Docomomo, 2014:60-67.
















1 - Capela de St. António(1935), 
arq. João Queirós
2- Chafariz (1877) | Fontenário 
(1933)
3- Pensão Central (1923), Guar-
any (1937) Sanjoanense (1939)
4- Palacete Joseina Araújo 
(1900/1923)
5- Cine-Teatro Avenida (1924), 
arq. Borges d’Oliveira
6- Colégio Castilho (1929) 
7- Paços do Concelho e Re-
partições do Estado(1937)









e Em cima: Diferentes momentos es-paciais do “agrupamento de praças”: 
1. Praça 2. Ante-Praça 3. Largo da 
Capela 4. Adro da Capela 5. Largo 
dos Correios Vermelhos e Câmara
128| Planta do “agrupamento de praças”, 1945, escala 1:2000. Cartograia do autor com 
identiicação do ediicado advinda da consulta dos periódicos regionais, elaborada a 
partir do levantamento topográico de 1945.
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rematam em ediicado. De facto, denota-se um certo cuidado na implantação de edifí-
cios de excepção nas inlexões do arruamento, principalmente no sentido sul-norte80.  
e nos espaços públicos da vila. É nas praças e largo onde se oferecem remates visuais 
de frente às embocaduras da EN1, impelindo à paragem num espaço de estar.
Convém referir que a EN1 acaba por tomar um novo sentido a partir da Praça das 
Vendas para Norte, tornando-se eixo catalizador dos grandes equipamentos indus-
triais.
O mesmo percurso elucida como a frente urbana entra em continuidade apenas  junto 
à área da Praça das Vendas, indiciando o protagonismo desta zona da vila. Este é de 
facto o núcleo de referência no aglomerado, assumido como a praça da cidade e é aqui 
que Raul Lino propõe conformar o “centro da vida social”.
O “AGRUPAMENTO DE PRAÇAS”
Uma aproximação a esta área demonstra como a Praça81.  [a] se desenvolve em conti-
guidade com um alargamento, o Largo da Capela [b], conformando ambos o que Sitte 
classiicaria como “agrupamento de praças” (Sitte, 1889:71).
A morfologia irregular, quer da Praça quer do Largo, advém da sua conformação 
como conluência de arruamentos. De facto, se observarmos a igura |128|, veriica-se 
como a Praça se revela, em 1945, centro de convergência dos principais eixos viários.
Contudo, veja-se como os dois momentos se distinguem claramente por um vinca-
do estrangulamento dado pelo quarteirão |d|, conferindo ‘individualidade’ a ambos 
os espaços. Se atendermos à igura ao lado, é perceptível a progressão contínua de 
alargamentos e estreitamentos que vão oferecendo frentes ediicadas como remates 
visuais. Tanto a Praça como o Largo apresentam um edifício dominante que reforça a 
orientação sul-norte do espaço público. 
O carácter de centralidade social é dado pela presença de vários equipamentos públi-
cos e serviços. No Largo concorrem duas ruas de largura considerável, sendo que uma 
delas alberga os paços do concelho. A implantação deste neste local mais afastado po-
derá contrastar com a centralidade cívica que se espera da Praça, e por isso se proporá 
a sua transferência para esta no projecto de Raul Lino.
A condição comercial deste “agrupamento de praças” advém do facto de esta ter al-
80. Este sentido Lisboa-Porto parece corresponder ao ‘melhor lado’ da vila, sugestão induzida também 
pelas várias fotograias e panorâmicas da época, com enfoque nesta direcção.
81. Doravante o termo “Praça” referir-se-à à Praça das Vendas, ou Praça Luís Ribeiro, em estudo, enquan-
to o termo “Largo” designará o Largo da Capela de St. António.
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134| O remate visual da EN1, sul, 1928. Pala-
cete e edifício do Café Rex.
133| Praça Luís Ribeiro, anos 20. Embocadu-
ra da R. da Farmácia, a nascente.
135| Pensão Sanjoanense, anos 50. O chafariz 
foi já substituido por um fontenário (1933).
132| Gaveto a sul, anterior a 1933. Embo-
caduras da EN1, sul, com a Igreja ao fundo.
136| R. da Estação (R. Dr. Maciel), anos 30. 
131| Palacete Joseina Araújo, anterior a 
1933.
129| A Praça, 1900. Ainda sem palacete nem 
pensão. O chafariz remonta a 1877. 
130| Ante-Praça, 1927. Dia de feira; essencial-
mente compra e venda de produtos agrícolas.
RAUL LINO E A PRAÇA | 113
bergado durante vários anos o mercado da vila82. . A igura |130| elucida a pendular 
densiicação de gentes que ocorria nos três dias de mercado semanal, cujo movimento 
conectava as duas praças.83. 
Destaque-se ainda a R. da Estação [e] cuja pertinência se infere pelas lojas, cine-teatro 
e acesso ao novo local de mercado. A construção de uma rua/avenida que conecte a 
estação com o centro urbano é fenómeno comum a várias cidades portuguesas, de 
expansão urbana advinda da passagem tangencial desta infra-estrutura macro-territo-
rial. Como vimos, Raul Lino também propõe um deste eixos para Tavira, conectando 
a estação com o centro. No caso de S. João da Madeira, a importância restringe-se 
ainda a uma condição pedonal, porque remata numa escadaria à entrada do Largo da 
Estação, obrigando ao transporte de mercadorias por uma rua paralela.
A PRAÇA DE S. JOÃO DA MADEIRA
Desde os tempos mais antigos, a «Praça» foi (e ainda continua a ser) considerada o ponto 
principal de S. João da Madeira, inicialmente por ser atravessada pela estrada principal 
do País e,agora, por nela e nas suas imediações se encontrar a maior parte dos estabele-
cimentos modernos mais importantes e as diversões mais procuradas. 
(O Regional, 1967)
A Praça é tida como espaço de estar privilegiado da vila, denunciado pela grande 
presença de serviços nesta área: cafés, sedes de clubes recreativos ou pensão. Local de 
encontro de ruas e de gentes, esta Praça é constantemente mencionada nos periódicos 
regionais como o “coração da vila” (O Regional, 1944).
A Praça apresentava em 1900 uma cércea geral do ediicado muito mais baixa do que 
nos anos 40, induzindo a um ambiente mais dilatado. O progressivo crescimento em 
altura do ediicado, aliado à densiicação da população que cruza ou pára na Praça, 
conduz a um ambiente acanhado, estreito, comprimido. Na gravura de 1927, vemos 
uma interessante perspectiva da multidão que assola a praça, em dias de feira, e como 
esta denuncia a sua exiguidade espacial perante as exigências deste aglomerado em 
crescimento.
O palacete que é construído a norte assume-se como protagonista da Praça, devido 
ao ‘peso’ da sua volumetria, maior cércea e fachada singular. A nossa percepção deste 
elemento na EN1 faz-nos logo antever um alargamento e até um presumível espaço 
de estar, pela meia-fachada, que a nossa percepção de simetria “adivinha” completa. 
82. “[A]ntes de ser baptizada com o nome do benemérito [...] Luís Ribeiro [...] já era praça, mas então 
sinónimo de mercado, dado que era ali que [...] se fazia o mercado semanal que na sua extensão ia até à 
capela de Santo António” (O Regional, 1973).
83. A monograia de 1945 refere que o mercado foi transferido para uma rua paralela no sentido de solu-
cionar problemas de trânsito derivados da exiguidade da área central.
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a. Momentos espaciais da Praça. 
b. Eniamentos visuais (ver pág.116).
C:\Users\IvoJr\Desktop\SJM\alçado praceta 4.jpg
138| Alçado da Praça, 1945, escala 1:750. 1. Gasolineira 2. Café Império 3. Pensão Sanjoanense 4. Barbearia Salão S. João  5. 
Café S. João 6.Palacete Joseina Araújo 7. Clube dos Operários A Competidora 8. Café Rex 9. Chafariz (1877) 10. Padaria 11. 
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Contrasta pela dimensão com um estreito gaveto em frente, no limite sul da Praça, 
sede de um clube desportivo. 
Todas estas frentes oferecem remate visual aos arruamentos que entroncam na Praça, 
antecedendo a chegada a um momento diferente. Portanto este é um espaço de des-
tino e de paragem, quer de pessoas, quer de automóveis e camionetas84. : é, como lhe 
chamaria Raul Lino, uma ‘Praça-términus’85. .
Ao servir de conluência de eixos viários tão distintos, a praça vê cruzar diferentes rit-
mos. O destaque é para o atravessamento macro-territorial garantido pela EN1; como 
conexão às vilas próximas a norte, o antigo eixo da EN1 que cruza o Largo da Capela é 
ainda relevante “eixo de iniltração [...] dos imensos operários que vêm trabalhar neste 
concelho” (Várzea, 1954:81); por im, de acesso a serviços locais e de maior pedonali-
dade, a R. da Igreja86.  , R. da Farmácia87. , e a R. da Estação88. .
À chegada de Raul Lino, existe ainda um novo acesso inter-regional, a nascente, cujo 
entroncamento na Praça falta ainda deinir - a EN227.89.  
A forma da topograia desta área assinala alguma diferença de pendentes, estando a 
Praça a uma cota mais alta, com tendencia para subir ligeiramente para norte. Nas 
áreas a poente e nascente o declive é acentuado, constrangimento considerável na di-
lação espacial pretendida para o novo centro cívico.
Na igura |137| vemos como a modulação irregular desta Praça sugere a existência de 
vários ‘sub-espaços’. que se fundem entre si. O palacete a norte está assim mais ‘con-
tido’ dentro de uma Ante-Praça, apresentando-se em segundo plano, precedido pela 
frente do quarteirão nordeste |134|. Como já referido, é da natural conluência de ruas 
que deriva a sua forma irregular:
Imaginemo-nos numa aldeia, a praça do Mercado abundantemente nevada; aqui e aco-
lá vê-se algum caminho feita pelas pegadas, ou rodas dos carros que passam: ambas 
representam as direcções naturais do trânsito, e entre elas, irregularmente repartidas, 
84. “ali fazem paragem as camionetas de todas as carreiras”  (O Sanjoanense, 1940).
85. À semelhança do projecto de Ligação de duas ruas Por Meio de Ajardinamento, em Ponta Delgada 
(1926), cuja condição de remate visual de arruamentos leva Raul Lino a classiicar a intervenção como 
“jardim términus” (Lino,1926,1) 
86. Em tempos remotos, a estrada romana encaminhava-se por aqui, e é por conectar-se à Igreja que 
advém o seu topónimo.
87. A abertura da Farmácia, em 1945, corresponderá a uma condicionante do Projecto, daí a sua designa-
ção no presente trabalho, para maior facilidade de leitura. Na realidade, o seu nome é R. Padre Oliveira.
88. No mesmo sentido que a rua anterior, este arruamento que conecta a Praça à Estação Ferroviária 
denominando-se actualmente como R. Dr. Maciel.
89. “Ramal da estrada nº32 [EN227] / Estão inalmente concluídos os trabalhos de abertura e terrapla-
nagem do último troço do ramal da estrada de Vale-de-Cambra a S. João da Madeira, faltando agora a 
construção de uma avenida que no lugar do Pedaço irá entroncar com a referida estrada, dando a esta 
saída e entrada em pleno coração da nossa vila –a praça de Luiz Ribeiro” (O Regional, 1945).
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icam parcelas intactas, e é precisamente ali onde têm lugar os nossos bonecos, pois aliás 
só ali se encontra suiciente quantidade de neve limpa. Em tais lugares livres de trânsito 
elevam-se [...] as fontes e os monumentos. 
(Sitte, 1889:29)
Como nos elucida Sitte, é para desviar-se do trânsito que a fonte surge assimetrica-
mente colocada nas praças antigas. Quase um século depois, mas no mesmo enten-
dimento, para Gordon Cullen a presença do elemento escultórico na praça relecte 
um “símbolo vertical de convergência”, ponto focal que conirma: “Pára e vê: é aqui” 
(Cullen, 1971:26).
Na Praça de S. João da Madeira, a fonte representa a Praça como espaço de paragem 
e de encontro. “O nosso chafariz não deixou em tal aspecto de ser ponto de encontro 
para namorados e até mesmo um local que se oferecia para elas darem à trela sobre [...] 
vidas alheias...” (O Regional, 1973). Veja-se como a sua posição ampara os vários eixos, 
incluindo a EN1 frisando a longitudinalidade do espaço.
[É chamada] praça Luiz Ribeiro, e praça, neste caso, é um eufemismo [...], presentemen-
te, não passa dum estreito espaço denominado praça”. 
(O Sanjoanense, 1940)
Efectivamente, do ponto de vista da forma urbana, é difícil classiicar esta composição 
como praça, se considerarmos a deinição de Raul Lino enquanto espaço de estar en-
cerrado. O sentido de “emolduramento” está ausente no momento em que os limites 
da ‘praça’ são de difícil deinição. 
Por outro lado, enquanto espaço de estar, está comprometido pelo movimento gerado 
pela sua profundidade e languidez que reforçam o seu carácter de atravessamento. 
Esta indeinição é assinalada por vários periódicos regionais ao criticarem o hábito de 
reunião da população na ante-praça, junto à embocadura do Largo da Capela, causan-
do grandes inconvenientes no trânsito.90.  Gradualmente o problema viário prenuncia 
a eminente condição de uma praça onde, ainal, não se pode estar.
Raul Lino é chamado num momento em que “S. João da Madeira tem sêde e fome de 
melhoramentos públicos” (O Regional, 1945). O ‘cliente’ que encomenda a Raul Lino 
o projecto da nova praça procura colmatar a premente falta de espaço e a sua indei-
nição formal, propondo um “engrandecimento” não só físico como simbólico: “praça 
que fará honra ao engrandecimento do nosso concelho” (O Sanjoanense, 1940).
90. “Era aqui junto a esta esquina que existia o célebre «Peão do Serôdio» que marcava o ponto de encon-
tro combinado pelos Sanjoanenses de há meio século. [...] ali se agrupam os «mirones« e os diletantes do 
«bate-papo« que, indiferentes ao estorvo que causam a quem quer ir à sua vida, tomam todo o passeio e 
dão largas à sua verborreia” (O Regional, 1967).
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A Câmara, por não ter chegado a acôrdo com o técnico anteriormente nomeado, en-
tregou com a aquiescência do Govêrno, a elaboração do plano geral de urbanização e 
expansão do concelho ao arquitecto sr. Raul Lino, de Lisboa, e ao engenheiro sr. José 
Ferreira Várzea, do Pôrto, que são dois técnicos de provada competência e que saberão 
achar as melhores soluções urbanísticas para todos os problemas com que se defrontem 
no estudo de que foram encarregados. 
(O Sanjoanense, 1945)
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3.2. O ANTE-PROJECTO DA PRAÇA DE S. JOÃO DA MADEIRA
Os impasses do projecto da Praça
A Praça tinha já conhecido um projecto anterior, da autoria da irma Engenheiros 
Reunidos, da qual integrava o arquitecto José Porto (Souza Lôbo,1995,126), e que 
já estaria concluido em 1940 (O Sanjoanense,1940), mas cuja aprovação conheceu 
grande demora, acabando por não se concretizar (O Sanjoanense,1944). A impaciên-
cia perante este impasse é realçada nos periódicos: “Mas senhores! Não será possível 
activar-se a conclusão do plano de urbanização em que de há muito se fala? [...] para 
que se possa construir sempre, livre de demoras que retardem o progresso desta terra 
[...] (O Regional, 1945)
Entretanto, em Junho de 1945 toma posse um novo presidente da Câmara, que terá 
ido “pessoalmente solicitar [...] intervenção do Estado no arrojado plano de urbaniz-
ação” (Fernandes,1996,109) sendo natural que substitua a anterior comissão por um 
arquitecto prestigiado.
De facto, é inicialmente entregue ao “distinto urbanista” Raul Lino (O Sanjoan-
ense,1945) o plano geral de urbanização de S. João da Madeira. Contudo presume-se 
ter sido a grande demora da execução do levantamento topográico da vila (A Grei 
Sanjoanense,1948), que terá feito Raul Lino ocupar-se apenas da Praça. Terá sido con-
tratado, em 1948, outro engenheiro para a elaboração do plano, presumindo-se ser 
aqui que Raul Lino abandona o projecto (A Grei Sanjoanense, 1948).
Análise do processo de projecto
Os documentos gráicos relativos ao projecto da Praça foram individualmente analis-
ados, propondo-se o seu agrupamento pela seguinte ordem:
1. Proposta dos Engenheiros Reunidos (1940,1945)
2. Correcção e Experiência de Raul Lino (1945/46?)
3. Consolidação do Semicírculo e Hesitações (1946)
4. Ante-Projecto (1946)
A sequência dos documentos não corresponde à ordem com que surge no Espólio, 
tendo sido adiantada uma nova, baseada em dois critérios. A semelhança por sobre-
posição de linhas e pela coincidência das legendas. 
O primeiro conjunto surge assinado pelos Engenheiros Reunidos104. , logo é  anterior 
104. Doravante “Engenheiros Reunidos” será designado pela sigla ER
FASE I. Proposta de Engenheiros Reunidos, 1940-45. FASE II. Correcção e Experiência, Raul Lino, 1945-46.
FASE III. Consolidação do Semicírculo, Raul Lino, 1946.
FASE IV. Ante-Projecto, Raul Lino, 1946.
‘Proposta ER’.
RLDA 493.2, “Planta de São João 
da Madeira”.
RLDA 493.5, “Arranjo da Praça 
Luiz Ribeiro, E. Reunidos L.da.”
RLDA 493.6, “Arranjo da Praça 
Luís Ribeiro, Esbôço, Primeira 
Fase, O Arquitecto Raul Lino, O 
Engenheiro Civil José Augusto 
Várzea”.
‘Esboço Raul Lino e Várzea’.
RLDA 493.14, “Planta de Locali-
zação”.
RLDA 493.7, “Transformação da 
Praça Luís Ribeiro, Ante-Projec-
to”.
“Esboço A”.
RLDA 493.8, “Arranjo da Praça 
Luís Ribeiro (Esboço-A), Raul 
Lino, Lisboa”.
‘Esboço da Fase III’.
RLDA 493.10, “Esbôço da Pra-
ça Luís Ribeiro, Segunda Fase, 
III•946”.
RLDA 493.11, “Esbôço da Pra-
ça Luís Ribeiro, Primeira Fase, 
III•946”.
RLDA 493.12, “Praça Luís Ri-
beiro, Primeira Fase, Ante-Pro-
jecto, 1946”.
“Ante-Projecto”.
RLDA 493.13, “Praça Luís Ri-
beiro, Segunda Fase, Ante-Pro-
jecto, 1946”.
“Esboço B” .
RLDA 493.9, “Arranjo da Praça 
Luís Ribeiro (Esboço-B), Raul 
Lino, Lisboa”.
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141| Sequência proposta de leitura e análise dos documentos que compõe o processo do projecto da Praça de S. João da Madeira.
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à chegada de Raul Lino. Estes desenhos assinalam erradamente o sentido norte, erro 
repetido em dois desenhos assinados por Raul Lino, que assim são posicionados no 
segundo corpo de documentos - Correcção e Experiência. O terceiro conjunto apre-
senta grandes coincidências nos limites, e o mesmo erro das verticais  ligeiramente 
inclinadas. Por isso se agrupam desenhos de Raul Lino e do eng. José Várzea, que 
têm “Esbôço” como legenda. Por im, o último conjunto de desenhos corresponde 
à solução inal, designada como Ante-Projecto, do qual participam ainda estudos 
de alçado e representações perspécticas que serão analisadas no momento de apre-
sentação desta última fase.
Embora não se conheça o parecer de Raul Lino sobre este projecto na Praça, teremos 
presente a memória descritiva do ante-plano de S. João da Madeira (1954) onde, da 
palavra do eng. Várzea, ecoará por vezes a voz de Lino.
Nota à análise do processo do projecto
A análise e apresentação do processo de Raul Lino para esta Praça corresponderá a 
uma análise cuidada documento-a-documento. Assim sugerem-se dois níveis de lei-
tura: um integral, que acompanhe toda a investigação do autor, e outro mais sucinto 
























143| ‘Proposta ER’, RLDA 493.2, 1940. a. Sobreposição dos esquemas interpretativos, 
escala 1:1500. b.Composição; c. Métrica; d. Axialidades, escala 1:4000.








A primeira proposta (anterior a 1940), da autoria dos ER, 
procura dilatar ao máximo os limites da nova praça, demo-
lindo quase todas as frentes urbanas, e regularizar-lhe o tra-
çado. Sobre o tecido existente é sobreposta uma grelha re-
ticulada regular, que adaptada aos eixos viários existentes, 
enquadra uma nova igura regular, simétrica, de centro ajar-
dinado.
Perante a uniformidade das novas frentes, o palacete ganha 
aqui grande protagonismo: transita de segundo plano para 
frente urbana, é “Futuro Edifício da Câmara” sendo base da 
métrica da nova composição. 
A submissão à regularidade geométrica é legível na ortogo-
nalização das embocaduras forçando um rígido alinhamento 
das ruas - desmonta-se as continuidades visuais e viárias pre-
existentes, formando uma praça de atravessamento.
Continuam as diligencias respeitantes à aprovação do projecto 
destinado ao arranjo urbanístico da praça Luiz Ribeiro, pelo 
qual este sítio será transformado num amplo espaço livre, de 
aspecto quási grandioso, de linhas simétricas e de bela feição 
estética, como convém ao centro social da nossa vila.
(O Sanjoanense, 1943)
RLDA 493.2, PROPOSTA ENGENHEIROS REUNIDOS
1. Condicionantes
[C]remos que dadas as diiculdades topográicas, estéticas e económicas, diicil-
mente se poderia conseguir naquele lugar, uma Praça maior (grande desejo dos san-
joanenses), e que funcionalmente melhor satisizesse (Várzea, 1954:80).
O objectivo é claro: a dilatação espacial da Praça. Contudo a redeinição de limi-
tes encontra quatro condicionantes: a variação topográica signiicativa, a gestão 
económica parcimoniosa (limitando o número de expropriações), a adequada 
resposta às exigências “funcionais” do local e a preocupação na composição do 
conjunto, no seu desenho e geometria - “estética”.
De facto, a forma rectangular gerada não corresponde a nenhum rectângulo no-
tável, pressupondo-se assim a opção por tangenciar os novos limites às condi-
cionantes. Veja-se como a existência dos gavetos chanfrados denunciam de igual 
modo esta vontade de dilatação espacial. Deste modo, os limites norte e sul são 
impostos por dois edifícios pré-existentes: o palacete a norte e o gaveto a sul. 
Tratam-se de duas condicionantes distintas: é intenção preservar a frente pré-
-existente do palacete, enquanto que a do gaveto a sul é redesenhada, respei-
tando a métrica e alinhamentos a propor. 
O palacete apresenta aqui grande protagonismo. É escolhido como “Futuro Edi-
fício da Câmara” e assinala um eixo de simetria longitudinal, que irá mediar os 
limites nascente e poente da Praça. Um destes, devido à pendente expressiva re-
gistada a nascente e poente, terá sido delimitado pela antiga embocadura da R. da 
Farmácia. O facto de o seu simétrico estar no alinhamento do vértice do Colégio 
Castilho poderá ter sido uma condicionante da solução. Os novos limites são de-
inidos por um conjunto de novos edifícios de espessura uniforme que ‘serpen-
teiam’ e coninam a praça no seu interior.
2. Composição
A composição proposta denota o privilegiar da simetria e recurso a uma malha 
reticulada na composição do conjunto. 
A simetria está presente na frente urbana, i.e.,  isoladamente as quatro frentes da 
praça são simétricas. Duas novas ruas são resolvidas com recurso à simetria: a 
nascente, redesenha-se a R. da Farmácia e resolve-se a EN227 como simétrica a 
esta e a poente, a R. da Estação justiica a simétrica R. Nova.
No conjunto, a simetria é sugerida pelo respeito a uma directriz reticulada, que 
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tem por base uma medida-padrão que percorre a praça. Este módulo é claramente 
visível na frente sul onde a largura do gaveto modela um jogo de cheios e vazios 
que o ladeiam; o mesmo ocorre com o palacete a norte e as ruas adjacentes 92.. 104. 
3. Axialidades
A adaptação do tecido existente a esta malha base rectangular é perceptível 
na ortogonalização das embocaduras em ângulo com a Praça. Esta ‘regu-
larização’ cria continuidades axiais, subvertendo as lógicas de remate vi-
sual dentro da praça pré-existente. Veja-se a ambiguidade hierárquica
das novas axialidades advindas da directriz ortogonal: repare-se como o eixo nor-
te da EN1 é desviado da EN1 sul para a R. da Igreja, via regional-local; o mesmo se 
passa com a “importante rua” regional que vem do Largo de St. António redirecio-
nada para a entrada de uma estação de camionagem. No sentido oposto perde-se 
o remate com a Capela de St. António, rematando-se numa frente anónima.
Na realidade, apenas são três os eixos cujo eniamento visual remata na Praça: as 
ruas a poente e a preexistente EN1, sul. A solução é contudo um tanto constrangi-
da por se tratarem de vias existentes consolidadas, ortogonais à Praça, sem grande 
margem de manobra.
4. Hierarquia, Espaço Público
Veja-se ainda a proposta de tratamento do espaço público: uma área central ajar-
dinada, espaço de estar, em torno do qual se processa a circulação automóvel. A 
grande dimensão dos passeios sugere uma vontade de digniicação das frentes 
urbanas do centro cívico, permitindo uma extensão dos espaços interiores (por 
exemplo com esplanadas).
92.  De facto parece ser este palacete a deinir a largura do módulo (⅗), levando ao reajuste da frente 
do gaveto a sul.






























145| “Arranjo da Praça Luiz Ribeiro”, RLDA 493.5, 1945. a. Sobreposição dos esquemas 
interpretativos, escala 1:1500. b.Composição; c. Métrica; d. Axialidades, escala 1:4000.
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FASE I 
RLDA 493.5, SÍNTESE
Este desenho da autoria dos ER (1945) aparenta resultar de 
uma rápida adaptação formal da proposta anterior a novas 
condicionantes que surgem no projecto.
A R. da Farmácia perde a maleabilidade do desenho ante-
rior, sendo agora ixada por uma das suas frentes preexisten-
tes; os Paços do Concelho são transferidos para o edifício 
a poente, entre as ruas, alargando. 
Apenas estes dois factores são suicientes para descentralizar 
o eixo de simetria, gerando uma sequência de desalinha-
mentos entre as quatro frentes. 
Conforma-se assim uma praça ‘simétrica’, com uma das suas 
extremidades alongadas, cujos desfasamentos denunciam 
descuido e rapidez na (re)formulação da proposta, ao mes-
mo tempo que deixam claro o método utilizado de modular 
as frentes uma-a-uma. 
RLDA 493.5, ANÁLISE
1. Condicionantes
Presente no Espólio, este documento apresenta-se assinado pelos ER, o que pres-
supõe ter sido executado antes da chegada de Raul Lino. Tal facto se presume 
ainda pela presença da Estação de Camionagem, pelo enquadramento da Praça 
pela frente do Palacete e pela sinalização das esquinas chanfradas (a lápis), três 
características da proposta apresentada anteriormente.
É tomada, neste momento, uma decisão signiicativa: os Paços do Concelho pas-
sam para o novo edifício a poente, entre as duas ruas. A transferência da centra-
lidade politico-administrativa gera um novo entendimento hierárquico da Praça, 
fazendo-a “voltar-se” para poente. A “promoção” deste novo edifício terá induzido 
ao seu alargamento, redesenhado com base num rectângulo notável (√2) e ainda 
ao seu recuo face à R. da Estação, permitindo a criação de um passeio à sua volta.
Terá passado algum tempo desde a execução do desenho anterior e, por esse mo-
tivo, surgem agora duas novas condicionantes ao projecto: uma habitação unifa-
miliar, a poente (prevista pelo plano anterior) e a frente da Farmácia, a nascente 
. O constrangimento criado por esta Farmácia 93. , que abre em 1945, irá prolongar-
-se durante várias décadas, como assinala a notícia de 1985 de O Regional: “[para] 
que se izesse o corte para o alinhamento, [...] houve problema com o então inqui-
lino do rés-do-chão, que tinha lá a sua farmácia. E assim icou até hoje. Já lá vão 
mais de vinte anos!” (O Regional, 1985). A consequência imediata do seu limite é 
ancorar a rua para a qual faz frente - R. da Farmácia - que perde assim a maleabi-
lidade do desenho anterior.104. 
2. Composição
Há ainda um terceiro constrangimento advindo da falta de rigor na representação 
da praça preexistente no desenho anterior. Atente-se no esquema ao lado: ao ana-
lisar os limites da Praça preexistente representado em ambos os desenhos, adivi-
nha-se uma eventual execução de um novo levantamento topográico, mais rigo-
roso, que corrige o primeiro. Como resultado, o palacete acha-se ainal mais para 
poente. A proposta desloca portanto a solução anterior para poente, à excepção 
da frente sul, cuja imobilidade é visível na diferença de larguras das suas esquinas 
(*) e que passa a criar de imediato uma quebra de alinhamento com a frente norte. 
Estando já reposicionados os novos limites da Praça, resta repensar as suas aber-
93. O documento em análise possivelmente datará de 1945, ano em que abre a Farmácia (nova con-
dicionante) e em que Raul é convidado para este Projecto.
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turas. A composição parece ter sido rapidamente solucionada pela mesma estra-
tégia utilizada anteriormente: grelha ortogonal regular, perceptível na modulação 
cheios-vazios da frente sul. Observe-se como, isoladamente, cada frente respeita 
com certo rigor este módulo. No conjunto veriica-se como estão os quatro des-
fasados.
3. Axialidades
 Os eniamentos visuais dos arruamentos denunciam esta sequência de desalinha-
mentos entre as quatro frentes urbanas. Embora menos marcada, a ortogonali-
zação das embocaduras continua presente, gerando agora continuidade entre as 
ruas poente e nascente. 
Destaque para o remate da EN227 no edifício dos Paços do Concelho, o que revela 
que é quebrada a simetria absoluta entre este arruamento e a R. da Farmácia.
4. Hierarquia
Denote-se como o alargamento dos Paços do Concelho descentraliza o eixo de 
simetria transversal da Praça, subvertendo a dinâmica espacial dando ‘peso’ ao 
lado norte. O desequilíbrio advém precisamente do alongamento de um dos lados 
numa composição que parece ambicionar a simetria.
Esta proposta parece assim resultar de uma rápida actualização da solução ante-
rior face a um novo levantamento e a novas condicionantes (Paços do Concelho a 
poente e R. da Farmácia ancorada por uma frente).

























R. da farmácia ENϮ
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R. da I reja
* *
147| “Esboço B”, RLDA 493.9, 1945-46. a. Sobreposição dos esquemas interpretativos, 
escala 1:1500. b.Composição; c. Métrica; d. Axialidades, escala 1:4000.
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O primeiro desenho de Raul Lino (1945-46?) aparenta cor-
responder a uma versão corrigida do desenho apresentado 
anteriormente, (re)interpretado com maior rigor e clareza de 
alinhamentos. 
Para Raul Lino, não há necessidade de ampliar a praça a todo 
o custo, permitindo retomar a Ante-Praça e o pátio privado 
do palacete preexistentes. Prefere assumir os ângulos nas es-
quinas a chanfrá-las, reforçando o rectângulo como igura-
-base da composição. Propõe ainda um sistema de galerias, 
constituindo um percurso contínuo ao nível do rés-do-chão 
numa já sugestão a uma ideia de alçado. Raul Lino importa 
ainda a fonte como ornamento tangencial às vias. 
No seu conjunto, a solução é fortemente simétrica e unifor-
me. Uniforme nas suas quatro frentes, protagonizando a ex-
cepcionalidade do palacete, embora já não funcione como 
Paços do Concelho, e uniforme na largura das ruas denun-
ciando alguma ambiguidade hierárquica.
RLDA 493.9, ESBOÇO B
1. Condicionantes
Em 1945, Raul Lino entra no projecto. Começa por analisar a proposta dos ER: 
comprova-o a presença dos seus desenhos no Espólio, e a airmação do Eng. Vár-
zea (que entrará no projecto da Praça após o ante-plano94.) de que “tomamos nota 
de variadíssimos estudos anteriormente efectuados” (Várzea, 1954:80). E de facto, 
sobrepondo este Esboço B de Raul Lino sobre o desenho analisado anteriormente 
veriica-se uma  grande coincidência de linhas, apresentando algumas correcções.
Contrariando o desequilíbrio gerado pelo alongamento de uma das extremidades 
da composição anterior, a frente norte é deslocada para o interior da Praça, reto-
mando a Ante-Praça mediadora do Largo e da Praça. Raul Lino opta por retirar 
o papel de frente urbana ao palacete e preservar o jardim privado e respectivo 
muro fronteiro ao lote.  O desalinhamento entre a frente poente e nascente é 
corrigido pelo deslocamento dos Paços do Concelho. No entanto veja-se como 
a R. Nova passa a ter o peril mais largo que a R. da Estação, gerando uma certa 
ambiguidade hierárquica. Na frente sul, Raul Lino afasta o ritmo gerado pelos 
cheios-vazios proposto pelos ER ao suprimir o acesso à Estação de Camionagem. 
Veja-se como este reduzido número de alterações garantiu precisão nos alinha-
mentos e um destacado rigor geométrico na base da composição.95.104. 105. 
2. Composição
Averigua-se de seguida as possíveis estratégias compositivas relacionadas com 
estes acertos. Antes de mais, Raul Lino opta por demarcar o ângulo na esquinas 
em vez de facetar como os ER, enfatizando o rectângulo como geometria-base da 
composição. 
Ao observar este Esboço veriica-se como é sugerido, pela trama que circunda os 
limites, a existência de um primeiro plano no qual é encaixado posteriormente 
um sistema de galerias. Esse primeiro plano corresponderá portanto aos verda-
deiros limites da Praça, à frente dos quais se adiciona espessura (galeria/ frentes 
do edifício) - particularmente visível nos remates a nascente (*).  
94. Depreende-se de imediato um grande rigor nos alinhamentos, coincidentes sempre que possível, 
com os pilares das arcadas. De destacar dois exemplos: adequação da R. Nova para que a pré-existente 
R. da Farmácia remate nesta e o ‘requinte’ geométrico da EN227 a passar pelo centro da Praça e a re-
matar no vértice dos Paços do Concelho.
95. A interferência de Várzea no processo ocorre em 1948, após esta sequência de desenhos aqui 
analisada (1945-46), conforme ele próprio anuncia: “Encarregado  juntamente com o arquitecto 
Raul Lino de elaborar um Projecto para esta Praça em 1947 [...] apresentamos um projecto em 
Agosto de 1948 que foi aprovado e mandado executar” (Várzea, 1954:10).
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Esta interpretação de uma composição baseada na adição, à falta de cortes ou 
outros elementos desenhados, é ainda reforçada pela métrica e pela geome-
tria-base do desenho. Repare-se nos esquemas ao lado: a geometria (com base 
em quadrados) e o sistema de modulação96. coadunam-se ao plano de fundo das 
arcadas, sugerindo ter partido daqui a composição da Praça. Por outro lado, o 
gaveto a sul surgiria assim como excepção: a diferença de representação (a traço 
interrompido) sugere uma subtração da galeria, ‘escavada’ neste volume.106.   
3. Axialidades
Raul Lino também demonstra um diferente entendimento dos eniamentos vis-
uais em relação aos ER.  Neste momento, continuidades de eixos apenas existem 
entre as ruas a poente e nascente. Em todos os outros casos, as ruas rematam 
em frentes ediicadas: será indício de uma percepção de Praça de remate, de um 
urbanismo de remates visuais, não de eniamentos ininitos. De destacar ainda a 
nova rua proposta transversal à Praça e com remate a eixo dos Paços do Concelho. 
Esta alameda, que surge apenas neste esboço e no seguinte, encontra a Praça entre 
colunatas. 
4. Hierarquia
Embora ainda não seja clariicada uma estratégia de desenho de espaço público, 
este Esboço revela a intenção de incorporar uma fonte, ornamento tangencial às 
vias, e a formulação de um sistema de alçados contínuo ao qual a frente urbana do 
palacete surge como excepção. Este edifício preexistente permanece com grande 
protagonismo como frente dominante do espaço, ‘competindo’ com os Paços do 
Concelho, que efectivamente, é remate de arruamentos e enquadra-se dentro da 
Praça.
Desta solução paira alguma ambiguidade hierárquica advinda da uniformidade 
na largura das ruas: denote-se como as embocaduras das ruas a norte são clara-
mente maiores que as restantes devido ao muro preexistente. Veja-se ainda como 
a embocadura da R. da Igreja é maior que a EN1 ao seu lado; o mesmo se sucede 
com a R. Nova e R. da Estação. 
96. A medida do módulo deste Esboço e do seguinte correspondem à mesma largura, que Raul Lino 
indica neste último. Ainda assim neste desenho ela é rapidamente visível, por exemplo, na largura 
da R. Nova e dos gavetos côncavos.
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Este esboço surge como alternativa ao anterior, e aparenta 
ser de carácter experimental: porque não gerar um ambiente 
‘diferente’ através de uma frente curva? O método de com-
posição a duas escalas permanece neste desenho, com a ge-
ometria a justiicar os limites gerais e a modulação a ixar a 
largura e métrica das frentes urbanas.
A presença de duas iguras base, o rectângulo e circunfe-
rência, complexiica a composição, criando diferentes mo-
mentos na Praça. A proposta evidencia ser intencional a dis-
suasão da continuidade visual das ruas através de remates 
dentro da Praça.
A integração da linha curva quebra assim a uniformidade 
das frentes urbanas, cujo movimento gerado realça os Paços 
do Concelho. A Ante-Praça ganha maior autonomia devido 
ao estrangulamento do acesso ao Largo, fazendo com que o 




Apresentado como Esboço A, este desenho demonstra várias coincidências em 
relação ao atrás analisado. Partilham as mesmas condicionantes, assinaladas a 
mancha (a norte, o Palacete e muro; a sul, o gaveto; a poente, a habitação unifa-
miliar; a nascente, a frente da Farmácia), a mesma métrica/módulo e o mesmo 
esquema de representação. A clara diferença entre ambas as propostas é que aqui 
é introduzida a circunferência. São várias as consequências desta decisão.
Para garantir a amplitude suiciente e necessária para a leitura de circunferência, 
Raul Lino estrangula o acesso ao Largo, avançando o quarteirão nordeste até icar 
alinhado pela R. da Estação. Amplia assim signiicativamente a largura da Ante-
-Praça, agora trapezoidal.  Veja-se como este reacerto reposiciona o eixo nascen-
te-poente da Praça: como consequência toda a frente poente é deslocada para 
Sul. Por isso a EN227 é resposicionada, garantindo que os dois topos circulares 
mais estreitos sejam simétricos 104. . Os Paços do Concelho afastam-se de novo da 
R. da Estação, cuja embocadura amplia, resolvendo a ambiguidade hierarquica 
face à ‘simétrica’ R. Nova, presente no Esboço anterior.
2. Composição
Tal como na proposta anterior são perceptíveis duas escalas de desenho da com-
posição: escala geral (geometria) e escala da arquitectura (métrica). 
Raul Lino pensa no desenho global com base na geometria: o rectângulo √2, o 
quadrado, a circunferência. Ao permanecer a marcação do ângulo nas esquinas, 
‘gavetos côncavos’, sugere-se a existência de um rectângulo e uma circunferência 
na base da composição. Encontra-se o rectângulo √2 na deinição dos limites da 
composição até ao tardoz dos Paços do Concelho como se veriica na igura ao 
lado.
No sentido de ajustar e modular as frentes arquitectónicas (cuja regularidade é 
exigida para a coerência dos alçados) Raul Lino utiliza o módulo, o mesmo do 
Esboço B105. . A diferença entre ambos os esboços, é que , enquanto que no anterior, 
a modulação delimita a geometria do plano de fundo das arcadas; neste a mesma 
modulação corresponde aos limites das frentes da Praça. Tal facto poderá signii-
104. De notar que os dois topos circulares mais estreitos apresentam larguras distintas embora apa-
rentem ser simétricos; uma disparidade que traria problemas na resolução dos alçados.
105. A medida do módulo é assinalada por Raul Lino nos Paços do Concelho, com uma linha trans-
versal, e é encontrado na divisão em 9 partes da distância entre o palacete e o gaveto a sul. O di-
âmetro da circunferência equivale a 6 módulos, distanciado 1 módulo dos Paços do Concelho. O 
rectângulo-base da composição nasce assim da geometria, não da modulação: toma como eixo de 
simetria longitudinal a frente poente do palacete.
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car que no desenho anterior Raul Lino ainda estaria em busca do módulo, usado 
agora com maior segurança. 
3. Axialidades
O Esboço anterior sugeria uma preferência de Raul Lino pelo remate dos en-
iamentos visuais em planos ediicados; aqui torna-se evidente ao apresentar-se 
apenas uma única continuidade axial (R.da Farmácia com a R. Nova). Os eixos 
contínuos deinidos pelas ruas a poente e nascente são subtilmente enfraquecidos 
pela participação das frentes semicirculares nos eniamentos visuais, situação 
semelhante à embocadura do Largo da Capela. Esta, ao ter regressado à 
sua direção em ângulo, relaciona de novo a Praça com a Capela e Largo;
 por outro lado, a continuidade criada com a R. da Igreja gera um coerente 
eixo religioso. Mais uma vez Lino demonstra grande rigor geométrico, com vários 
remate de alinhamentos em pilares.106. 
4. Hierarquia
A presença de duas iguras geométricas cria inequivocamente diferentes momen-
tos espacias dentro da área de intervenção. O semicírculo conforma no seu inte-
rior - com a ajuda da fonte - um espaço transição entre os arruamentos e a praça 
rectangular. Funciona assim como um ‘átrio urbano’ que prepara a chegada aos 
Paços do Concelho. Neste desenho, o protagonismo deste edifício singular é es-
clarecido.
Po outro lado, a presença de duas iguras geométricas enriquece o desenho ou 
criará conlito? Ao observar a Ante-Praça veriica-se uma diluição do rectângu-
lo-base, que não consegue ter os quatro ângulos demarcados. É precisamente o 
abandono da marcação das esquinas o principal gesto dos desenhos analisados 
em seguida. 
106. No entanto repete a inquietação do desenho anterior: a presença da existente R. da Estação 
obriga a romper com a geometria e iniciar de novo a modulação apartir deste alinhamento existente. 
Este pequeno pormenor é apenas assinalado porque explica o mínimo alargamento da R. da Estação 
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FASE III
ESBOÇO RAUL LINO E VÁRZEA
RLDA 493.14, síntese.
Abandona-se a demarcação do ângulo nas esquinas, seja por 
sugestão do Eng. Várzea, seja por Raul Lino procurar ‘lim-
par’ a proposta. É assim reforçada a circunferência enquan-
to geometria geradora da composição. A proposta adquire 
assim maior continuidade, tanto pela supressão dos ‘gavêtos 
côncavos’ como pelo movimento gerado pela frente circular.
As hesitações do projecto prendem-se a partir de agora a 
pormenores. Em termos de composição, é necessário re-
equacionar a modulação das frentes urbanas. Quanto ao 
tratamento do espaço público, veja-se como ainda é dúbia a 
hierarquia espacial, pela existência de vários tipos de passeio 
e com a redução da fonte a mero apontamento escultórico. 
Acerca do desenho das novas ruas, sente-se ainda uma certa 
rigidez advinda da simetria.
RLDA 493.14, ESBOÇO RAUL LINO E VÁRZEA
1. Condicionantes
Este documento será de autoria conjunta de Raul Lino e Eng. Várzea100. e encerra 
algumas decisões. Sobreposta ao Esboço A, sobressai o abandono da marcação do 
ângulo nas esquinas - ‘gavetos côncavos’ -, por conseguinte, desaparece a leitura 
do rectângulo como igura compositiva. 104. 
Esta decisão tem como consequência imediata o avanço da R. Nova para sul (tan-
gencial ao limite deinido pelo gaveto a sul) e alargamento dos Paços do Concelho 
e da semi-circunferência. De notar ainda como afastando o ‘recorte’ dado pelo ga-
veto côncavo, demarca-se com maior irmeza os limites da Ante-Praça, que reduz 
de largura e avança mais sobre a Praça.
2. Composição
O recurso à geometria na composição geral é aqui evidente, parecendo denun-
ciar a presença de Raul Lino nesta proposta. No mesmo sentido do Esboços A e 
B, a geometria justiica os limites gerais, incluindo a rua no tardoz dos Paços do 
Concelho e a Ante-Praça fronteira ao palacete, pensado neste momento sem o 
seu jardim. 
A composição da Praça privilegia dois mecanismos de geometria. A axialidade 
como ponto de partida, ixando o centro da circunferência a eixo da existente 
EN1, sul; e ainda o uso de sucessivos rectângulos de secção áurea. É usado o 
rectângulo de ouro para ampliar a largura dos Paços do Concelho e ainda para 
determinar a largura certa da circunferência-base (ancorado pelo eixo da EN1, 
sul, e pela  habitação unifamiliar). O rectângulo √2 determina as dimensões da 
Ante-Praça. Veriica-se ainda como a frente norte do palacete serve de alinha-
mento longitudinal do qual abre toda a frente semi-circular.  
3. Alinhamentos
Sobre a questão dos eniamentos visuais, o deslocamento da R. Nova permitiu 
que a R. da Farmácia e embocadura do Largo passem a encontrar frentes urbanas. 
Entretanto, permanecem algumas indeinições. A noção de modulação será ain-
da incipiente: veja-se as frentes semicirculares mais estreitas, a norte e a sul, que 
aparentam ambicionar a simetria mas apresentam larguras díspares. Fará sentido 
100. A evidência prende-se pela semelhança de representação gráica com o segundo documento 
aqui analisado (RLDA.6), assinado por ambos.
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prolongar a R. Nova para poente tendo a R. da Estação tão próxima? Interessa a 
continuidade visual entre EN1, norte, e EN227, criada agora? A demolição do 
jardim murado fronteiro ao palacete revela a elasticidade deste elemento urbano, 
cujo destino apenas parece depender do ‘gosto do projectista’, indício da presença 
de outro interveniente na proposta, neste caso, o Eng. Várzea. 
ANÁLISE, RLDA.6
Similar ao desenho anterior devido à coincidência dos seus traçados, é assinado 
por Raul Lino e pelo Eng. Várzea e é particularmente eloquente nas hesitações 
que ocorrem neste momento. Fará sentido continuar a pensar nas ruas a nascente 
e poente como simétricas? A fonte, que permanece do Esboço A na área nascente 
da praça, com o desaparecimento do rectângulo-base e da alameda, vê dissipar o 
seu signiicado, cuja presença torna-se agora praticamente acessória. Regressa-se 
ao jardim murado em frente ao palacete? 
De mencionar ainda o facto de aqui surgir a questão das duas fases de execução 
em que se dividiria o projecto. A primeira fase, representada no desenho, cor-
responderia à frente nascente semi-circular e abertura da R. Nova. Esta hipótese 
decorre da diiculdade de expropriação da Pensão Sanjoanense, registada pelos 
periódicos da época. Na prática, os Paços do Concelho pertenceriam à última 
fase, sendo o último edifício a ser construído. Tal nunca aconteceu.
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FASE III
ESBOÇO DA FASE III
RLDA 493.10, síntese.
O esboço agora apresentado prende as ‘pontas soltas’ deixa-
das pelos desenhos anteriores.
Clariica-se a métrica e a geometria base. Face à hesitação na 
resolução das duas novas ruas, Raul Lino opta por não espe-
lhar as ruas a nascente e poente. A fonte ‘perdida’ no desenho 
anterior é substituida por um obelisco, implantado ao centro 
da Praça, a eixo de várias ruas. 
O espaço público é equacionado como sequência de quatro 
momentos distintos: centro estático de estar e estacionamen-
to, circulação periférica, passeio descoberto e passeio cober-
to. A presença da árvore é expressiva, representada ao longo 
de todo o conjunto. 
A Ante-Praça assume cada vez mais a sua autonomia face à 
Praça, que por sua vez, reforça o carácter de paragem pela 
participação das árvores e obelisco nos eniamentos visuais.
RLDA 493.10, ESBOÇO DA FASE III
1. Decisões
De limites sensivelmente coincidentes com os dois desenhos anteriores, as altera-
ções mais signiicativas ocorrem no desenhos das novas ruas (EN227 e R. Nova) 
distanciando a solução da simetria absoluta.
2. Composição
Todos estes ajustamentos são ixados com base na métrica, que apresenta agora 
um papel mais activo na deinição das larguras das frentes ediicadas mas também 
dos limites globais de toda a Praça. Enquanto que no anterior desenho a Ante-
-Praça, as ruas a nascente e respectiva frente semi-circular são lançadas através da 
geometria, aqui justiicam-se na métrica101. . Em suma, esta é usada para ainar a 
resposta às hesitações que pairavam no projecto.104. 
Contudo, é de assinalar como toda a área de intervenção é modelada geométri-
camente como um todo, à excepção da Ante-Praça, característica visível desde os 
Esboços A e B. A rua no tardoz dos Paços do Concelho, não corresponde a espaço 
sobrante mas antes participa na delimitação de todo o conjunto, já que nela se 
ancora o rectângulo de ouro, génese da composição. 
O mesmo se passa com a Ante-Praça, cujo quadrado102.  que a gera, está perfei-
tamente encaixado entre o palacete e o alinhamento das galerias. Esta cuidada 
adequação da solução a um esquema geométrico ‘escondido’, ou de “natureza ci-
frada” (Lino, 1937:242) revela mais uma vez o elevado rigor presente no desenho 
de Raul Lino. 105. 
3. Axialidades
Nesta nova fase, para além dos remates visuais acertados anteriormente, Raul 
Lino consegue com o reposicionamento da EN227, que a R. Nova remate numa 
101.  A métrica apresenta sempre relação directa com a igura geométrica base da composição (neste 
caso a circunferência): como já se tinha previsto do desenho anterior, obtém-se a métrica dividindo 
em 5 módulos o diâmetro da circunferência. De notar como a constante de 2 módulos soluciona 
vários limites da Praça: toda a frente semicircular, incluindo a largura da frente mais estreita e em-
bocadura da EN1, norte. Compõem ainda a Ante-Praça. Os mesmos 2 módulos ainda justiicam a 
largura dos Paços do Concelho: veja-se como assim, Raul Lino garante uniformidade da métrica do 
alçado ao mesmo tempo que persiste com a igura do rectângulo de ouro em planta, possibilitado 
pelo recorte do tardoz.
102. Ao contrário do desenho anterior, o quadrado que gera a Ante-Praça não corresponde ao qua-
drado-base do rectângulo de ouro dos Paços do Concelho mas sim ao módulo/métrica, pelo que 
agora é maior.
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frente urbana. Contudo, o gesto desvia a EN227 dos Paços do Concelho para a R. 
da Estação, continuidade geométrica que está longe de romper a Praça e de lhe 
perturbar a estabilidade, até porque remata de seguida numa frente enviesada. 
Chegado a esta fase, este é o único caso perante uma tendência progressiva de 
encerramento das perspectivas dos arruamentos.
4. Hierarquia, Espaço Público
Uma das grandes novidades deste desenho é a substituição da fonte por um obe-
lisco. Este novo elemento escultórico demarca o centro geométrico gerador da 
composição, como se dele partissem todos os eixos e ruas da Praça - de notar 
ainda que, em oposição à fonte dos Esboços A e B tangencial aos arruamentos, este 
obelisco quer ser visto, rematando perspectivas.
O tratamento do espaço público é agora, pela primeira vez, apresentado. Proce-
de-se a um prolongamento do sistema de galerias para as frentes que ladeiam os 
Paços do Concelho, ‘encaixado’ numa ileira de árvores. O obelisco centraliza um 
novo espaço, no centro da circunferência, que corresponderá ao que Raul Lino 
chamará no último desenho de “Praça de Automóveis”. Com este gesto Raul Lino 
esclarece duas coisas: pretende um centro estático, de estacionamento, no con-
torno do qual circula o trânsito - lógica de rotunda viária. Veja-se o pormenor 
eloquente no desenho: a seta a indicar o percurso do automóvel 103.  que, repenti-
namente, se desvia do obelisco, demonstra como não é pretendido um irromper 
do trânsito pelo centro da Praça. 106. 
Tem-se assim quatro momentos distintos: centro estático de estar e estaciona-
mento, circulação periférica, passeio descoberto e passeio coberto. A presença da 
árvore é expressiva, representada ao longo de todo o conjunto.
103. A dimensão do estacionamento é insuiciente para camionetas.
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FASE IV
“ANTE-PROJECTO” 
RLDA 493.7, RLDA 493.12, síntese.
Aparentemente, Raul Lino vê-se obrigado a alargar as vá-
rias ruas. As três plantas que compõem o Ante-Projecto pro-
curam adaptar o esboço anterior a esta nova condicionante.
A EN1 é alargada nos dois sentidos, interferindo nos limites 
do gaveto a sul e do jardim do palacete104. . A R. da Estação 
também alarga ligeiramente, acertando pela primeira vez a 
sua direcção com os limites do semicírculo105. . 
104. Na memória descritiva de 1954, o Eng.º Várzea justiica: “Existe um 
plano de alinhamentos da J.A.E. superiormente aprovado e que prevê o 
alargamento desta via para 12 m” (Várzea, 1954:80).
105. A R. da Igreja também é alargada, tangenciando o seu novo limite 
pelo ediicado recuado “apesar do alargamento máximo previsto [apresen-
tar] secção insuiciente para o futuro, pelo que em dada altura, terá que ter 
um sentido único de trânsito [...] Tornava-se anti-económico prever um 
maior alargamento dadas as dispendiosas expropriações a efectuar” (Vár-
zea, 1954:83). Também a R. da Farmácia é “alargada convenientemente” 
(Várzea, 1954:82).









Embocadura do Largo St. António
157| Ante-Projecto, RLDA 493.13, 1946. a. Sobreposição dos esquemas interpretativos, 
escala 1:1500. b.Composição; c. Métrica; d. Axialidades, escala 1:4000. 
















RAUL LINO E A PRAÇA | 137
2.2. O ANTE-PROJECTO
        RLDA.13, análise da proposta inal do processo.
Esta planta que compõe o Ante-Projecto corresponde a um momento de entrega, 
manifesto pelo maior cuidado de apresentação e pelo maior número de elementos 
desenhados. 
1. Condicionantes
Como visto anteriormente, as alterações centram-se no ligeiro alargamento das 
ruas e do semicírculo. Estas pequenas adaptações quebram inevitavelmente a 
relação entre a geometria e a métrica equacionada para o esboço anterior104. . No 
esquema ao lado é visível como a dilatação da circunferência deixa de deinir o 
limite nascente dos Paços do Concelho, embora permaneça a métrica do desenho 
anterior. 
Este pormenor, aparentemente insigniicante, revela como não seria possível en-
tender este desenho sem estudar o anterior. Raul Lino parece operar através de 
um método de sobreposições: o Ante-Projecto da Praça nasce assim de um pro-
cesso, do redesenho, de um percurso, onde as decisões apresentadas muitas vezes 
são justiicadas por linhas que encontram a sua razão em momentos anteriores.
2. Composição
Todas as modiicações conseguiram uma maior clareza e unidade compositiva. 
Senão veja-se: pela primeira vez Raul Lino prende toda a área de intervenção com 
base exclusiva num rectângulo √2. O quadrado-base corresponde à dimensão da 
Praça; o rectângulo recíproco de secção √2 à largura da Ante-Praça e Paços do 
Concelho. Veja-se ainda o ‘requinte’ geométrico de um segundo rectângulo √2 
deinir a largura do sistema de galerias e da rua tardoz dos Paços do Concelho, 
como se esta fosse uma galeria descoberta, criando um percurso contínuo em 
torno da área de intervenção.
Embora tenha transitado a modulação das fachadas do esboço anterior, Raul Lino 
equaciona uma segunda métrica para as frentes planas. Tem-se portanto, nes-
te momento, dois módulos distintos: um para as superfícies curvas, outro para 
as planas. Esta duplicação sugere a percepção de leituras visuais distintas entre 
a concavidade e planimetria, numa possível tentativa de resolução do efeito de 
perspectivas; mais uma evidência da pertinência do observador no desenho de 
projecto em Raul Lino.
104. 1 módulo correspondia a 1/5 da circunferência.
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161| Maquete do Ante-Projecto, 1946. Eniamentos visuais dos arruamentos sobre a Praça.
159| Ante-Projecto, RLDA 
493, 1946. Escala 1:500.
158| Alçado do Ante-Projecto, 1946. Escala 1:1000. Desenho do autor com base no alçado e na perspectiva correspondentes. 









RAUL LINO E A PRAÇA | 139
3. Axialidades e Espaço Público
A organização do espaço público mantém-se, apenas retirando densidade à massa 
arbórea central, através de duas linhas de árvores. Esta linearidade reforça o ca-
rácter circulatório que envolve este núcleo central de estacionamento, relacionan-
do-o ainda com as linhas de árvores que contornam os Paços do Concelho. 
O Ante-Plano apresenta todas as perspectivas encerradas. De remate frontal te-
mos a EN1, norte e sul, e R. da Igreja; de remate enviesado, as ruas a nascente, a 
poente e a embocadura do Largo da Capela. Note-se a participação signiicativa 
do obelisco e das árvores nos remates das axialidades, potenciando o abranda-
mento, a interrupção, a paragem.
5. Tridimensionalidade
Para além das plantas, Raul Lino incorpora estudos de alçado e perspectivas, que 
notiicam, pela primeira vez, a tridimensionalidade do projecto, extravasando o 
entendimento planimétrico com que foi analisando até agora.
Correspondente a esta planta, consta um alçado e uma perspectiva. A unidade da 
composição é assim reforçada pela uniformidade do novo alçado, que se aproxima 
de uma linguagem clássica: composição de quatro níveis, cuja altura dos vãos varia 
nos sucessivos estratos, de embasamento pétreo, com arcadas de volta perfeita sobre 
pilastras, rematando as esquinas com cunhais rusticados; uma composição de forte 
leitura vertical, dada pela marcação vertical dos vãos e pilares, cunhais e chaminés.
Os dados fornecidos pelos alçados e perspectivas do Espólio Raul Lino per-
mitem reconstituir o alçado do lado nascente da Praça.105.  Veja-se como a nova 
altura do ediicado, proposta por Raul Lino, está alinhada pela cércea do Palac-
ete a norte, cujo corpo central demarcado remata o movimento horizontal das 
cérceas; é assim perceptível o carácter de excepção deste palacete.
Na perspectiva, o observador encontra-se sobre os Paços do Concelho106. , e abar-
ca apenas a frente côncava, a nascente da Praça. Veja-se como Raul Lino procura 
induzir um maior realismo na representação com esta imagem, povoando o es-
paço com pessoas, automóveis, bancos de jardim, através da expressividade das 
sombras e do desenho irregular das árvores, representando janelas entreabertas.
As frentes côncavas são formuladas com base numa composição de quatro níveis, 
105. Embora a Praça apresente ligeira pendente, não há registo de como Raul Lino a tencionava 
resolver. Neste sentido todos os alçados do Ante-Projecto, desenhado pelo autor, são representados 
com base na cota média 16,7m (fonte: RLDA 493.5) com variação de pendente 0º.
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162| Ante-Projecto, RLA 493.1, 1946. Perspectiva do lado nascente da Praça.
165| Ante-Projecto, RLA 493.3, 1946. Sugestão de perspectiva do lado nascente da Praça.
163| Ante-Projecto, RLA 493, 1946. Sugestão de perspectiva do lado nascente da Praça. 164| Ante-Projecto, 
RLDA 493.1, 1946. 
Sugestão de Alçado.
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cuja cércea sobressai face à menor altura das habitações das ruas envolventes107. . 
Desagregam-se volumetricamente os corpos da Praça com o ediicado em tor-
no, clariicando a superioridade hierárquica do centro cívico pela demarcação 
volumétrica, conferindo ainda maior unidade à Praça por contraste de cérceas. 
São apresentadas mais duas sugestões diferentes de alçado. Veja-se que o desenho 
analisado corresponderá à versão ‘ideal’ de Raul Lino, seja pela correspondência 
directa com a planta, seja pelo maior detalhamento na expressão gráica.
Uma segunda versão acentua uma maior limpeza conquistada por um maior geo-
metrismo das formas. Substituem-se as arcadas de volta perfeita por vãos de enta-
blamento recto e, ao encerrar parte das galerias, quebra-se a continuidade de per-
curso no rés-do-chão. Se esta versão corresponde de facto a um esforço de Raul Lino 
numa “redução de linguagem”, aludida por Vieira de Almeida, a terceira versão surge 
à partida como sugestão intrigante  do arquitecto que escreveu Casas Portuguesas.
Esta terceira versão faz uma clara alusão a um ‘estilo internacional’. A nova lin-
guagem no desenho da galeria parece libertar o rés-do-chão ‘elevando’ o ediicado 
sobre pilotis; a marcação de faixas à altura das lajes de piso faz predominar a 
horizontalidade ao longo dos três estratos, reforçada pelo “amaciar” das arestas 
nos gavetos. A marcação da platibanda e a cobertura plana recordam a sua crítica 
em Auriverde Jornada: “metade dos terraços que se projectam ou se constroem 
sôbre os edifícios, em substituição do telhado, não têm justiicação à luz de conve-
niências de ordem prática e só se explicam pelo desejo de vestir as casas à última 
moda” (Lino, 1937:217).
Apesar de tudo, o desenho de Raul Lino quebra o ‘absolutismo’ da racionalidade 
com várias excepções. As janelas corridas nos gavetos junto à EN227; o rés-do-
chão encerrado junto à EN1; a janela vertical do edifício junto à Ante-Praça, a es-
tratiicação hierárquica do alçado (diferentes revestimentos e alturas entre pisos). 
Conscientemente, esta nova linguagem entra em ruptura com o léxico rural das 
ruas envolventes: veja-se o paradoxo criado, na embocadura da EN227, pela con-
tinuidade de alinhamentos entre o alçado “modernista” e habitação. Como ex-
poente deste conlito sintáctico protagoniza o elemento escultórico, uma reinter-
pretação do obelisco enquanto candeeiro algo futurista, de uma expressividade 
dos contrafortes e dos ‘discos’ excessiva e (talvez) intencionalmente projectados. 
Por isso Paulo Manta vê neste desenho um “exercício de ironia ina” (Manta, 
2012:222). De facto, o sentido crítico é evidente.
107. Este contraste de alturas é intencional, por isso se restringe a altura das ediicações marginais à 
Praça: “deverão ser contínuas, com rez-do-chão e 1º andar, podendo ir no máximo a dois” (Várzea, 
1954:82).
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168| Sobreposição de todas as plantas analisadas. Escala 1:1500.
166| Sobreposição proposta dos ER (fase I) 
sobre a planta da praça preexistente. Escala 
1:4000.
167| Sobreposição do Ante-Projecto sobre a 
praça preexistente. Escala 1:4000.
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
RAUL LINO E A PRAÇA | 143
2.3. O PROCESSO DO PROJECTO EM IMAGEM
Quando sobrepostas todas as plantas analisadas, cristaliza-se numa única imagem 
todo um percurso de desenho e redesenho, de airmações e hesitações, que é de facto 
a essência do processo projectual. Na igura ao lado, destacam-se os elementos cons-
tantes ao longo do projecto, correspondendo às quatro condicionantes: o palacete, o 
gaveto a sul, a rua da Farmácia e a habitação unifamiliar a poente. 
Fica ainda claro a evolução da igura da Ante-Praça, que inicialmente desaparece por 
completo pela mão dos ER, mas que gradualmente se aproxima da forma original. 
Raul Lino demonstra aqui uma interessante perspectiva ao propor preservar não só a 
arquitectura como ‘património’ histórico (palacete), mas também um ambiente, ‘espa-
ço’ urbano (ante-praça).
Destaca-se ainda a mancha originada pela vibração das linhas do semicírculo. A pre-
sença desta forma é a imagem forte da proposta de Raul Lino desde o início e o seu 
protagonismo evolui ao longo do processo. Inicialmente é apenas uma tentativa de 
inclusão da curva numa malha ortogonal (Esboço A) assumindo por im responsabili-
dade geométrica na conformação da composição. 
Do mesmo modo, o elemento escultórico vê evoluir a sua responsabilidade ‘espacial’ 
e, de facto, naturalmente dá-se a sua metamorfose em obelisco. A fonte, na fase II, 
descentralizada, é ornamento da própria Praça, e ajuda a organizá-la em diferentes 
‘sub-espaços’. O obelisco surge no mesmo momento em que a circunferência se as-
sume como forma-base da composição e, por isso, demarca o seu centro e orienta o 
tratamento do espaço público.
A evolução das ruas prende-se no geral com a questão da largura da secção, dadas as 
direcções já consolidadas. No entanto, detecta-se grande hesitação no traçado da nova 
rua EN227: inicialmente ‘presa’ a uma ideia de simetria, manifesta-se depois indecisa 
sobre qual assumir no encontro com a Praça, denunciando o possível dilema sobre 
qual o melhor enquadramento perspéctico sobre a paisagem para que se possa “avis-
tar da P. Luis Ribeiro uma interessante perspectiva sobre as serras a nascente da vila” 
(Várzea, 1954:83).
No geral, o processo não apresenta grandes indecisões. Raul Lino propõe o desenho 
de um espaço encerrado, inicialmente com os ângulos demarcados, de seguida com as 
embocaduras desencontradas; desde o início o conjunto apresenta uma arcada contí-
nua, marcado ainda por uma Ante-Praça onde o palacete domina; a poente, os Paços 
do Concelho contrapõe-se a uma frente côncava; o sistema de ruas, aproximadamente 
radial, procura o encerramento das perspectivas, e o espaço público é marcado por 
um elemento escultórico e pelas árvores.
 144 | 
169| Imagem da maquete do Projecto da Praça, 1948. “[A] nossa terra vai-se aformoseando 
dentro dos modernos moldes de urbanização [...] A Praça Luís Ribeiro, integrada nesses pla-
nos, terá no futuro um aspecto arquitectural caracteristicamente português, depois de rodeada 
dos edifícios que lhe são destinados” (O Regional, 1953).
172| Praça a norte, inal anos 60. O palacete tinha já sido 
substituido por um novo edifício bancário. A publicidade 
à Oliva sublinha esta imagem de marca da cidade.
170| A Praça, início anos 50, fotograia de 
Carlos Costa. A “Praça de Automóveis” e 
passeio semicircular correspondem aos pri-
meiros elementos construídos apartir do 
Projecto de Raul Lino.
171| A demolição do Palacete e edifício do 
café Rex, inais anos 50, fotograia de Carlos 
Costa. 
173| A Praça, anos 70, fotograia 
de Carlos Costa. Repare-se na 
frente nascente ainda incomple-
ta e o novo edifício bancário no 
lugar do gaveto a sul. 
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2.4. DO RECTÂNGULO DE OURO AO PARQUE AMÉRICA
        S. JOÃO DA MADEIRA, HOJE
O centro de S. João da Madeira não era uma pessegada, era uma coisa com valor!
(A. Siza, O Regional, 1989)
Antes de avançar para a análise dos elementos urbanos do Ante-Projecto, dá-se uma 
breve notícia das diversas intervenções ocorridas na Praça, desde o traçado do Ante-
-Projecto em 1946. De 1948, consta uma gravura de maquete da frente nascente, que 
nos revela como o alçado foi repensado, conciliando elementos da primeira e segunda 
sugestão de alçado do Ante-Projecto, encerrando a galeria do rés-do-chão e propondo 
a redução da volumetria dos gavetos do ediicado. Este corresponderá à primeira fase 
do Projecto108. , no qual terá participado o engenheiro Ferreira Várzea, e que foi “apro-
vado e mandado executar” (Várzea, 1954:80). De facto, é concretizada toda a frente 
nascente, incluindo a “praça de automóveis”; a frente poente, que corresponderia à 
segunda fase, estava dependente da demolição do bloco da Pensão Sanjoanense, que 
se revelou difícil (Várzea, 1954:80).
O palacete a norte é demolido em inais dos anos 50 para dar lugar a um edifício 
bancário (O Regional, 1977). Passados dez anos, o gaveto a sul é também demolido, 
gerando uma nova ‘ante-praça’ fronteira a um outro edifício bancário, construído em 
1967 (O Regional, 1967). Apesar do certo contraste plástico entre estes dois novos 
elementos e a frente urbana projectada por Raul Lino, a verdade é que há ainda um 
sentido unitário da ‘cércea urbana’ na Praça que será desvirtuado com a construção, 
em 1986-87, do edifício Parque América, pelo grupo Sajoma. 
A verdade é que a intenção de construir um ‘arranha-céus’, como marco de progresso 
e engrandecimento, no centro da vila remonta já aos anos 60, como se veriica em 
vários artigos publicados nos periódicos:  “Se aqueles prédios situados a poente da 
Praça Luís Ribeiro fossem demolidos para dar lugar à construção de um monumental 
bloco residencial, comercial e hoteleiro... [...] como tu, ó terra de S. João da Madeira, 
te agigantarias urbanisticamente no teu próprio centro!” (O Regional, 1965).
Entretanto, os anos 60 ainda acentuam outra polémica em torno do “trânsito avas-
salador” advindo não só do trânsito viário que atravessa a Estrada Nacional, mas 
principalmente por se encontrar a agência de camionagem próximo à embocadura 
da EN227: “nas horas de ponta, se registam situações alitivas, em consequência da 
aglomeração de veículos [...] e da péssima localização da Agência da «Rodoviária» 
(numa esquina!) [...] Na estrada Porto-Lisboa [EN1] formaram-se extensas bichas, a 
sul e norte da Praça, as quais se estendiam por centenas de metros” (O Regional, 1968).
108. A frente poente corresponderá à segunda fase da qual não foram encontrados registos.
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174| Esta gravura do projecto do “Parque América” começará, em 1983, a surgir repetidamen-
te nas páginas de O Regional. De notar a incrível diferença de escalas que o próprio desenho 
anuncia, onde o edifício bancário, a sul da Praça, que de alguma maneira já se destacava do 
semicirculo de Raul Lino, é completamente reduzido a uma mera insigniicância pelos desas-
seis pisos do Parque América.
175| A Praça, à noite, anos 80, fotograia de 
Edmundo Carvalho. 
176| A sombra do “Parque América” e a cons-
trução do elemento escultural ao centro, inais 
anos 80, fotograia de Guilherme Vieira. 
177| O “Parque América” visto a sudoeste da 
cidade, inícios dos anos 90, fotograia de Da-
niel Neto.
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A solução encontrada de encerrar ao trânsito toda a área da Praça, em 1986, desvian-
do o trânsito para uma variante, foi não menos polémica. De facto, assim se retirou o 
carácter de centralidade a este espaço, ponto de conluência viária desde a origem do 
aglomerado que, reduzida à sua condição pedonal, faz questionar qual o tratamento 
adequado para o espaço público. Recorde-se a sugestão de Raul Lino da “Praça de Au-
tomóveis” ao centro, que efectivamente tinha sido construída, embora sem o obelisco. 
Nos periódicos, vai-se noticiando um certa necessidade de ‘pontuar’ o centro da praça 
com algum elemento urbano. Com a pedonalização e consequente desactivação da 
“praça de automóveis”, surge mais um projecto polémico de um elemento escultórico 
inspirado na forma de uma chaminé de fábrica (símbolo do inicial protagonismo in-
dustrial da cidade), que alberga na sua base um pequeno edifício de escritórios. Assim 
se subverteu o projecto de Raul Lino e as suas convicções de cuidada relação de cérceas, 
centro da praça livre, gradual transição de espaços e valorização do património.
Considerações do arq. Álvaro Siza sobre a Praça actual
Neste momento é mais evidente o sentido crítico generalizado perante todas estas 
intervenções na Praça109. . Vários artigos recordam o original projecto de Raul Lino, 
e tecem duras críticas a como todas estas políticas de “improvisação” desvirtuaram o 
seu traço “pombalino” (O Regional, 1987). Por isso são convidados, em 1989, três “es-
pecialistas” a dar o seu parecer crítico sobre a Praça: o arq. Álvaro Siza Vieira (1933- ), 
o escultor João Cutileiro (1937- ) e o Arq. Paisagista Sidónio Pardal (1947- ). 
O arq. Álvaro Siza frisa a falta de pensamento crítico na base das diversas intervenções 
efectuadas. Em relação ao “elemento arquitectónico” já em parte construído, o arqui-
tecto denuncia a inviabilidade espacial da sua implantação, frisando “a irracionalidade 
que isto tem, isto inutiliza a Praça como espaço público” (A. Siza, O Regional, 1989), 
defendendo que a implantação da “chaminé”, com o edifício na base, divide a Praça e 
reduz ainda mais a sua escala. É por isso recomendado “como vantajosa a [sua] demo-
lição” (O Regional, 1989).
Considera-se ainda que o “edifício ‘América’ criou desiquilíbrios e assimetrias na estru-
tura urbana com efeitos particularmente negativos na silhueta da cidade e no ambiente 
e escala da Praça Luís Ribeiro. A ruptura que o edifício ‘América’ causou, na arquitectu-
ra urbana da Praça, não é solucionado pelo elemento vertical que se construiu no cen-
tro”, rematando-se que “em nosso entender, a Praça Luís Ribeiro, tradicional centro cí-
vico da cidade, deve ser concebida e valorizada como espaço livre” (O Regional, 1989).
109. “O que importa é ostentar, mostrar aos outros aquilo que temos, a nossa grandeza/ poder, o que 
equivale a dizer, a nossa ignorância. [...] O mamarracho do “Parque América” matou a Praça Luís Ribeiro, 
tão querida dos Sanjoanenses de ontem ou do hoje. [...] Atentem bem, para alindar a Praça principal desta 
progressiva cidade, vão implantar no seu miolo [...] uma chaminé (!!!) que nos irá evocar, sempre, uma 
fonte de poluição” (O Regional, 1989).
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178| Segmentação do Ante-Projecto nos seus vários elementos componentes. Desenho do autor. 
[1] a Praça, escala 1:1500, [2] a ante-praça, escala 1:1000, [3] o edifício comum, [4] o edifício 
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3. OS ELEMENTOS URBANOS
Este sub-capítulo organiza-se em oito partes propondo-se, para a leitura do traça-
do urbano projectado por Raul Lino, uma decomposição dos diversos intervenien-
tes urbanos no espaço público. Correspondendo a um exercício de desagregação de 
elementos, na realidade indissociáveis, tal permite-nos uma análise da sua evolução 
e protagonismo que assumem ao longo do projecto. Cada um destes elementos sintác-
ticos apresenta uma especiicidade própria e distinta que facilita o acompanhamento 
das principais ideias de Raul Lino.
Serão assim expostos: [1] a Praça, como área de intervenção de excepção e repre-
sentação no tecido da cidade; [2] a ante-praça, como “espaço-transição” urbano; [3] 
o edifício comum, como condição da maioria dos intervenientes ediicados (massa 
habitacional ou “elementos secundários”, segundo Aldo Rossi); [4] o edifício singu-
lar, enquanto arquitectura excepcional de maior representação (que para Rossi cor-
respondem aos “elementos primários”) ; [5] a rua, como deinidora de axialidades; 
[6] os elementos escultóricos, enquanto acessórios volumétricos de responsabilidade 
‘espacial’; [7] a árvore, expressão de uma ‘micro’-natureza no conjunto; [8] a frente 
urbana, como garantia de unidade plástica.
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179| Exemplos de diluição das esquinas de uma praça com recurso a embocaduras, 1889, 
Sitte. 
181| Anteplano, 1946, Raul Lino. Embocadu-
ras desencontradas nas esquinas da Praça.
180| “Esboço B”, 1945-46, Raul Lino. Deini-
ção dos ângulos internos.
182| Exemplo de praças encerradas frente a fachadas monumentais, Viena,1889, Sitte. As praças 
menores V e VI “obtêm uma condição especial pelas esquinas afastadas do trânsito, que se prestam 
vantajosamente para restaurantes, cafés com esplanadas ou monumentos altos” (Sitte,1889,165).
183| Praças em Parma, 1889, Sitte. Exemplo de encerramento advindo de esquinas apenas com 
uma única embocadura.
184| Convexidade e Concavidade, 1937, Raul Lino. Linha côncava gera “abatimento, exaus-
tão, tristeza”, forma convexa “expressão de vida, de vigor, resistência” (Lino,1937,199-200).
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3.1. A PRAÇA
A prédica de dilatação espacial imposta implica a demolição de uma fracção do tecido 
urbano, desvirtuando a longitudinalidade e languidade da praça preexistente. Com 
os ER, a noção de ‘correção’ do traçado signiica a sobreposição de um esquema geo-
métrico absolutamente regular sobre a malha antiga, subvertendo várias axialidades e 
dinâmicas existentes. “Com estas pretensas correcções tem-se estragado muita coisa 
boa [...], têm-se destruído inúmeros trechos de alto interesse artístico citadino que as 
mais jeremíacas lamentações nunca hão de lograr reconstituir” (Lino, 1945:17). 
Embora a intervenção de Raul Lino valorize algumas características originais da Praça, a 
sua intervenção é marcadamente airmativa, vinculando novas frentes urbanas e origi-
nando um novo centro cívico para a vila. Qual é então a ideia de “praça” para Raul Lino? 
Em Quatro Palavras, ao abordar esta questão, frisa a pertinência do seu encerramento: 
Creio que entre nós ainda não se reparou bastante no valor das praças fechadas, isto é 
– das que aparentemente foram circundadas de construções para que nos dêem a impres-
são de recintos delimitados arquitectonicamente, onde é possível viver-se durante umas 
horas numa calma e agradável ambiência. 
(Lino, 1945:29) 
Raul Lino enfatiza o isolamento e sensação de aconchego, i.e, espaço de paragem, cuja 
apropriação é propiciada por um “emolduramento cerrado” (Lino, 1945:29). Camillo Sit-
te defende também o encerramento espacial entendendo-o como princípio de unidade, 
de leitura de conjunto, de “harmonia” (Sitte, 1889:48). Para este efeito, o contorno deve 
salvaguardar-se das interrupções, principalmente nos ângulos internos. Vejam-se os 
maus exemplos apontados por Sitte |179|, onde as esquinas são diluidas por cruzamen-
tos de ruas na diagonal, com continuidades de eixos que reforçam o atravessamento do 
espaço. Unwin partilha o mesmo entendimento: “[u]ma praça, pois, no sentido que de-
sejamos usar a palavra, deve ser um espaço encerrado”, ou seja, ser tradutor de uma “sen-
sação geral de deinição espacial resultante de um peril bastante contínuo de edifícios, 
cujas interrupções são relativamente pequenas e não muito óbvias” (Unwin, 1909:146).
É manifesta esta preocupação no projecto da Praça. Numa fase inicial, os ângulos são 
demarcados, mediando as embocaduras das ruas, e deinindo o rectângulo como ele-
mento gerador da composição. Numa fase posterior, tal dispositivo é desnecessário, 
uma vez que as ruas estão já naturalmente separadas pela Ante-Praça, semicírculo e 
pelo recuar dos Paços do Concelho, sendo abandonado. Sobre este último veja-se a 
semelhança com um dos esquemas de Sitte, cujas embocaduras estão desencontradas.
Lentamente, a forma vai-se afastando da geometria rectangular rígida, integrando a 
circunferência como elemento de composição. Por um lado, justiica a empatia de 
Raul Lino pela curva, geradora de “beleza”: “De modo semelhante, é mais fácil achar-
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184| Análise da composição geométrica. Escala 1:4000. 
a. “Esboço B”; b. “Esboço A”; c. ‘Esboço da Fase III’; d. Ante-Projecto.
185| Análise da composição métrica.  Escala 1:4000.
a. “Esboço B”; b. “Esboço A”; c. ‘Esboço da Fase III’; d. Ante-Projecto.
187| Alçado-padrão do 
Ante-Projecto. Esquema 
métrico. Escala 1:4000.
188| Rebatimento das frentes urbanas do Ante-Projecto sobre as outras plantas do processo. Escala 1:4000. 
a. “Esboço B”; b. “Esboço A”; c. ‘Esboço Raul Lino e Várzea’; d. Ante-Projecto.
186| Corte transversal do Ante-Projecto. Relação entre as frentes urbanas e o espaço público. 
Desenho do autor, escala 1:750.
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-se belo qualquer teatro ou auditório em forma a que chamamos […] de aniteatro, do 
que uma tribuna rectilínea de lotação idêntica” (Lino, 1969:15). 
Funcionalmente, a circunferência poderá ser a resposta mais coerente para a inte-
gração das ruas, dado que a praça preexistente resulta da convergência de arruamen-
tos ‘radiais’. A intervenção deixa assim de ser mero “embelezamento” para justiicar e 
orientar o tecido da cidade.
Desenho e composição
Ao longo do processo foi perceptível a presença de duas escalas no desenho da com-
posição: a escala urbana, através de uma composição geométrica, e a escala da arqui-
tectura, com recurso ao esquema métrico.
Na escala urbana, pressente-se um método de composição assente em esquemas geo-
métricos que justiicam o “todo” da intervenção. Veja-se como surgem na leitura das 
várias plantas do Projecto |184|, iguras como o quadrado, o rectângulo de ouro e √2, 
relacionados em razões de metade, dobro, triplo, etc. 
É a partir do fraccionamento desta geometria base que nasce a métricas sendo esta me-
dida padrão a fazer a articular a escala urbana e a escala da arquitectura. A sua presença 
garante uma relação modular entre as novas frentes urbanas, em razões de metade, 
dobro e triplo |185|, manifestando-se assim como preocupação inequívoca no projecto.
Para Sitte, a magnitude da praça vê-se na relação entre a altura do edifício principal e 
a sua profundidade (Sitte, 1889:56). Através dos nossos desenhos dos alçados e cortes 
da Praça110.  demonstramos a reciprocidade de modulação em planta e em altura.
Neste sentido, a Praça corresponde a cinco vezes a altura da frente urbana. Contu-
do a densidade da arborização enquanto deinidora de limites espacial (ainda assim 
permeáveis), comporta uma ‘subdivisão’ da praça em vários momentos, enfatizando 
a relação entre a escala da arquitectura e o espaço urbano. O rebatimento das várias 
frentes urbanas sobre a planta inal torna ainda mais claro este propósito; veja-se a 
correspondência directa entre a altura da frente urbana e as larguras dos vários mo-
mentos do espaço público; a secção da rua aproxima-se assim a um quadrado, enfa-
tizando a reciprocidade largura-altura do espaço público projectado por Raul Lino. 
Se atendermos à pertinência da altura na conformação da planta, então pressupõe-se 
que as cérceas (quatro pisos) estariam já equacionadas desde o primeiro desenho. De 
facto, na sequência ao lado encontramos reciprocidade entre a altura e as dimensões 
da Praça ao longo do projecto.
110. Realizados a partir dos elementos parciais constantes no espólio Raul Lino, da Fundação Calouste 
Gulbenkian, o que implicou uma componente conjectural assente na ideia de unidade.
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194| San Nicolo, Catania, 
1889, Sitte.
193| Projecto para transforma-
ção da Praça, Viena, 1889, Sitte. 
190| Praça de S. Pedro, 
Roma, 1889, Sitte.
189| Praça do «Zwinger», 
Dresden, 1889, Sitte. 
192| Projecto de Praça frente 
ao Palácio,Viena,1889, Sitte. 
191| Piazza del Popolo, 
Roma,1816, Giuseppe Valadier.
199| Alargamento frente ao 
quartel, Tavira, 1948-53. 
198| Ante-Projecto, S.João da 
Madeira, 1946.  
196| “Adro” da Igreja dos 
Jerónimos, Lisboa, 1933-55.
195| Projecto da Grande Rotun-
da, Funchal, 1928. Desenho da 
nova entrada no lote do Hotel 
Pavão. Sobreposição de plantas.
197| Entrada da Vila de 
Mação, 1934. 
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Assim, o desenho parece partir da procura de formalizar uma ideia de proporção. O 
recurso a um esquema geométrico que justiica o conjunto infere um sentido de pro-
porção como composição geométrica. A métrica induz ainda a uma leitura do con-
junto como reciprocidade modular, sugerindo o entendimento de proporção como 
marcação rítmica. Por im, a relação altura-largura, conduz ao sentido de proporção 
enquanto reciprocidade tridimensional.
A forma em ‘meia ferradura’
A forma que gradualmente a Praça vai adquirindo revela fortes inluências clássicas e 
tem um nome: o “vantajoso sistema barroco das disposições em ferradura, e das ante-
praças a imitar antigos átrios, e outros já conhecidos efeitos, deveriam ter-se em conta 
para sua eventual aplicação” (Sitte, 1889:155).
Avançado por Sitte no seu livro, a antiguidade da “forma de ferradura” remonta às 
“disposições da Roma clássica” (Sitte, 1889:142). Vejam-se os exemplos apresentados 
por Sitte e a sua semelhança com a Praça de Raul Lino: o projecto do palácio imperial 
e museus de Viena (Sitte, 1889:142), que intersecta um rectângulo e meias-elipses, re-
corda a proposta de justaposição de um rectângulo a uma circunferência apresentado 
no Esboço A (Fase II).
Mais eloquentes são as Praças de S. Pedro e del Popolo, em Roma que, tal como a 
Praça de Raul Lino, apresentam “forma de circo” anexa a uma Ante-Praça trapezoidal 
aberta para um monumento. Raul Lino poderia ter presente esta imagem quando pro-
jeta para S. João da Madeira, desenhando assim uma Praça em ‘meia-ferradura’.
Esta forma interessa a Raul Lino por um forte motivo: desenha um ‘átrio urbano’. Como 
refere Unwin, o “encerramento da praça não é importante apenas porque confere uma 
sensação de plenitude e repouso à praça, mas porque também oferece uma melhor es-
trutura e fundo mais adequado aos edifícios públicos” (Unwin,1909:146). Integrando a 
concavidade na composição, Raul Lino amplia o sentido de acolhimento, gerando um 
espaço-transição que redirecciona o movimento para os Paços do Concelho. 
Como já referido, a introdução da curva no projecto urbano é postura frequente em 
Raul Lino. A concavidade, que para Raul Lino é “expressão de vida, de vigor, resistên-
cia” (Lino, 1937:200) surge repetidamente: nos alargamentos de Tavira, na entrada de 
Mação, no Projecto de Rotunda, e até no “Adro” da Igreja dos Jerónimos. 
Encontra-se portanto uma correlação entre a forma e um sentido de deinição de um 
ambiente ‘espacial’ urbano. Raul Lino demonstra assim como desenhar uma praça é 
conformar um espaço encerrado, voltado para dentro - côncavo -, para melhor dei-
nir um espaço de estar e paragem. 
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201| Esquema do luxo viário: atravessamento regional e principais articulações locais. 
Praça preexistente e Ante-Plano. Desenho do autor.
202| Aspecto de praça pública numa vila. Trata-
mento característico do arvoredo, 1957, Raul Lino. 
203| Praça “protegida” por uma ileira de árvo-
res 1971, Gordon Cullen. (Cullen,102)
204| Ante-Plano, 1946. Pormenor da perspectiva.
200| Tratamento do espaço público. Proposta de ER e no Ante-Plano. Desenho do autor.
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O espaço público
A dilatação da praça preexistente implica a resolução do atravessamento, dada a con-
iguração radial das ruas impelir ao movimento para o centro da Praça, induzindo a 
um certo descontrolo, já não orientados pela longitudinalidade da Praça, aliás por eles 
mesmo gerada.
Logo no primeiro desenho é proposto pelos ER remeter o trânsito para a periferia de 
um espaço ajardinado central, espaço verde de estar que recorda, formalmente, a square 
inglesa. Raul Lino propõe algo semelhante, frisando a separação de ambientes através de 
arborização. Se atendermos ao exemplo apresentado em Arquitectura, Paisagem e a Vida, 
onde uma ileira de árvores demarca a praça pública da via, veja-se como Raul Lino está 
a desenhar em S. João da Madeira o que considera uma ‘praça-modelo’ (Lino, 1957:26). 
Anteriormente ao projecto, o luxo viário da Estrada Nacional formava uma axialida-
de cuja velocidade se contrapunha ao resto da praça de maior resguardo e estabilida-
de. Com a lógica de ‘rotunda viária’ esse luxo é obrigado à circulação, espalhando o 
movimento por toda a praça, reservando ao seu centro o momento de resguardo. A 
árvore assinala esta transição, motivando um centro de estar. 
Contudo corresponderá este centro a um pleno espaço de estar? O seu carácter reser-
vado ao peão é claramente diluído pela presença de estacionamento automóvel. Esta 
imposição do programa advém da escassez de lugares para estacionar no centro da 
vila111. , servindo assim como ponto catalisador do movimento viário que atravessa a 
estrada nacional – praça de paragem inter-regional.
Porém na sua apropriação local, a perspectiva é elucidativa |204|. A expressividade 
dada à árvore, de grande densidade, parece querer encerrar no seu interior um mo-
mento de Natureza, uma pequena ‘loresta’ dentro da cidade, que recorda a intimi-
dade dos seus projectos de ajardinamento. A área reservada para estacionamento 
contorna estas faixas, integrando os automóveis dentro da concavidade das árvore, 
secundarizados pela sua volumetria. Da perspectiva inferimos de facto uma desvalo-
rização do automóvel, que não domina a via pública; pelo contrário veja-se a liberdade 
com que o peão é representado, a caminhar em todo o espaço público, desde o passeio 
até à via. De facto a representação aproxima-a de uma praça pedonal, reforçando-a 
como ponto de ixação local. 
Raul Lino demonstra assim que desenhar espaço público é delimitar os espaços de estar 
e de atravessamento, numa gradual transição possibilitada pela arborização e galerias, 
espaço este já sob alçada do ediicado, mediando as relações entre exterior e interior.
111. - “Não há parques de estacionamento automóvel. Após as horas de almoço é muito grande o núme-
ro de automóveis que estacionam na P. Luís Ribeiro, não sendo por vezes já suiciente o espaço livre ali 
existente” (Várzea, 1954:47).
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205| A evolução da Ante-Praça fronteira ao Palacete ao longo do processo. a. Praça preexistente; 
b. proposta ER; c.  Esboço B; d. Esboço A; e. Ante-Projecto. Desenho do autor, escala 1:4000
206| Corte longitudinal do Ante-Projecto. Rela-
ção entre a cércea do Palacete e a Ante-Praça. 
Desenho do autor, escala 1:750.
207| Corte longitudinal do Ante-Projecto. 
Relação entre a frente urbana e a Ante-Praça. 
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3.2. ANTE-PRAÇA 
Como já foi referido, o projecto insere-se dentro de um “agrupamento de praças”: 
Largo da Capela, Ante-Praça e Praça. A subtração da Ante-Praça pelos ER, se por um 
lado permitia maximizar a dilatação do centro cívico, por outro reduzia a uma peque-
na embocadura o contacto entre esta e o Largo da Capela.
Raul Lino retoma imediatamente a Ante-Praça, ampliando o sentido de progressão 
espacial entre os dois espaços públicos mais relevantes da cidade. A que categoria 
‘espacial’ corresponde este elemento urbano é a questão explorada ao longo do pro-
jecto. Veja-se a sua transversalidade, no primeiro esboço, que a assemelha a um vão 
de entrada, espécie de ressalto da Praça. Nos desenhos inais aproxima-se da forma 
quadrangular, reduzindo de dimensão.
Sitte considera que a dimensão de uma praça não deve ultrapassar o dobro do edifício 
principal (Sitte, 1889:56). Raul Lino, deliberadamente ou por cultura arquitectónica, 
respeita este ponto: veriique-se no esquema ao lado como a largura da Ante-Praça 
corresponde à altura e meia do palacete. Por outro lado, frisa-se assim o constraste 
de escala com a Praça, com a qual estabelece uma relação proporcional (razão ¼), 
demonstrando o seu entendimento de proporção como formalização de hierarquia.
Amplia ainda sua ‘individualidade’ através do estrangulamento do quarteirão Nordes-
te e inclinação em ângulo, retendo o palacete no seu interior. A árvore-complemento 
que pontua esta área reforça a sua condição como pequeno espaço de estar ‘indepen-
dente’, com direito a um ‘monumento’ próprio.
Raul Lino desenha um claro espaço-transição urbano, sendo este projecto de S. João 
da Madeira o mais elucidativo dentro dos projectos analisados. Desenhar estes mo-
mentos espaciais corresponde à conformação de um momento intermédio de passa-
gem entre diferentes espaços, ao mesmo tempo que os encerra.
3.3. O EDIFÍCIO COMUM
A praça é local de paragem de autocarros como elucida uma notícia de O Sanjoanense, 
de 1940112. . As primeiras propostas dos ER traduzem esta condição ao equacionar um 
acesso a uma nova Estação de Camionagem. Em Tavira, Raul Lino defronta-se com 
uma situação semelhante, que considera pouco viável: “é já costume fazer-se estacio-
namento [das camionetas] na Praça […] o que nem sempre é cómodo para o passagei-
ro” (Lino, 1953:20). Em ambos os casos resolve desviá-la para ruas periféricas. 
Recordando um certo zonamento presente no Plano de Tavira, Raul Lino demonstra 
112. “[A]s novas instalações desta Pensão, [… situam-se] num belo edifício à P.ª Luiz Ribeiro, nesta vila, 
[…] com a maior facilidade de outros meios de transporte, pois ali fazem paragem as camionetas de todas 
as carreiras” (O Sanjoanense, 1940).
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209| A Praça, 1968. A agência rodoviária 
acaba por instalar-se na Praça, declinando 
a sugestão de Raul Lino. A imagem ilustra 
uma crítica de um periódico intitulada “Os 
inconvenientes de uma estação rodoviária na 
Praça de Luís Ribeiro” 
211| O palacete, anos 50. O jardim-lote fron-
teiro ao palacete acabará por ser expropriado 
e tornado público. 
208| Mapa de Roma, 1748, Giambattista Nol-
li. Pormenor da Fonte de Trevi.
210| O palacete, anterior a 1933.
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como no desenho do edifício comum, o seu uso apresenta responsabilidade na carac-
terização do espaço público adjacente. No caso da Praça, a eliminação deste equipa-
mento (espécie de ‘entrada de garagem’) na proposta de Raul Lino, reduz a expressi-
vidade da lógica rodoviária do centro cívico, reforçando a condição habitacional e 
comercial deste núcleo.
3.4. O EDIFÍCIO SINGULAR
O palacete
O palacete distingue-se do casario envolvente pela sua forte presença volumétrica e 
frontaria ornamentada. De facto apenas este edifício é incorporado na intervenção 
urbana desde o princípio, assumindo o papel de um edifício singular, que preserva o 
carácter de excepção, pelo contraste da sua fachada e da sua cércea, face à homogenei-
dade do ediicado proposto.
A Ante-Praça preexistente, em “forma de concha”113. , é condenada pela ânsia de fazer 
participante a fachada do palacete nos limites da nova Praça, subtraindo-lhe inclusive 
o jardim privado. Esta parece ser a ideia dos ER: beneiciar da presença desta fachada 
importante, monumental, para valorizar a nova praça; para isso retiram-na do am-
biente resguardado, “libertando-a” para um novo espaço muito mais amplo. 
Como já vimos, Raul Lino defende que o “desafogo” retira precisamente a monumen-
talidade. Quando se refere à Fonte de Trevi, em Quatro Palavras, Raul Lino ironiza 
questionando em que espaçosa e monumental praça foi implantada, ou que “rasgada 
artéria” a tem como eniamento. É exatamente o “reduzido âmbito” da praça, a “exigui-
dade” do espaço que, segundo Raul Lino, resulta num” soberbo efeito” (Lino, 1945:28). 
Por isso, ao longo do projecto, Raul Lino vai enquadrando a fachada do palacete pela 
Ante-Praça,  numa mais íntima relação entre esse espaço público e o edifício, com o 
mesmo intuito com que desenha o “adro” da Igreja dos Jerónimos: “isolando-a mais 
para que o seu interesse arquitectónico, sobretudo, o do seu soberbo portal, não se 
disperse” (Lino, 1969:41)
A preservação do jardim privado é ainda pertinente e eicaz porque resolve a questão de 
cotas; a sua anulação corresponderia a um ‘descalçamento’ do edifício |211|. Por outro 
lado, o muro intermédio ‘atrasa’ a fachada, dando sinal da escala humana que, por con-
traste, reforça a ‘monumentalidade’ do Palacete. Preservar o jardim murado é ainda res-
peitar a escalada de intimidade original, desde a rua até à porta do edifício de habitação.
Também no Projecto da Praça 5 de Outubro, Raul Lino propõe preservar a “casa apa-
laçada” que serve de paços do concelho por ser relexo de “episódios de arquitectura 
113.  Termo de Camillo Sitte (Sitte, 1889:72).
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212| Orientação da Praça segundo o edifício dominante. O palacete na proposta dos ER; 
Paços do Concelho no Ante-Projecto.
214| Esplanada do Largo dos Navegantes, 
Funchal, 1942. Planta Topográica





213| Duomo de Vicenza, 1889, Sitte. 
217| Ante-Projecto, S.João da 
Madeira, 1946.  
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antiga” que conferem à cidade “aspectos de atraente pitoresco” (Lino, 1936b:4). O sen-
tido pitoresco é o mesmo em S. João da Madeira, na preservação da irregularidade do 
muro e jardim privado exterior, de feição rural num panorama urbano.
Para Raul Lino o sentido histórico e pitoresco que associa à preservação dos edifícios 
singulares, revelam a sua consideração pela reabilitação-restauro: “[c]onservar, melho-
rar - continua a ser aqui a boa política urbanística, - assim me parece” (Lino, 1936:5). 
Sublinhe-se a interessante proximidade de pensamento com a actual percepção de inter-
venção no património, possível relexo da sua formação inglesa, num período onde a in-
tuição geral era demolir para fazer de novo, do qual S. João da Madeira é bom exemplo.
Os Paços do Concelho
De novo invocando Sitte, diz este que é “pondo-se de frente ao edifício principal, domi-
nador da praça”, o ponto-base de referência para a percepção espacial (Sitte, 1889:49). 
Veja-se aqui a defesa de uma frente urbana dominante, que hierarquiza o espaço. No 
caso da Praça, parecem ser os Paços do Concelho a assumir este papel.
A singularidade deste edifício prende-se, pelo menos, pelo seu uso, dado o seu alçado 
e cércea serem desconhecidos.114.  Desde o plano dos ER, os Paços do Concelho são 
encarados como frente urbana que domina a praça em profundidade. Neste caso, a 
mudança de implantação deste equipamento gerou uma rotação da orientação da Pra-
ça. Quando instalada no palacete, a dinâmica espacial orientava-se de sul para norte, 
em continuidade com o sentido da EN1. Quando é transferida para poente, o próprio 
semicírculo reorienta para o sentido nascente-poente, cruzando o movimento gerado 
pela estrada nacional |212|.
O sentido da Praça nascente-poente torna-se mais evidente a partir do momento em 
que a marcação dos ângulos internos da Praça são abandonados. A continuidade vi-
sual, que as frentes urbanas e o percurso de galerias passam a vincular, gera um mo-
vimento que se estende para além dos Paços do Concelho, rematando na rua do seu 
tardoz. A Câmara deixa portanto de constituir limite para se isolar como quarteirão, 
‘dentro’ da composição.
A leitura dos Paços do Concelho como edifício-quarteirão, que é deinido e deine 
a praça e as ruas à sua volta, recorda o emprego do objecto arquitectónico enquanto 
conformador urbano que Raul Lino apresenta no projecto para o Largo dos Navegan-
tes. Sitte, embora discorde do isolamento dos edifícios, valoriza o edifício que frisa 
o “contorno das praças”, como é o caso da catedral de Brescia (Sitte, 1889:36) ou da 
114.  A hipótese de se destacar pela altura advém dum comentário do Eng. Várzea na memória descritiva: 
“A posição deste edifício permite gozar quer da sua fachada principal, quer da de traz largos panoramas, 
[…]  dando grande importância pelo seu volume de fachada ao conjunto urbanístico da Nova Praça Luís 
Ribeiro.” (Várzea, 1954:94). Se o volume era mais alto, então as três perspectivas poderão corresponder a 
uma das vistas do interior da Câmara.
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221| Anteprojecto de Bairro, Lisboa, 
1945. Largo na intersecção de ruas.
220| Grupo das Terras do Forno, 
Lisboa, 1934-36. Inlexão de ruas.
219| Anteplano, 
Tavira, 1948-53.
223| Anteplano de Urbanização, 
Tavira, 1948-53. Ruas curvas num 
bairro, remate em alargamentos.
222| Anteplano de Urbanização, Tavira, 1948-53. Rua 
como grande curva, remate em alargamentos.
218| Esquema do tratamento das embocaduras e espaços-transição. Proposta dos ER e An-
te-Plano.
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Igreja em Wiesbaden (Sitte, 1889:137). Para Raul Lino, um edifício público deve em 
primeiro lugar relectir plasticamente “a categoria a que pertence” (Lino, 1937:209). A 
sua implantação é também relevante: os “Paços do Concelho acham-se de facto e por 
tradição no ponto central mais representativo do aglomerado citadino”115.  .
Em suma, para Raul Lino, desenhar um edifício singular é coadunar a condição de 
excepcionalidade com a forma e implantação do volume, cujo protagonismo inerente 
passa então a hierarquizar e dominar o espaço público.
3.5. A RUA
Estas praças representam centros de atravessamento, com as suas nefastas consequências 
de confusão, impossibilidade dos edifício brilharem, de bem implantar monumentos e 
formá-las como um conjunto artístico encerrado. 
(Sitte, 1889:149)
Raul Lino confronta-se com ruas existentes e ruas que necessita projectar. Por coni-
gurarem eixos consolidados, os arruamentos existentes são apenas alargados, por im-
posição do programa. Contudo, a intervenção exige solucionar os desembocamentos 
na nova praça. Na solução dos ER, o contraste entre a rua e o espaço público é mais 
vincado, apenas atenuado pela ortogonalização de algumas embocaduras. 
Raul Lino opta por atrasar esse encontro com a intercalação de alargamentos de tran-
sição - Ante-Praça e a área côncava |218|. Esta conformação de um percurso progres-
sivo é ainda mais vincada nas soluções inais, onde Raul Lino antecipa, nas ruas a 
poente, os elementos presentes na Praça; o prolongamento do sistema de galerias para 
as frentes que ladeiam os Paços do Concelho, a par com as linhas de árvores, corres-
pondem a um “embelezamento” dos corredores, antecedendo a chegada à Praça numa 
escalada de desaceleração.
Se recordarmos as diversas ruas formuladas por Raul Lino nos vários projectos, a 
condição de desaceleração perspéctica é evidente, seja pela inlexão ou reduzido com-
primento dos arruamentos, como no Bairro Económico das Terras do Forno, seja pelo 
seu remate em alargamentos e frentes urbanas, como no Plano de Tavira, seja ainda 
pelo desenho curvilineo, igualmente em Tavira.
Recorde-se as embocaduras ortogonais dos ER e como estas forçam a continuidade 
entre as ruas, reforçando a Praça enquanto espaço de atravessamento. Enquanto os 
ER, em dez eniamentos visuais, procuram forçar sete continuidades entre arruamen-
tos, Raul Lino na solução inal, apresenta remate em ediicado para todos eles, tal 
como sucedia na praça preexistente. 
115. in Memória Descritiva do Projecto de Remodelação do Edifício dos Paços do Concelho de Santarém, 
1938, Raul Lino.
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224| Eniamento visual da EN227. Perspectiva sobre 
a Serra da Freita, a nascente.
225| Eniamento visual da EN227. Direcção do 
arruamento ao longo do processo. a. “Esboço A e B”; 
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Aqui se percebe a diferente estratégia entre ambos. Para destacar o seu esquema geo-
métrico, os ER inlectem e desviam as axialidades existentes. Para respeitar a origina-
lidade do lugar, Raul Lino respeita e adequa a coniguração da praça aos eniamentos 
visuais existentes, oferecendo-lhes planos ediicados.
Será portanto pertinente analisar as novas ruas devido à maior lexibilidade da sua 
coniguração. A Rua Nova surge simplesmente como solução formal de simetria que 
isola os Paços do Concelho - “dá melhor arranjo à praça”, como admite a memória 
descritiva (Várzea, 1954:84). Quanto ao rasgamento da nova EN227, conclusão do 
eixo de expansão urbana para sudeste, a justiicação da sua direcção é-nos dada pela 
memória descritiva: 
A abertura desta artéria deixa avistar da P. Luís Ribeiro uma interessante perspectiva 
sobre as serras a Nascente da Vila, valorizando imenso esta Praça.
(Várzea, 1954:83)
A posição deste edifício [Paços do Concelho] […] ica em frente da Av. Dr. Oliveira 
Salazar [EN227], servindo-lhe de fundo. 
(Várzea, 1954:94)
Estes são os únicos apontamentos perspécticos enunciados em toda a memória des-
critiva do Anteplano de S. João da Madeira, cujos argumentos ecoam na proposta do 
próprio Raul Lino. O estudo da maneira como a embocadura ‘olha’ para a paisagem e a 
enquadra poderá ser a explicação da grande hesitação na implantação da EN227 |225|. 
No outro sentido, as primeiras propostas dão-lhe como “fundo” a frente da Câmara, 
remate coerente para uma importante via inter-regional. Unwin defende que para as-
segurar a condição de centro, o espaço deve ser ele mesmo um ponto focal, enquadra-
do nas directrizes mais importantes do tráfego (Unwin, 1909:138) e sobre os edifícios 
que dominam a praça (Unwin, 1909:165)116. .
A rua surge assim neste projecto como corredor urbano que enquadra os eniamentos 
numa perspectiva visual encerrada. Desenhar uma rua é assim, para Raul Lino, pro-
jectar um percurso apreendido através do fenómeno visual. A rua assume portanto 
uma dimensão progressiva, de uma contínua descoberta, uma renovação sequencial 
de pontos de vista, que Raul Lino procura inserir num ritmo próprio de percurso, 
desacelerado e descontínuo.
116. Já os periódicos da época percebem a importância deste eniamento visual: “com a abertura da futura 
estrada de S. Pedro do Sul a esta vila [EN 227], que desembocará em frente a este magníico «Café» […] 
[este] ainda será mais concorrido” (O Regional, 1940).
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226| A fonte à escala da praça-alargamento, participante de um ‘interior’ urbano. Desenho do 
autor, escala 1:4000.
228| Monumento 
a Hayden, Viena, 
1889, Sitte. 
227| Exemplo de 
colocação da fonte 
em praças pequenas, 
1889, Sitte. 
229| O obelisco coaduna-se com esta praça 
‘maneirista’, remate visual que se airma na 
escala urbana.
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3.6. OS ELEMENTOS ESCULTÓRICOS
A presença de um elemento escultórico a pontuar a Praça é uma característica presen-
te em todo o projecto. A fonte dos primeiros esboços revela como Raul Lino partilha a 
postura de Camillo Sitte de que uma boa colocação do monumento é estar ‘encostado’ 
ao ediicado, desviada dos arruamentos |226|. Esta posição participa e enfatiza o con-
torno das vias, ajudando ainda a separar ambientes.
Contudo, a dimensão da fonte é reduzida, mais vinculada à escala do antigo alarga-
mento; esta percepção poderá enquadrar a opção pelo obelisco, recorrente nas praças 
maneiristas. Este é implantado no centro e, à semelhança do monumento no Funchal, 
assume a condição de remate, precisamente para demonstrar que o centro não é para 
ser atravessado mas sim contornado; por outro lado marca a dinâmica centrípeta que 
gera a geometria da praça e das ruas.
O papel do obelisco é ainda semelhante a outro exemplo dado por Sitte, em Viena, 
onde uma estátua está colocada na “borda da praça” |228|. Participando na demar-
cação de ambientes, também o obelisco ajuda a dividir a área circular da rectangular, 
sendo assim mediador de espaços distintos dentro da mesma praça.
Enquanto a fonte vive ‘dentro’ da praça, sendo participante de um ‘interior’ urbano, o 
obelisco assume o papel de obstáculo visual e à circulação viária, anunciando a Praça 
fora desta – airma assim a sua presença urbana. Embora de condições distintas, põe 
em evidência as implicações espaciais que de resto foram já detectadas na demarcação 
de momentos do Projecto da Esplanada dos Navegantes ou na dimensão ‘espacial’ e 
‘habitável’ de vários monumentos.
Vieira de Almeida encontra este mesmo “controle de um ambiente pelo mobiliário” na 
arquitectura doméstica de Raul Lino, que induz a uma “subtil alteração do sentido do 
espaço” (Vieira de Almeida, 1970:146). Ao mesmo se refere Rio-Carvalho, “Para ele 
[...] arquitectura não é fachada (como era para os proissionais de arquitectura forma-
dos na tradição beauxartiana), mas sim um espaço para viver com coisas, com coisas 
que dimensionam o espaço. O espaço que interessava a Raul Lino e ao seu grupo era 
o espaço íntimo, o da moradia, especialmente o da casa de campo” (Rio-Carvalho, 
1970:198). O monumento parece assim estar para o espaço público como o mobiliário 
para o doméstico.
Para Raul Lino, desenhar elementos escultóricos no espaço público é elucidar, mas 
também propor e educar a sua apropriação; é ainda controlar, organizar e hierarquizar 
o espaço, revelando mais uma vez um sentido de sensibilidade espacial na disposi-
ção do ‘mobiliário urbano’.
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234| A frente planimétrica da praça dos 
Engenheiros Reunidos. Escala 1:4000
235| A leitura tridimensional da frente urba-
na na proposta de Raul Lino. Escala 1:4000.
233| Ante-Projecto, 1946. Arborização e 
galerias.
236| Gradação de “intimidade” ao longo do espaço público. Cortes nascente-poente e norte 
sul. Escala 1:750.
231| Projecto do Monumento ao Infante D. 
Henrique, Funchal, 1942. Pormenores.
230| Ante-Plano, 1946. Pormenor da pers-
pectiva.
232| “[U]ma série de ciprestes para fundo 
deste chafariz setecentista que assim icou va-
lorizado de maneira soberba”, 1957, Raul Lino. 
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3.7. A ARBORIZAÇÃO
A árvore é utilizada, neste projecto, de três formas distintas: enquanto massa, frente 
urbana e elemento singular. 
Enquanto massa medeia dois momentos diferentes no centro da praça, um estático, 
outro de circulação. Enquanto frente urbana, de grande linearidade, ampara os Paços 
do Concelho na qual se parecem encaixar. Enquanto elemento singular, pontua a An-
te-Praça: tal como um bom monumento, esta árvore-acessório não é implantada ao 
centro mas ‘encostada’ ao muro do palacete, permitindo amparar as duas ruas. 
Sublinhe-se a colocação da árvore frente ao Palacete, cuja obstrução visual na leitura 
das suas fachadas reforça a convicção de Raul Lino nas “frondes [que] acarinham os 
velhos monumentos” (Lino, 1957:24).
A concavidade proposta para a ileira de árvores central recorda o Monumento ao In-
fante, no Funchal, e ainda um exemplo dado por Raul Lio em Arquitectura, Paisagem 
e a Vida. Em todos eles, o monumento é ‘protegido’ e, de facto, se recordarmos os 
diversos projectos de Raul Lino anteriormente analisados, como o Plano de Tavira, o 
“Adro” da Igreja dos Jerónimos, ajardinamentos, ou a Praça 5 de Outubro, é perceptível 
como a árvore ultrapassa o papel de igurar uma micro-natureza ou ornamentar um 
enquadramento visual. 
Na realidade, a árvore parece ser encarada igualmente como ‘mobiliário urbano’: 
também encerra, separa e ritma o espaço urbano, reforçando as lógicas axiais e as 
dinâmicas de luxos existentes. Para Raul Lino a árvore apresenta assim, tal como o 
monumento, uma responsabilidade ‘espacial’.
3.8. A FRENTE URBANA
Se a proposta dos ER apresenta uma sequência de frentes urbanas planimétricas de for-
te sentido bidimensional, Raul Lino conferes-lhe espessura. Tanto Sitte como Unwin 
sublinham a pertinência da profundidade: “Não constituiam nenhuma desgraça para 
as nossas cidades, os ressaltos, frequentes quebras de alinhamentos […], diferenças de 
largura nas ruas e de altura das casas, escadarias, loggias, saliências” (Sitte, 1889:132). 
A postura recorda de imediato as indicações que Raul Lino deixa no ante-plano de 
Tavira, incentivando à composição tridimensional da frente urbana. Veja-se como 
tal é conseguido na Praça de S. João da Madeira, pelos negativos das galerias e pela 
Ante-Praça recuada e jardim privado que nos coloca o palacete em segundo/terceiro 
plano. A expressividade da sombra representada nas perspectivas elucida igualmente 
acerca desta noção de profundidade.
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237| Ante-Projecto, 1946. Sugestão de perspectiva 
do lado nascente da Praça.
238| Projecção nº18, 1937, Raul Lino. (Auriverde 
1937)
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A decisão de correr todo o rés-do-chão da Praça com arcaria é uma característica 
transversal a todo o projecto e surge de imediato nos primeiros desenhos. Veja-se 
como a continuidade axial formada pelas galerias, a par do alçado formulado para as 
frentes urbanas e sistema de árvores que percorrem todo o conjunto, conferem maior 
unidade a toda a área de intervenção. Embora não tenhamos encontrado referências 
explícitas nos textos de Raul Lino acerca da pertinência das galerias no espaço públi-
co, a sua convicta presença ao longo do projecto sugere a necessidade de conjugar um 
sentido de percurso abrigado na concepção de um ideal de praça.
Contudo, a frente urbana não se limita a questões plásticas. Se tomarmos em conside-
ração a terceira proposta de alçado do Ante-Projecto, de teor “modernista”, encontra-
mos grandes semelhanças com um exemplo dado em Auriverde Jornada. É interessan-
te veriicar como Raul Lino não apresenta uma ‘caricatura’ para enfatizar a sua crítica: 
pelo contrário, a sugestão não deixa de ser extremamente válida, revelando como o 
arquitecto poderia enveredar por este tipo de linguagem se assim entendesse. 
No entanto em Auriverde Jornada, Lino refere a incoerência deste tipo de resposta na 
condição residencial: “[a]té aqui tínhamos habitação que faziam lembrar o cônforto 
caseiro, o remanso, regalo ou a quietação apetecida. Esta agora dá-nos ideia do mo-
vimento acelerado, e parece que na sua fachada se estampa a loucura da velocidade, a 
loucura do movimento contínuo e sem destino deinido.” (Lino, 1937:223). Raul Lino 
não subscreve esta aceleração, este desenfreamento sem crítica e sem destino; veja-se 
como Lino assume a fachada como estímulo sensorial, capaz de modiicar a percepção 
de um ambiente, neste caso, do espaço público117. .
Em suma, para Raul Lino, a frente urbana enquanto fachada de arquitectura ultrapas-
sa a mera questão plástica. Pode por um lado, reforçar, ou não, a leitura de unidade no 
conjunto, por outro é estímulo visual na percepção dos ambientes urbanos: confere 
escala, ritmo, espessura, hierarquia e carácter ao espaço público.
117. Raul Lino atalha pois pela mesma questão da “verdade” atalhada por Bruno Zevi: “Devem os edifí-
cios ser verdadeiros ou falsos? Devem ser sinceros?” (Zevi, 1984:171). Este é de facto o tema explorado 
nas duas palestras transcritas em Auriverde Jornada. O dinamismo ou estaticidade da linguagem plástica 
das fachadas em Casas Portuguesas do Séc. XVIII. A fachada enquanto tradutora do carácter funcional 
dos edifícios em Espírito da Arquitectura. Neste último, para justiicar a pertinência ou incoerência das 
imagens dos edifícios, Raul Lino recorre constantemente à analogia associativa e simbólica entre as for-
mas da natureza ou objectos quotidianos - “arquitectura falante” (Lino, 1937:193). 
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240| Casa dos Penedos, 1920, Raul Lino.
239| Quinta da Comenda, 1909, Raul Lino.
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4. TEMAS DE PROJECTO URBANO
O modo como os elementos urbanos são tratados nas intervenções de Raul Lino 
transparecem, a par das suas posições teóricas, os valores ou temas que orientam o 
que consideramos ser o seu conceito de ‘projecto urbano’. 
As formas que projecta traduzem, ou pelo menos é sua intenção traduzir, cinco ideias 
principais: proporção, harmonia, pitoresco, estabilidade e intimidade. Antes de mais, 
como se pode observar, representam os mesmos valores que Raul Lino reclama para a 
sua arquitectura doméstica. 
Este subcapítulo pretende assim demonstrar como o projecto de espaço público em 
Raul Lino evidencia fortes correspondências com o projecto da casa. 
4.1. “HARMONIA”
A nossa primeira impressão é de Beleza; não o belo, não o belíssimo: só a beleza em si. É 
o momento – poderia dizer o momento mágico – de perfeita harmonia. 
(Kahn, 1972:15)118. 
A crítica implícita a S. João da Madeira feita por Raul Lino, em 1946, apresenta um 
pequeno intróito; atente-se a dois pormenores no mesmo: a sugestão da espontânea 
“harmonia” dos antigos aglomerados urbanos, e o facto de ela ainda existir no estran-
geiro devido a um sentido de “instinto”.
Ora creio que as povoações antigas tinham naturalmente aquele aspecto harmonioso por-
que a gente daqueles tempos era dotada de um instinto que se perdeu, entre nós, por 
completo. Digo bem entre nós, porque efectivamente ele subsiste em outros países mais 
felizes a esse respeito. Bastará comparar fotograias de certas terras estranhas com as que a 
nossa actualidade possa fornecer, para vermos a diferença. O confronto é elucidativo; onde 
temos de um lado arrumação, sujeição natural a condições locais, continuidade ou enca-
deamento que se justiica por considerações de carácter mútuo, no outro quadro só en-
contramos desalinho e independência agressiva que leva aos mais desconjuntados efeitos.
(Raul Lino, 1946:15)119. 
O termo harmonia é utilizado aqui do mesmo modo como surge em Auriverde Jorna-
da, Quatro Palavras e Arquitectura, Paisagem e a Vida: para deinir a percepção visual 
de determinado aglomerado urbano, mais propriamente, das “povoações antigas”. A 
“harmonia” ou “compostura” inerente aos antigos aglomerados é justiicado por Raul 
Lino por três motivos: materialidade, adaptação topográica e tradição.
118. KAHN, Louis, Amo los inicios, 1973. Disponível em < https://proyectandoleyendo.iles.wordpress.
com/2011/02/amo-los-inicios-louis-i-kahn.pdf>, consultado em Abril de 2015.
119. “Aspectos que falam: Pelo Arquitecto Raul Lino” in Mensário das Casas do Povo #6 Dez. 1946: 10, 16.
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Harmonia pela materialidade
Raul Lino recorda constantemente a “utilização de materiais da região”120. , bem como a 
plantação de árvores “autóctones” (Lino, 1953:31). Para além da justiicação funcional 
- essências autóctones adaptam-se melhor às condições atmosféricas locais -, a opção 
pela matéria-prima local garante integração formal 121. .
No povoado antigo, a limitação da mobilidade torna mais cómodo o uso da matéria-
-prima local. Por isso lamenta Raymond Unwin como “a redução de custo do trans-
porte de materiais através do comboio [...] destruiu imediatamente a individualidade 
dos nossos aglomerados e a harmonia dos seus edifícios” (Unwin, 1909:166). Plasti-
camente, esta alteração diiculta a leitura de continuidade, através da materialidade, 
entre a paisagem e a intervenção urbana. 
Harmonia pela adaptação topográica
[S]e o local é acidentado, as casas vão-se estendendo ao longo das curvas de nível, ou 
marinham pelas encostas em arrumação amigável.
(Lino, 1957:18)
No mesmo sentido, a adaptação da construção à topograia induz a um sentido de 
continuidade com a natureza por relectir e sublinhar a forma do relevo. Embora ve-
jamos esta preocupação nos diversos projectos de Raul Lino, a integração da arquitec-
tura na paisagem não signiica uma ‘camulagem’ da construção, i.e. uma “dissolução 
da arquitectura numa atitude mimética entre o construído e o seu enquadramento 
natural” (Vieira de Almeida, 1970:156). 
Vieira de Almeida exempliica este ponto com a Casa dos Penedos de Raul Lino: “o 
volume construído airma-se plasticamente contra a colina, e a atitude é a mesma de 
resto na Casa do Cipreste”. Também destaca a Casa da Comenda, onde a espessura 
do volume pintado de branco sublima “a situação de um marco isolado no meio da 
paisagem” (Vieira de Almeida, 1970:156).
Este último exemplo confere uma passagem de Arquitectura, Paisagem e a Vida, onde 
Raul Lino defende que o processo de integração pode ocorrer por semelhança ou por 
contraste: “[q]uer o casario na sua cor se funda com o terreno, como acontece no ge-
ral nas regiões graníticas; quer ele contraste por meio da caiação com o que está à sua 
volta, como sucede no Sul do país ” (Lino, 1957:18).
120. “Na construção destas casas empregar-se-ão, sendo possível, matérias da região, atendendo-se aos 
usos tradicionais da terra, mas procurando-se ao mesmo tempo garantias de solidez e durabilidade”. A 
referência ao “sendo possível” revela uma não ixação ingénua nestas questões, um certo pragmatismo 
advindo certamente da experiência proissional. 
121. “[U]ma escolha criteriosa de essências, preferentemente autoctonas, pode contribuir para a harmo-
nia da paisagem, além de inluir nas condições atmosféricas locais” (Lino, 1938:31).
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Harmonia pela unidade arquitectónica, tradução de cultura
Quando a civilização não é importada, não é adquirida à última da hora; quando existe 
de origem, herdada de pais para ilhos, - então não admira que reine certa harmonia na 
expressão arquitectónica empregada por um povo. 
(Lino, 1937:157)
Neste trecho de Auriverde Jornada, “harmonia” surge no sentido de absorver a condi-
ção cultural da sociedade de determinado lugar, e a sua capacidade de tradução física 
na paisagem. Para Raul Lino é fundamental uma coerência forma-conteúdo, como 
ica claro quando defende uma “harmonia não cenográica, de carácter supericial, 
mas de íntimo parentesco, como de entre indivíduos da mesma natureza, ainda que de 
afastadas gerações” (Lino, 1936:6). Por isso reprova constantemente os revivalismos 
que considera “falsa arquitectura” (Lino, 1969:29).122. 
Por isso podemos adiantar que Raul Lino também encara a questão da “casa portu-
guesa” como problema de paisagem. Efectivamente, a questão do “estilo” pertence à 
esfera da arquitectura, contudo apresenta evidente responsabilidade urbana, já que a 
paisagem resulta da articulação do “estilo” de várias arquitecturas. 
De ressalvar que tal não implica a defesa de uma homogeneidade ou rejeição de plu-
ralidade; de facto a crítica é perante a possível contradição visual que poderá advir da 
multiplicidade de soluções e linguagens arquitectónicas numa escala urbana. Por isso, 
a clariicação do “estilo” português de construir e habitar, impeliria para Raul Lino a 
um sentido de harmonia formal da arquitectura na paisagem. A seguinte citação 
demonstra esta intenção:
[O] mais forte motivo da campanha para o aportuguesamento da nossa casa, da nossa 
arquitectura, é um ensejo de recuperar a harmonia perdida da paisagem, das  cidades 
de Portugal, o desejo de restabelecer o decoro, pelo menos nas aparências que deve ser o 
cenário da nossa vida. 
(Lino, 1969:32)
Harmonia tem esta dupla conotação: continuidade no diálogo plástico entre o cons-
truído e a natureza, induzindo num sentido de paisagem urbana unitária e, tal como 
foi explorado no segundo capítulo, vincular a especiicidade da circunstância do lugar 
e da sociedade, ou como refere Lino, ser “padrão de cultura” (Lino, 1937:166).
122. Em Considerações, que acompanha o projecto da Praça 5 de Outubro, Raul Lino airma perempto-
riamente: “Sou francamente contrário à construção de um edifício público, representativo, à maneira -, à 
época de - , no estilo de., seja que nome ou que data for, por entender que nestas condições a sua arquitec-
tura, por muito habilmente concebida, pouco representaria além do nosso forte sentimento em matéria 
de Arte histórica e a nossa habilidade na imitação de passados estilos” (Lino, 1936b:5).
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243| Praça central de Brescia em Itália, 1937, Raul Lino. A “harmonia” entre os edifícios antigos 
e os novos, entre os quais um arranha-céus, “são do mais perfeito equilíbrio, correspondem 
bem ao im que são destinados” (Lino,1937:208).
244| Embaixada da Alemanha em São Petersburgo, 1937, Raul Lino. Obra de  “mole imponente 
[...] fortemente sugestiva e bem apropriada ao seu destino” (Lino, 1937:207). Obra de Peter 
Behrens (1868-1940), construída entre 1911 e 1913.
245| Edifício Bancário, Filadélia, 1937, Raul Lino. Exemplo de um construção “absolutamente 
perfeita no seu género” que relecte o seu carácter admnistrativo” (Lino, 1937:213).
241| Praça de S. Pedro, Roma, 1953. Centro 
da religião católica.
242| Campos Elíseos, vista sobre as Tulherias, 
Paris, 1909, Raymond Unwin. 
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4.2. “PROPORÇÃO” 
[A] proporção morreu; está morta e foi substituída pela dimensão, o que é uma forma de 
expressar que a quantidade é preferível à qualidade. 
(Lino, 1969a:20)
Nesta crítica está latente o paralelismo recorrente entre ‘engrandecimento simbólico’ e 
‘engrandecimento espacial’. De resto, é esta a premissa do ‘cliente’ da Praça de S. João 
da Madeira, e Raul Lino considera que não é o sentido “descomunal” (Lino, 1969:20) 
que traz qualidade à paisagem urbana.
Neste exemplo, vimos já como Raul Lino procurou reduzir a área da Praça, enqua-
drando o palacete numa Ante-Praça com alguma autonomia. O mesmo se passa no 
Largo dos Navegantes ou no “adro” da Igreja dos Jerónimos onde a amplitude espacial 
é controlada por pequenos momentos. Esta postura converge com a sua crítica à am-
plitude espacial: “ Reparemos bem que nas grande obras com que se pretende impor 
às massas um sentimento de respeito, admiração ou de louvor, o elemento principal 
de que os ediicadores se servem é a dimensão, o tamanho disforme, o sentimento 
descomunal” (Lino, 1969:20). Tratar-se-á assim de uma questão de oposição à quebra 
da escala humana? 
No plano de Washington de L’Enfant, apesar da irregularidade do tecido, a sua esca-
la é manifestamente de pretensão monumental, indiciando o gosto barroco do seu 
autor. Outros exemplos dados por Raul Lino como dos “mais belos arquitectonica-
mente” correspondem igualmente a espaços de escala monumental: Praça de S. Pedro 
(Roma), Avenida dos Campos Elísios (Paris), Praça da Vittoria (Brescia), bem como 
exemplos arquitectónicos como Fontana de Trevi (Roma), Embaixada da Alemanha 
(St. Petesburgo) e um arranha-céus em Filadélia.
Todos estes exemplos causam “assombro” e “deslumbramento” (Lino, 1945:31) pela sua 
escala, do mesmo modo com que admira a “esmagadora paisagem” em torno do Rio 
de Janeiro (Lino, 1937:50) ou as “imponentes cataratas do Zambeze” (Lino, 1957:25).
A justiicação principal é a coerência entre a sua escala e o uso do espaço. Ou seja, Raul 
Lino encara a escala monumental como manifesto de representatividade, espelhan-
do o seu carácter de excepção. É no entanto fundamental que não entre em ruptura 
com a envolvente. Por isso ouvimos Raul Lino criticar a implantação de um arranha-
-céus em Lisboa: “Dos 25 ou 30 prédios que contornam a Praça, apenas em quatro 
deles foi levantado mais um andar. […] Por onde percebe o Snr. em Lisboa a necessi-
dade dos arranha-céus?” (Lino, 1936b:8). Do mesmo modo se adivinha a dura crítica 
que Raul Lino teceria perante o “Parque América”, construído em S. João da Madeira, 
e que destruiu  por completo a cuidada relação de cérceas equacionada para a Praça.
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246| Ante-Projecto, 1945, Raul Lino. O rectângulo raiz de dois na base da composição.
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Neste sentido Raul Lino admite uma ‘escala monumental controlada’, devidamente in-
tegrada na paisagem, e portanto ela advém não de um sobredimensionamento, mas 
sim do contraste entre diferentes escalas. Por isso defende a exiguidade espacial frente 
aos monumentos, num controlo de relações entre as dimensões do edifício - proporção.
[C]omo se aprende e como é que de ela [a proporção] se faz uso? Começa aqui o caso a 
tornar-se mais difícil. Digamo-lo já – há que ter gosto, propensão, instinto. Quem não 
tiver aptidão, mais vale dedicar-se a outra actividade.
(Lino, 1969:31)
Embora manifeste diiculdade em traduzir teoricamente o ‘conceito’ de proporção, 
Raul Lino procura expressá-la formalmente. Embora não se reira directamente, em 
Auriverde Jornada, Raul Lino refere que o método de composição do alçado na anti-
guidade clássica nasce de uma “rítmica [...] de natureza cifrada” perceptível pela sen-
sibilidade do observador” (Lino, 1937:242) - alusão ao conceito clássico de euritmia. 
Esta marcação de uma ‘rítmica modular’ tem-na Lino indubitavelmente no desenho 
da Praça. Detectados esquemas geométricos neste exemplo, a formalização de uma 
ideia de “proporção” em Raul Lino advém desta “natureza cifrada” com que formaliza 
os projectos, e que prende as dimensões com base num sistema de relações tridimen-
sionais.
[A] identiicação de um retrato não se faz por meio de bagatelas, nascidas ou borbulhas, 
acidentes. O retrato é parecido, tem o carácter do modelo quando as proporções estão 
certas, os ângulos, as distâncias são reproduzidas com exactidão na sua relatividade. 
(Lino, 1969:31)
Esta citação demonstra como Raul Lino encara a proporção do mesmo modo que a 
deine Bruno Zevi: “as relações das partes entre si e com o conjunto [...] o meio pelo 
qual se subdivide um edifício para atingir as qualidades da unidade, do balance, da 
ênfase, do contraste e ainda da harmonia, do ritmo” (Zevi, 1984:169)123. . De facto a sua 
postura representa inequivocamente o sentido clássico de proporção estudado desde 
a antiguidade por diversos autores, como Pitágoras, Vitrúvio ou Alberti. O rectângulo 
de ouro, concebido por Euclides, na Grécia antiga, corresponde à deinição de um 
cânone tomado inicialmente como necessário ao projecto dos edifícios124. . 
Apesar de Raul Lino criticar o excesso de zelo do “pedantismo geométrico” vigente, 
não deixa de ser curioso o grande rigor com que recorre aos princípios geométricos 
clássicos. Assim demonstra como o problema não é a geometria em si, mas a falta de 
sentido crítico no seu uso.
123. ZEVI, Bruno, Saber Ver a Arquitectura, São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora, 2009 [1984].
124. in PORFÍRIO, Manuel; RAMOS, Elsa, Manual do Desenho, Lisboa: Edições ASA, 2006: 137-141.
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247| Animais Nossos Amigos, 1911, Raul Lino. Publicação de Afonso Lopes Vieira. Ilustração 
de um jardim.
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4.3. “PITORESCO”, ACIDENTE OU PROJECTO?
A palavra “pitoresco” surge em Inglaterra nos inais do século XVII e foi gradualmente 
relacionada com a descrição pictórica das áreas rurais e paisagens inglesas (Pevsner, 
2010:22). De facto, em inglês “picturesque” tem como etimologia “picture”, imagem, 
e portanto, na sua origem, “pitoresco” aproximar-se-á de “pinturesco”, i.e., qualidade 
plástica, pictórica de uma imagem. Raul Lino refere-se a pitoresco, em Auriverde Jor-
nada, da seguinte maneira:
Notem [...] como na Natureza, na paisagem, por exemplo, o pitoresco é também prin-
cipalmente produto da adaptação evidente: A ponte que galga o rio torrencial é mais 
pitoresca se for obrigada a elevar-se em dorso de camelo; [...] é pitoresca a choupana 
que se encosta à escarpa do monte, amoldando-se ao rochedo; a árvore que, cedendo ao 
impulso do vento, abraça a casa numa onda de verdura.  
(Lino, 1937:229)
Pitoresco enquanto irregularidade do traçado é transversal a vários autores, como Ca-
milo Sitte, Raymond Unwin e Nikolaus Pevsner125. . “Sabemos por experiência própria, 
que [a irregularidade], longe de ser desagradável, realça o natural, estimula o nosso 
interesse e acrescenta beleza ao conjunto” (Sitte, 1889:61). Por seu turno, Unwin de-
monstra alguma desconiança em Sitte e na escola alemã, numa certa artiicialidade 
na imitação do desenho irregular das cidades medievais, justiicados mais por “satis-
fação” ou “capricho” do que pela adaptação ao terreno, auferindo numa certa desorga-
nização do conjunto (Unwin, 1909:82).
Do mesmo modo, a percepção do pitoresco em Raul Lino é consequência da adapta-
ção à topograia. “De tudo isto resultava um aspecto espontaneamente pitoresco, e por 
assim dizer, familiar, natural” (Lino, 1957:20). 
Os princípios pitorescos desenvolvidos por Pevsner incluem igualmente a irregulari-
dade, contraste, variedade e surpresa (Pevsner, 2010:22). Contudo, ao contrário dos 
outros autores, os seus princípios são “abstractos e a-históricos”, compatíveis com o 
desenho urbano moderno (Pevsner, 2010:21). A proposta de Pevsner para um ‘pito-
resco moderno’ não deve portanto “ser confundida com imagens de uma paisagem 
rústica” (Pevsner, 2010:21).
A intrínseca natureza formal inerente ao pitoresco, leva os autores a apresentar argu-
mentos de vária ordem incluindo os de domínio racional-funcionalista. Para Sitte, a 
malha reticulada regular é desvantajosa para o trânsito devido ao grande número de 
125. Nikolaus Pevsner (1902-1983) historiador de arte, arquitectura e design, avança também  na discus-
são sobre o  planeamento da arquitectura e da cidade. O livro Visual Planning and the Picturesque, sugere 
como método de desenho urbano o “planeamento visual”, assegurando que este deve “servir as vistas que 
cria, e os arquitectos e planeadores deveriam pensar em termos da condição humana de sequência de 
pontos de vista em vez de planos ortográicos que representam abstracções” (Pevsner, 2010:20).
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cruzamentos. Sitte frisa ainda a vantagem higiénica da irregularidade que detém e ate-
nua a direcção dos ventos (Sitte, 1889:155). Pevsner apoia-se em questões funcionais: 
“impor simetria, impor axialidades e grelhas, impor regras onde quer que o artista 
queira… irá reduzir funcionalidade” (Pevsner, 2010:26). Unwin refere ainda que o ni-
velamento do terreno comporta grandes gastos (Unwin, 1909:71) sendo que a rua curva 
adapta-se melhor ao terreno que a recta (Unwin, 1909:191).
Para Raul Lino pitoresco também não se resume exclusivamente a uma intenção visu-
al. De facto Lino associa o ‘quadro’ pitoresco ao léxico usualmente utilizado nos meios 
rurais e muitas vezes espaços privados, e ao utilizar essa mesma linguagem, importa 
e acentua toda as qualidades ‘espirituais’ intrínsecas a esses mesmos ambientes. Tal 
se veriica nos projectos para o Sardoal, Mação, Praça 5 de Outubro e Ajardinamento 
em Ponta Delgada, onde foi visto como a ideia de pitoresco se traduziu não só como 
ornamento mas ainda como ‘espacialidade’. 
É interessante veriicar como Vieira de Almeida refere precisamente que Raul Lino, 
embora não tenha deinido “operacionalmente, um conceito crítico de espaço”, pa-
rece muitas vezes conotar o pitoresco com “uma inequívoca sensibilidade espacial” 
(Vieira de Almeida,1970,148). E de facto, quando caracteriza, na memória descritiva, 
o projecto de ajardinamento em Ponta Delgada de “carácter predominantemente ro-
mântico-pitoresco” (Lino,1926:4), demonstra a sua intenção em caracterizar qualita-
tivamente um ambiente.
[O] sentimento romântico [...] hoje muito se desdenha, como se se tratasse de uma in-
dumentária já fora de moda e não de uma conquista que veio enriquecer o nosso patri-
mónio espiritual.
(Lino, 1957:20)
O sentido de pitoresco de Raul Lino passará ainda por uma dimensão romântica. 
Para Lino, o “romantismo” recorda a condição emocional do Homem que deverá ser 
traduzida na arquitectura enquanto manifesto de enlevo, comoção, intimidade. Estes 
valores que Raul Lino considera ‘nossos’ e que se estão a perder para um novo ritmo 
de vida são propostos nos seus projectos também como intuito pedagógico de pre-
servação da qualidade humanista na arquitectura, e neste caso, no espaço urbano126. .
Por isso os seus bairro de habitação económica traduzem intenção semelhante, relectin-
do similaridades com a cidade-subúrbio-jardim de Unwin e Parker. O idêntido cuidado 
em valorizar uma expressividade rítmica tridimensional num aglomerado de baixa den-
sidade residencial e consideráveis áreas de exterior privado e arborizado revelam ainda 
126. Por esta mesma espessura histórica, Raul Lino vê ainda no pitoresco interesse turístico: “[p]equenas 
cidades, pelo contrário, interessam o visitante culto, na maioria dos casos em primeiro lugar, pelos seus 
elementos pitorescos a que por felicidade também se pode aliar o valor de importantes monumentos 
antigos e o acêrto de vastas obras modernas” (Lino, 1936:4).
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a faceta do pitoresco como sentido de acolhimento, de “familiar[idade]” (Lino, 1957:20).
Mas podem-se inventar e construir casualidades tal como resultam do curso da história? 
Poderiam ter espontaneidade e frescura tão rebuscado candor, naturalidade tão artística? 
(Sitte, 1889:134)
Sitte levanta ainda uma questão pertinente. As disposições urbanas antigas nasciam 
dominantemente não de planos mas de casualidades (Sitte, 1889:148), cuja harmonia 
relectia, tal como refere Raul Lino, a “tradição artística da sua época”. As propostas 
destes vários arquitectos incidem assim numa procura e aplicação de princípios ‘pito-
rescos’ propondo o paradoxo de projectar o que antes era espontâneo.
Os vários autores, tal como Sitte, Unwin, Pevsner e o próprio Raul Lino, estão cons-
cientes disso e procuram perceber como se podem preservar essas qualidades mesmo 
em situações planeadas. Para Pevsner tal espontaneidade pode continuar. Defendendo 
que o planeamento urbano pode ser feito sem planos (Pevsner, 2010:22), propõe uma 
conformação aditiva e gradual do tecido urbano. Porém Sitte não é tão optimista e tal 
como Raul Lino, defende que se perdeu um sentido de tradição que uniicava a sequ-
ência de casualidades, e portanto a falta de um plano levaria a uma “absurda confusão” 
(Sitte, 1889:148). Enquanto que Pevsner acredita no pitoresco enquanto ‘acidente’, os 
outros autores procuram projectá-lo.
Em Arquitectura, Paisagem e a Vida, Raul Lino explora também a questão com o 
exemplo de uma ponte. Antes, quanto mais integrada na topograia mais viável era a 
intervenção. A geração de “pitoresco” não era intencional: “[à] boa gente não passava 
pela cabeça quererem tornar o caminho pitoresco” (Lino, 1957:19). Resultava como 
necessidade. Agora, as novas técnicas construtivas privilegiam a ligação mais rápida 
entre os dois pontos. Veja-se a questão da economia na génese de ambas as posturas; 
contudo, se a primeira apela a uma compreensão do sítio para potenciar a resposta, na 
segunda o contexto é irrelevante. 
Para Raul Lino o problema é precisamente este, e por isso é que a sua noção de pito-
resco passa por uma ideia de integração e/ou justaposição da arquitetura com a natu-
reza. O pitoresco pode assumir assim uma outra faceta da “harmonia” que Raul Lino 
encontra nos povoados antigos.
Tal como Sitte, Cullen ou Pevsner também Raul Lino apresenta nos seus textos o pito-
resco como meta127. . Procura assim projectar ‘ambiência pitoresca’, imbuindo os seus 
projectos com a imagem nostálgica e qualidades espaciais, de intimidade, familiarida-
de, nostalgia e certo romantismo.
127. Nas memórias descritivas do Projecto de Ajardinamento, em Ponta Delgada; do Bairro de Casas 
Económicas em Montemor-o-Novo; no Ante-Plano de Tavira refere-se a “pitoresco” como “carácter” in-
tencional e desejável do projecto
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248| Labirinto das Laranjeiras, Jardim Zoológico, 1940, 
Raul Lino
249| Rede de estradas, 1954, Raul Lino.
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4.4. “ESTABILIDADE”
A arquitectura [...] é uma arte essencialmente estática, que é a antítese da locomobilidade. 
(Lino, 1957:21)
O tema da estabilidade da arquitectura é entre um dos mote do capítulo Casas Por-
tuguesas do Séc. XVIII em Auriverde Jornada. Referindo-se à expressão plástica nas 
fachadas, assevera Raul Lino que a arquitectura sempre se baseou nas “leis da estática” 
(Lino, 1937:240). Quer com isto inferir a condição de equilíbrio e solidez exigidos 
para a eicaz sustentação física da arquitectura que, por sua vez, se torna relexo plás-
tico dessa estabilidade construtiva.
Como vimos, a crítica avançada por Raul Lino sobre a nova linguagem modernista 
incide no dinamismo e luidez das suas formas. Na versão-variante modernista das 
suas propostas de alçado para os edifícios de habitação da Praça de S. João da Madeira 
parecem ecoar as suas palavras de Auriverde Jornada:  “Pela maneira como a perspec-
tiva foi tirada, chega a sugerir o andamento de um combóio ao longo da linha férrea, 
com lagrante impressão do devorar da pista” (Lino, 1937:221). 
A crítica de Raul Lino não é de absoluta oposição ao modernismo ou à mudança, e 
nesse sentido concorrem todos os exemplos dados em Espírito na Arquitectura, em 
Auriverde Jornada, cuja linguagem ‘estilizada’ e desornamentada são inclusivamente 
valorizadas pelo arquitecto. Na realidade, Raul Lino é avesso à loucura da velocidade, 
ao movimento desenfreado e acrítico.
O paralelismo com os meios de transporte é intencional: para Raul Lino o “homem 
moderno” (Lino, 1937:220) absorveu a condição de movimento da máquina, trans-
pondo-a para a sua vida: “errante, efémera, materialista, desportiva [...] que adora 
o movimento pelo movimento” (Lino, 1937:219). É esta inluência que condena no 
automóvel, “instrumento acelerador da nossa atribulada vivência” (Lino, 1969a:18).
Em Arquitectura, Paisagem e a Vida, Raul Lino apresenta duas imagens de grandes 
infra-estruturas viárias tangenciais a aglomerados urbanos para indicar como o sen-
tido de velocidade está a modiicar o conceito de paisagem, cuja monumentalidade 
aniquila a envolvente (Lino, 1957:24). Portanto veja-se como, na paisagem urbana, a 
questão da estaticidade é dada pelo carácter dos arruamentos, dos percursos. “[E] é 
signiicativamente em nome de uma recusa da aceleração da vida moderna, que Raul 
Lino ataca certo urbanismo” (Vieira de Almeida, 1970:122).
Recorde-se como uma das críticas da grande linha recta era a sua forte indução à ace-
leração perspéctica (Lino, 1969:13). Por isso Raul Lino propõe a linha curva como al-
ternativa, ao mesmo tempo que avança nos seus projectos várias estratégias como a 
inlexão dos arruamentos e o remate visual dos mesmos. Assim impele espacialmente 
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à desaceleração, ao mesmo tempo que apresenta gradualmente novos pontos de vista 
da cidade. Como refere Gordon Cullen, a “vista grandiosa” apresenta “fora do nosso al-
cance o que sempre será ali”, numa revelação imediata do conjunto urbano. A proposta 
de Cullen da análise da cidade enquanto “visão serial” é semelhante à intuição de Pevs-
ner num urbanismo feito de sequência de perspectivas e na linha da ideia de Raul Lino 
da sucessiva renovação de perspectiva-eniamentos proporcionados pela linha curva.
Em última instância é precisamente isto que defende Raul Lino; o labirinto que dese-
nha para um parque infantil é elucidativo. O sentido inerente não é a possibilidade de 
se perder ou não ter saída no seu interior, mas antes a contínua quebra de alinhamen-
tos, múltiplas escolhas novos pontos de vista. Como foi visto, Raul Lino aproxima-se 
mais a este sentido de surpresa e de descoberta cadenciada da paisagem, em última 
instância recriando a revelação gradativa das suas próprias viagens. Ou seja,  Raul 
Lino rejeita o movimento desenfreado e acrítico, não é contra o movimento em si. 
Pelo contrário, considera-o inclusive como ‘espaço-tempo’ de relexão e contemplação.
[E] entretanto uma coisa já se perdeu, - o sentido de contemplação, que não tem cabi-
mento [...] no dia a dia da vida nova.
(Lino, 1957:26) 
Todo este apelo à serenidade traz consigo o “sentido de contemplação” que Raul Lino 
constantemente vincula a si mesmo. O que é contemplar para Raul Lino? Ser um eter-
no curioso sobre a natureza e desse contacto extrair satisfação pessoal, comoção e en-
ternecimento. Para isto é preciso tempo. “[T]empo para se submergir nas coisas belas, 
para contemplar os fetos e as lores, [...] escutar atentamente o longínquo martelar do 
pica-pau, ou contar o número de vezes que o cuco chama” (Linshoten apud Vieira de 
Almeida, 1970:154). É isto que procura projectar tantos nos ajardinamentos, como 
nos bairros de habitação económica: espaços urbanos desacelerados, com tempo para 
viver e contemplar.
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4.5. “INTIMIDADE”
O valor do acolhimento é indispensável a uma verdadeira intimidade.
(Vieira de Almeida, 1970:144) 
A ideia de “acolhimento” que Vieira de Almeida detecta na arquitectura doméstica de 
Raul Lino relecte o que o próprio defende em A Nossa Casa como “arte hospitaleira 
de bem morar” (Lino apud Vieira de Almeida, 1970:187). A expressão é sugestiva e 
relecte precisamente o sentido de bem receber que conia à casa, sentido que procura 
também imprimir em todos os seus projectos. “A porta desliza pesada mostrando que 
é espessa e boa guardadora” (Lino, 1918:33). Veja-se nesta indicação como Raul Lino 
dá importância à ‘espessura’ dos momentos de entrada, para precisamente poder con-
formar uma maior intimidade no espaço nuclear, como é o caso das salas de estar.
Para Vieira de Almeida este é um dos valores transversais à obra de Raul Lino: a con-
dição de acolhimento de um “entrar progressivo” explorado no arranjo e ordenação 
dos vestíbulos, átrios de entrada e “alpendradas” (Vieira de Almeida, 1970:144). Se 
recordarmos as várias obras analisadas, incluindo o caso de estudo, veriica-se como 
esta preocupação doméstica manifesta claras coincidências com o sentido de entrada 
gradual presente nos projectos urbanos. 
É necessária a visão projectiva do que, antes de tudo, falta às nossas cidades: lugares 
silenciosos, amplos e dilatados para relectir, lugares com passeios largos e porticados 
para o mau tempo ou para quando o sol é excessivo, aonde não chegue nenhum ruído de 
veículos nem pregoeiros. 
(Nietzsche apud Arís, 2005:67) 
Em “A Intimidade de Alguns Lugares Públicos”, texto presente em La Cimbra y el Arco 
(2001), o arquitecto catalão Carlos Martí Áris (1948- ) recorda como Nietzsche su-
blinha dois elementos como indispensáveis à constituição de intimidade nos lugares 
públicos: as “galerias (alusão ao tema do percurso)” e os “jardins (alusão à presença da 
natureza)”(Arís, 2005:67). Marti Arís refere-se a uma praça (Quintana dos Mortos de 
Santiago de Compostela),  que vê como “um claustro da cidade […] um lago de silên-
cios e recordações”, frisando a sua qualidade de recolhimento e intimidade “[a]pesar 
da sua inequívoca condição de praça pública” (Arís, 2005:66). 
Marti Arís frisa que tratam-se de “espaços para a espera” que nos preparam “para 
encontrar o outro”. Em suma, a intimidade advém de atributos como diálogo com a 
natureza, serenidade, isolamento, indução à contemplação, paragem e encontro (Arís, 
2005:69). Do mesmo modo também Raul Lino faz uso destes elementos, como vere-
mos de seguida.
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253| Arranjo da Praça 5 de Outubro, Ponta Delgada, 1936. Apon-
tamentos. Alpendrada apensa ao Convento da Esperança,
256| Casa dos Patudos, 1905.255| [Proposta de] Arcada na casa contígua ao 
quartel dos Bombeiros,Sintra, 1965.
254| Ante-Projecto, 
1946. Pormenor.
250| Esbôço de uma Ideia Para o Plano Económico de Embelezamento da Entrada da Vila de 
Mação, 1934. 
251| Exemplo de projecto de uma casa suburbana 
no Minho, publicado em «A Nossa Casa»,1918.
252| Projecto de Casa Suburbana no Minho.
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Os jardins e os ‘átrios urbanos’
O que caracteriza o jardim verdadeiramente português é o arranjo brincado, colorido, 
caleidoscópico dos recintos fechados por muros altos, separados por altas sebes que divi-
dem o jardim em outras tantas surprêsas cheias de côr.
(Lino, 1937:256)
Para Irene Ribeiro, o jardim em Raul Lino corresponde a um “espaço feliz de transição 
e jogo” que medeia o conforto do lar e um “mundo de confusão, velocidade e violência 
que tanto o perturbavam” (Ribeiro, 1994:18). O jardim funciona portanto como espa-
ço intermédio entre público e privado. Embora possa apresentar forte conexão visual 
e sonora com a rua, é já domínio privado, funcionando como espécie de ‘vestíbulo ex-
terior’. “Num vestíbulo ao mesmo tempo que nos desempoeiramos, devemos também 
lançar para longe de nós a má disposição” (Lino, 1918:33), servindo como ‘triagem’ 
do exterior para a intimidade do lar. Em S. João da Madeira, ao preservar o jardim do 
palacete, Raul Lino demonstra o seu papel como primeiro momento de acolhimento.
No sentido inverso também o jardim pode corresponder a uma extensão da intimida-
de de um espaço interior: em Auriverde Jornada, Raul Lino dá o exemplo de um jar-
dim como “alegre desafôgo” de uma sala de jantar, e por isso defende o seu resguardo 
dos “lugares públicos”128. , aproximando-o da concepção “romântica” com que Raul 
Lino o descreve em A Nossa Casa (Lino, 1918:59-62), e que podemos encontrar nos 
seus projectos de ajardinamento. 
Do mesmo modo os ‘átrios urbanos’ marcam momentos de entrada. Se recordarmos o 
Adro da Igreja dos Jerónimos, o Projecto de Rotunda, os vários alargamentos de Tavira, 
todos eles desaceleram o momento de intersecção entre a casa e a cidade. O tratamento 
da entrada de Mação tem assim tanto de “alpendrada”, na sua extensão da cidade, como 
de “átrio”, na sua preparação de entrada. Veja-se a semelhança com uma casa suburbana 
no Minho apresentada em A Nossa Casa, onde “um amplo alpendre serve de desafogo 
à casa de estar e ao gabinete de trabalho [… e] abrange, no panorama que daquele sítio 
se disfruta, o sector mais interessante do horizonte” (Lino, 1918:65). O enquadramento 
da paisagem ocorre igualmente das varandas da casa dos Penedos (1920-22), onde “o 
palácio [de Sintra] surge, como uma aparição…” (Augusto-França, 1970:90).
Não estará Raul Lino a desenhar em Mação segundo as mesmas lógicas ‘espaciais’ da 
sua arquitectura doméstica? Veja-se inclusive como a entrada de Mação é assinalada 
por uma porta, como se a vila fosse uma casa e o alargamento o alpendre que a ante-
cede. Do mesmo modo o átrio doméstico e o ‘átrio urbano’ têm a dupla função de 
articular e acolher o ‘dentro’ e o ‘fora’, o ‘entrar’ e o ‘sair’.
128. A importância do isolamento do jardim é referida em A Nossa Casa, “a verdade é que os jardins 
apenas gradeados (a não serem os muito extensos) não podem bem servir de recreio aos seus moradores” 
(Lino, 1918:60).
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257| Monsalvat, Monte Estoril, 1901. 
Desenho do vestíbulo. 
258| Esbôço para Entrada da Vila de Mação, 
1934. Pormenor de fontanário.
263| Projecto de Fontanário, Porto, 1948. Propostas 
de Fontanário.
259| Projecto de uma Fonte 
Pública, Alhadas, 1921.
260| Fontenário, Sardoal, 
1932-1934.
262| Ideia para o chafariz, Volta do 
Duche, Sintra, 1965.
261| Fonte de S.Pedro, Sintra, 
1929.
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As ‘alpendradas’ e as ‘lareiras urbanas’
As galerias frisam igualmente o contacto entre o ‘dentro’ e o ‘fora’ mas são espaços 
cobertos. O sistema de galerias presente na Casa dos Patudos, que corresponde a uma 
varanda abrigada, vamos encontrá-la mais tarde na “alpendrada” incorporada no es-
paço públino, no Arranjo da Praça 5 de Outubro, que se justiica “pelo abrigo que ofe-
rece não só aos festeiros […] como a todos que procurem sombra ou defesa da chuva 
pelo ano fora” (Lino, 1936:2). Veja-se aqui como o sentido latente de “abrigo” abrange 
tanto uma condição de  resguardo como de acolhimento, neste caso importado para 
o espaço público129. .
Hoje ninguém aprecia a sombra das árvores, apesar de serem raríssimos os que usam 
chapéu; e quem é que ainda tem tempo para estar sentado? 
(Lino, 1969a:18)
Em Paisagem Urbana, Gordon Cullen refere a “sombra, abrigo, frescura e conforto” 
como as causas mais comuns de ixação e apropriação do território, e são elas que in-
duzem “humanidade e intimidade” no espaço urbano (Cullen, 1971:23). Este torna-se 
portanto o principal propósito da ideia de Raul Lino de uma urbanidade desacelerada 
e acolhedora: a possibilidade e capacidade de chegar, parar e sentar
No ambiente doméstico, Raul Lino sublinha em A Nossa Casa a possibilidade de uso 
das lareiras nas salas de estar como momentos de ixação e polarização: “[a sala de 
estar é] a casa de reunião da família […] se houver lareira a algum lado, aí também 
se deve contar com um agrupamento de cadeiras para o cavaco” (Lino, 1918:36). Do 
mesmo modo se pode airmar que Raul Lino também desenha ‘lareiras’ no espaço pú-
blico. Se recordamos a condição habitável de vários monumentos e elementos escul-
tóricos que projecta, vêmos como a prédica ‘espacial’ é idêntica. Veja-se a semelhança 
entre a lareira de Monsalvat (1901) e a fonte na entrada de Mação, ou de várias fontes, 
fontanários e chafarizes que este projecta para o espaço público. 
Todas estas peças de ‘mobiliário urbano’ possuem um mesmo sentido vivenciável, 
muitos deles conformando um pequeno ‘recinto’ no seu interior pela concavidade. 
Raul Lino conforma assim momentos de ixação e encontro no espaço público, espécie 
de ‘lareiras urbanas’ ainda que, por contraposição, jorrem água. 
A praça como sala de estar 
Em poucas palavras: o fórum é para a cidade o que para a casa é o átrio, a sala principal 
ricamente disposta e adornada. 
(Sitte, 1889:10)
129.  Do mesmo modo que Raul Lino frisa em A Nossa Casa: “[a] impressão de abrigo que em primeiro 
lugar um alpendre deve sugerir” (Lino, 1918:38).
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264| Praceta, 1971, Gordon Cullen. 
265| Prioridade para os peões, 1971, Gordon Cullen. 
Segundo Cullen, “a carência de circulação viária 
produz o efeito de realçar o carácter íntimo da pra-
ça” (Cullen,1971,124)
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[É] sem dúvida a casa de estar – a casa dos longos serões e das alegres manhãs domin-
gueiras – aquela cuja disposição maiores cuidados lhe merecerá.
(Lino, 1918:18,19)
O privilégio do desenho da sala de estar poderá paralelizar com a importância do tra-
tamento da praça, enquanto espaço representativo, simbólico e nuclear da cidade130. . 
De facto, em Raul Lino, é para a noção de “intimidade nuclear” (Vieira de Almeida, 
1970:158) que contribuem toda a riqueza dos espaços-transição. De facto, a Praça pro-
posta por Raul Lino em S. João da Madeira parece querer constituir um ‘interior’ ur-
bano, seja pela espessura dos espaços transição (Ante-Praça, área semi-circular, ruas 
ao lado da Câmara), atrasando a chegada ao centro com uma sequencial deinição de 
momentos, seja pela conformação de uma praça encerrada. 
As embocaduras procuram ao longo de todo o projecto não diluir a deinição de con-
torno do espaço público; parecem antes ser encaradas como aberturas de vãos que 
enquadram a paisagem. Recorde-se o comentário de Vieira de Almeida acerca da Casa 
de Monsalvat (1901) “[n]a maneira como as janelas olham para a paisagem e a enqua-
dram” (Vieira de Almeida, 1970:140).
Contudo pretenderá Raul Lino o mesmo sentido de intimidade que confere às salas 
de estar dos seus interiores? Evidentemente que não se trata de um mesmo patamar 
de privacidade dada a condição pública da praça. Veja-se como a própria encomenda 
da Praça de S. João da Madeira concentra em si um conlito de intenções e vocações, 
por um lado procurando assumir-se como espaço encerrado, centro cívico e simbó-
lico - sala de visitas - por outro funcionando como rotunda viária ‘devassada’ por um 
eixo de atravessamento regional. O facto de Raul Lino conformar uma praça-remate 
dos arruamentos, de estacionamento, de paragem, faz-nos recordar a concepção de 
praceta, no sentido de espaço urbano interiorizado aberto ao exterior131. . Tal como 
Cullen |264| também reveste o espaço de árvores e bancos, permitindo a apropriação 
e contacto humano. Do mesmo modo que uma sala de estar, também a Praça vive para 
dentro. 
Em suma, o sentido de intimidade no espaço público em Raul Lino é dado precisa-
mente por uma analogia espacial e plástica com a habitação. Por isso reveste-se da 
condição de “casa-abrigo” dos seus interiores domésticos  caracterizando os ‘interiores 
urbanos’ segundo valores como encerramento, interioridade, abrigo e desacelera-
ção. Neste sentido, o espaço público, em Raul Lino, tende para a intimidade.
130. Camillo Sitte explica esta questão de hierarquia e representação na morfologia da cidade: “A maior 
parte dos homens tem que dedicar-se ao trabalho, e ali a cidade pode aparecer com a sua roupa do dia-a-
-dia. Mas algumas ruas e praças principais deveriam ostentar roupas de gala, para orgulho e alegria dos 
seus moradores, despertar o sentimento de pátria” (Sitte, 1889:111).
131. Para Cullen a praceta distingue um ‘dentro’ e um ‘fora’: “fora dela, o ruído e a velocidade das co-
municações impessoais, dos que vão e vêm sem saber de onde e para onde. Dentro, a quietude da escala 
humana. Constitui o produto inal do trânsito, o lugar onde o trânsito nos leva” (Cullen, 1971:25).































266| Perspectiva dos principais temas de projecto urbano para Raul Lino.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS | É a cidade uma casa?
Se a cidade, como disseram os ilósofos, é uma grande casa e a casa não é nada mais que 
uma pequena cidade, porque não dizer também que as pequenas partes de uma casa são 
as mesmas coisas que as pequenas partes de uma cidade? Deste modo, também o átrio, 
o jardim ou a sala de jantar ou a entrada são também partes menores de uma cidade?
Alberti, L’Architettura. Livro 1, Capítulo 9, p.22
Face a este exercício de explorar a ‘casa’ como uma ‘cidade’, enunciado por Alberti, o 
presente trabalho propõe o seu reverter para ‘fora’ - pode ser a cidade uma ‘casa’?. De 
facto, é desmentível o peso que o enfoque na escala da arquitectura,  de criação de 
espaços interiores, detêm na postura projectual de Raul Lino. O grande contributo do 
arquitecto no pensamento do espaço urbano é precisamente o exercício que realiza 
de intersecção entre a lógica de habitar doméstica com a condição urbana e colectiva, 
importando o sentido de “abrigo” para o espaço exterior. 
É evidente que o carácter público subjacente ao espaço urbano impede o mesmo sen-
tido de intimidade permitido pelo ambiente privado, pela segurança da propriedade. 
Contudo, não quer isto dizer que o espaço público seja antónimo de intimidade, e é 
precisamente isso que Raul Lino demonstra nos seus projectos.
Todas as suas intervenções no espaço público apresentam similitudes ao repercutir 
os mesmo valores de amparo e protecção subjacentes aos seus interiores domésticos, 
pontos seguros de ixação. Da “casa-abrigo” importa a lógica de acolhimento, trazendo 
um sentido de ‘estar dentro’ para a paisagem urbana. É este sentido de concentração 
que caracteriza os seus ‘átrios urbanos’, os seus largos e praças, tal como a Praça 5 de 
Outubro ou a de S. João da Madeira. É este mesmo sentido de recolhimento que se 
detecta ainda em vários monumentos, conformadores de pequenos espaços de estar e 
encontro, como é o caso dos seus monumentos ou das suas ‘lareiras urbanas’.
Conforma assim espaços nucleares na ‘cidade’ tal como o faz nas suas habitações. A 
sala de estar (por vezes o átrio) representa o inal de um percurso, correspondendo a 
um momento de chegada a um espaço de intimidade e ixação. Raul Lino apresenta 
como condição para um verdadeiro espaço de estar um sentido de estabilidade, de in-
dução ao abrandamento e paragem. Por isso a presença do “espaço-transição” também 
na escala urbana: (pre)para a entrada. 
Raul Lino detecta na paisagem e na sociedade do seu tempo uma tendencial acentu-
ação para novos ritmos de velocidade e efemeridade. E perante este estímulo à dis-
persão e à ‘convexidade’, as intervenções de Raul Lino tendem para a concavidade. A 
‘cidade’ de Raul Lino não se quer deixar diluir pelo movimento, não é uma ‘cidade’ de 
conexões e de redes, a olhar para o exterior: antes procura a concentração, procura o 
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voltar-se para dentro. A proposta que apresenta acolhe o que, em última instância, se 
poderia aproximar de uma ideia de ‘cidade-abrigo’, manifestada pelos seus ‘interiores 
urbanos’. Veja-se como a designação “projecto de urbanização” transparece esta inter-
secção entre diferentes escalas: se projecto está mais conotado com a arquitectura, o 
‘projecto urbano’ sugere um pensamento e processo urbanos mais próximos à escala 
da ‘casa’ e dos espaços envolventes. 
Por outro lado, embora a proposta urbana de Raul Lino relicta este teor ‘introspecti-
vo’, tal não signiica alienação da envolvente. Pelo contrário, as intervenções partici-
pam e orientam as lógicas preexistentes, como o “jardim-términus”, remate urbano da 
grande avenida em Ponta Delgada, ou mesmo o estudo de caso com a solução do nó 
urbano através de um sistema radial. Raul Lino apela precisamente a esta “harmonia”, 
à percepção do projecto urbano nas suas distintas escalas, na sua integração dos diver-
sos elementos como um todo, como unidade.
Este sentido de ‘eivar’ o espaço público de domesticidade, se para Pedro Vieira de Al-
meida signiica uma não compreensão da questão urbana por parte de Lino, o presen-
te estudo, pelo contrário, sinaliza uma preocupação espacial implícita na sua proposta, 
onde o espaço público é tido como projecto, e onde as qualidades intrínsecas à cidade 
não têm de ser necessariamente antagónicas à ‘casa’. Tal como explora Carlos Marti 
Arís, em “A Intimidade de Alguns Lugares Públicos”, para Raul Lino, as qualidades 
associadas à ‘casa’, como encerramento, interioridade, abrigo e desaceleração, podem 
ser perfeitamente compatíveis com todas as exigências da ‘cidade’.
Se houve alguma inluência da sua perspectiva urbana em Portugal terá sido talvez 
mais pelas palavras que pelas obras. De facto, dos seus projectos urbanos poucos fo-
ram executados e nenhum na sua totalidade. Quanto ao contributo teórico, Raul Lino 
terá sido uma voz relativamente isolada no debate sobre a paisagem urbana em Por-
tugal, através de textos e críticas a planos de urbanização, reforçando uma tendência 
culturalista (partilhada com Mário de Oliveira), que privilegia “um esteticismo de sa-
bor vernacular face ao formalismo da época”132.  (Sousa Lôbo, 1995:145). 
Quando se debruça sobre a questão da paisagem urbana, Raul Lino revela inluências 
das correntes da primeira metade do século XX que denunciam a condição marcada-
mente funcional, genérica e artiicial das respostas urbanas mecanizadas da ‘cidade 
industrial’; neste sentido, demonstra coincidências de pensamento com Camillo Sitte, 
da escolã alemã, e com os princípios estéticos advindos da cidade-jardim inglesa. 
132. Seria extremamente pertinente traçar um enquadramento do pensamento de Raul Lino na socie-
dade do seu tempo. Raul Lino não é o único em Portugal a relectir sobre estas questões, e este exercício 
poderia ajudar a justiicar a espessura teórica de Lino e até revelar o quão modernas eram algumas das 
suas convicções face ao supericial pendor tradicionalista e conservador com que é conotado. Esta con-
textualização extrapolaria contudo o âmbito da tese, cujo enfoque no pensamento urbano em Raul Lino 
procurou clareza e objectividade.
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Esta aproximação ocorre tanto pelo discurso como pela obra; de facto, as suas in-
tervenções aproximam-se ao sentido pitoresco e dinâmico do traçado urbano que 
encontramos nos bairros de Raymond Unwin e Barry Parker, ou em Portugal, nos 
planos de urbanização de Etienne de Groër. Do mesmo modo, a empatia detectada 
em Raul Lino pela escala monumental poderá denunciar uma eventual aproximação 
aos princípios compositivos do movimento city beautiful, principalmente no sentido 
de embelezamento urbano pelo recurso de perspectivas visuais. 
O que é claro é a sua posição no rebater crítico das fórmulas e ideias de um “urbanismo” 
mecanizado, artiicial, com pretensão universal, orientado pelo ímpeto funcionalista. 
Lino acredita que a forma deve vir da função, mas também da circunstância, relectindo 
o próprio Homem. A ‘cidade ideal’ para Raul Lino é pois espelho de cultura, fundamen-
ta-se na circunstância, é problema sintáctico e semântico. Tal como procura aclarar 
o verdadeiro carácter da Casa Portuguesa, também defende que o espaço urbano em 
Portugal deve ser relexo da especiicidade nacional - só daqui poderá advir uma har-
monia autêntica, não “cenográica” ou artiicial. Metaforicamente, que a cidade, olhan-
do-se ao espelho, relicta a sociedade que nela habita e que se construam mutuamente.
No sentido inverso, a inluência do projecto urbano sobre a prática de Raul Lino, po-
derá ter sido veículo da acentuação de um questionamento sobre o seu próprio léxico. 
As três perspectivas que apresenta para a Praça de S. João da Madeira aparentam ser 
precisamente um desabafo à acentuação da distância entre o que lhe é empaticamente 
preferível e os novos ‘gostos’ do cliente. Durante a sua vida, Raul Lino atravessa diversos 
momentos da sociedade portuguesa, e a verdade é que em várias biograias apresenta-
das, seja por José Augusto-França, Pedro Vieira de Almeida, ou Ana Tostões, é frisa-
do um certo desfasamento com essa mesma sociedade; seja nos primeiros anos, por 
carimbar um sentido de novidade e frescura face aos revivalismos e gosto francês em 
voga, seja mais tarde, por chocar com a nova estética da primeira geração modernista. 
De facto, o próprio Raul Lino parece tender para a concavidade. Perante uma socieda-
de em metamorfose, Lino vincula ainda mais as suas convicções, referindo constante-
mente a premência de um direccionado sentido pedagógico na redeinição dos valores 
‘antigos’, os ‘nossos’ valores.
Harmonia, proporção, pitoresco, estaticidade e intimidade: todos estes princípios im-
buem os seus projectos urbanos e o seu discurso, do mesmo modo como são iden-
tiicados no universo da casa, valores aliás igual e coerentemente relectidos no seu 
discurso. A prédica transversal ao seu pensamento e projecto urbano passa pois pela 
tentativa de transferência dos valores intimistas da habitação para o espaço urbano, 
para a ‘cidade’. 
Que ao sair de casa, eu continue a sentir-me em casa.
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274| Banco Espírito Santo, anos 70.
270| Embocadura da R. da Farmácia e 
“Praça de Automóveis”, 1964.
268| Construção dos edifícios a nascente junto à 
embocadura da EN227, anos 50. 
267| Parte da frente nascente já demolida, 
inais anos 40/inícios anos 50.
269| A “Praça de Automóveis”/ Praça de Táxis, 1962.
273| Demolição do Palacete, inais dos anos 50.
271| Frente nascente, anos 70. Sublinhe-se a pu-
blicidade à Oliva, imagem de marca da cidade.
272| Frente nascente e “Praça de Automóveis”, 
anos 60/70.
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DO RECTÂNGULO DE OURO AO PARQUE AMÉRICA EM IMAGENS
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279| ‘Ante-Praça’, encerramento ao trânsito e obras de 
pavimentação, 1987. Tanto a praça como várias ruas 
envolventes foram tornadas pedonais.
280| Construção do elemento escul-
tórico, visto da R. da Farmácia, 1994.
281| A Praça, século XXI. O centro 
está ocupado pelo obelisco e edifício 
de escritórios. Estruturas metálicas/ 
esplanadas envolvem este espaço.
276| Banco de Angola, onde antes se 
erguia o gaveto a sul, anos 70.
275| O semicícirulo ‘semi-completo’, anos 60. A frente 
nascente é apenas concluída nos anos 70.
278| Demolição do prédio junto à R. 
da Estação, 1986. A ‘fractura’ urbana 
permanece até hoje.
277| Construção do “Parque América”, início anos 80.
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282| O “Parque América”, o obelisco e o edifício de Raul Lino. Corte nascente-poente. Desenho do 
autor, escala 1:750.
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
283| Planta da Praça de S. João da Madeira actualmente, e relação com a Praça preexistente. Dese-
nho do autor, escala 1:1500.
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DESENHOS DA PRAÇA, HOJE
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 | 
284| Alçado da actual Praça de S. João da Madeira. Desenho do autor, escala 1:1000.
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ANEXO III. 
CONSIDERAÇÕES DO ARQ. ÁLVARO SIZA SOBRE A PRAÇA ACTUAL.
“Siza, Cutileiro e Sidónio Pardal, também contra a ‘chaminé’ da Praça Luís Ribeiro”
“Muito se tem escrito sobre a obra da Praça Luís Ribeiro. [...] Conforme era do domínio pú-
blico foram convidados  [...] especialistas para se pronunciarem sobre as obras da Praça Luís 
Ribeiro.  [...]
Finalmente, no passado dia 18 de Maio, estiveram reunidos os especialistas Arq. Álvaro Siza 
Vieira, Escultor João Cutileiro e Arq. Paisagista Sidónio Pardal  [...] Durante esta reunião, foi 
claro por parte dos três especialistas o desacordo com o projecto da construção do chamado 
“elemento arquitectónico da Praça”, quer pela excessiva expressão volumétrica, quer pela sua 
total desintegração no espaço envolvente.
Criticado foi também, negativamente, o chamado edifício “Parque América”, icou expresso 
que do diálogo entre os dois fortes elementos verticais (com alturas desmesuradas) ou do con-
fronto entre eles, não se soluciona, eicazmente e com qualidade urbana que o centro da cidade 
necessita, as tensões veriicadas na Praça Luís Ribeiro decorrentes da sobredensiicação que 
tem sido vítima, em prejuízo e sacrifício dum património e de uma memória que se têm vindo 
a perder. Criticada, igualmente, a excessiva área pedonal, causadora de uma agudização do 
congestionamento da circulação automóvel.[...]
Relativamente às transformações que o centro da cidade tem sofrido, o Arq. Álvaro Siza Vieira 
referiu-se perentoriamente: “O centro de S. João da Madeira não era uma pessegada, era uma 
coisa com valor!”/  Sobre o “elemento arquitectónico” já em parte construído, Álvaro Siza de-
fendeu que a população deveria ser informada para ser “explicada a irracionalidade que isto 
tem, isto inutiliza a Praça como espaço público”.
Ao longo de cerca de duas horas e meia, houve troca de impressões entre os três técnicos e 
elementos da Câmara presentes, sendo manifesta por parte de João Cutileiro, Sidónio Pardal 
e Álvaro Siza uma solução que para além de inviabilizar a conclusão da “chaminé”, ofereça ao 
utente da Praça um espaço urbano com qualidade.
No inal da reunião, foi esboçado um parecer técnico sobre a situação, tendo aquelas personali-
dades enviado posteriormente, à Câmara Municipal, um parecer, [...]com a seguinte redacção:
A principal motivação da Câmara Municipal, ao solicitar este parecer, tem a ver com a questão 
da construção da peça inspirada na forma de uma chaminé de fábrica no centro da Praça Luís 
Ribeiro. Por entendermos que os problemas urbanísticos e arquitectónicos do centro da cidade 
só podem encontrar soluções de qualidade se tratados numa perspectiva de conjunto, conside-
ramos que não faz sentido tomar uma decisão isolada sobre o caso da “chaminé”. 
VII | 
A sobrecarga de construção que congestiona o centro, o anel crítico de trânsito em torno da 
zona pedonal, os inúmeros problemas por resolver entre os quais os acessos ao edifício “Amé-
rica”, o estacionamento automóvel na zona central e o próprio desenho da zona pedonal, pre-
cisam de ser profundamente revistos. O próprio tipo de pavimento, tendo em conta o acesso, 
mesmo que eventual, de veículos ligeiros e pesados exigirá alterações. 
Sublinhamos, portanto ,que o tratamento da Praça Luís Ribeiro ultrapassa  a sua área devendo 
entrar em linha de conta com o ordenamento urbanístico de toda a zona central da cidade.
O edifício “América” criou desiquilíbrios e assimetrias na estrutura urbana com efeitos par-
ticularmente negativos na silhueta da cidade e no ambiente e escala da Praça Luís Ribeiro. A 
ruptura que o edifício “América” causou, na arquitectura urbana da Praça, não é solucionado 
pelo elemento vertical que se construiu no centro. [...] 
Em nosso entender, a Praça Luís Ribeiro, tradicional centro cívico da cidade, deve ser conce-
bida e valorizada como espaço livre. [...] A implantação da “chaminé”, com o edifício na base, 
divide a Praça e reduz ainda mais a sua escala. [...]
O nosso parecer aponta no sentido se ser elaborado um novo projecto que respeite os seguintes 
pontos programáticos:
1-Dar à Praça o máximo de espaço aberto. 
2-Aplicar um pavimento estruturalmente adequado às funções polivalentes deste espaço.
3-Considerar que se trata de resolver o centro de referência da cidade. 
4-Articular a solução da Praça com os espaços envolventes.  
Depois de considerarmos diversas hipóteses de manter a “chaminé”, tirando-lhe o edifcício de 
base e deixando só o elemento vertical em betão, concluimos que a peça não tem integração 
neste sítio./ Tendo inclusivamente em conta a perspectiva económica em que ponderamos a 
despesa já feita (cerca de 15.000 contos) e a que ainda seria necessário fazer para concluir a obra 
(cerca de 30.000 contos), recomendamos como vantajosa a demolição.”
João Cutileiro – Álvaro Siza Vieira – Sidónio Costa Pardal (O Regional, 1989)
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